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CERVEJA: UM MERCADO 
EM EXPANSÃO 
Maria Helena de Oliveira* 
Resumo Este artiqo pretende mostrar um panorama ge- 
ral, a níveis mundial e nacional, da bebida alcoólica de 
maior consumo em todo o mundo -a  cerveja. 
O Brasil 6 o 59 maior produtor mundial e tem 
perspectivas de crescimento para os prdximos anos. Um 
dos fatores que contribui para isto é a expectativa favo- 
rável da economia brasileira com a recuperapão do poder 
de compra da populagão de baixa renda. Nestes termos, 
são analisadas as demais potencialidades do mercado 
brasileiro, 
Este artigo pretende também dimensionar os 
novos investimentos do setor cewejeiro para o periodo 
1996vl2001, destacando aqueles referentes a embala- 
gens de lata e vidro. 
A pmduçáo mundial alcançou 1.218 milhôa de hecloli- Mlercado 
tros em 1994, apre8entat-h uma taxa de cmscimento de 1 ,@5% nos Mundial 
últimos 14 anos. 
O maior produtor 6 os Estado8 Unidos, com um total de 
237.144 mil hectolitros em 1994. Entretanto, 6 surpmndente a 
velocidade no crescimento da produpão da China, que jB figura em 
2* lugar, no periodo 194W94, com "ma taxa de 19% a.a Neste 
perlodo, a produçtio brasileira aumentau 1,5% aa. 
Em 1994, o Brasil figurava como o 5@ maior prod(itor 
mundial de cerveja, com uma produ@o psr ccipifa de 40 iiiroshabi- 
I - 1  Produpao Mundial da Cerveja - 1SWM 
tante, considerada baixa em comparação B de outros países (42a 
poaiçã~). OS maiores pmdutores mundiais, em ordem decreswnte, 
são: Estados Unidos, Chia, Alemanha e Japao. 
h termos de produqáo per capr%r, em 1994, os primeiros 
cinw palses colocados no rankíng mundial, em liiroshabitante, são: 
Manda (205), Dinamarca (1821, ~eptlblica Tcheaa (174), Alemanha 
(147) e Países Baixos U45). 
Quanto ao consumo per cap@ o Gráfica 3 mostta os 
dados de alguns pises em 1994. Conforme se pode observar, o 
consumo anual per caplte, de cerveja pelo brasileiro B baixo em 
relaçiio ao dos palses desenvolvidos e at4 mesmo ao de alguns 
países latinos, com, Mbxko, Colbmbia e Venezuela 
OnMrol 
Consumo Per apita de Cetveja - 1994 
mL-w 
O setorcewejeiro na Ambrica Latina possui uma estrutura 
o l i a o w l i i .  com wwces emDMas d~klindo  rnetcaUo de cada 
pais,' ao contrlirio do que oco& na Eumpa, onde predominam as 
pequenas cervejarias. No Brasil. a Companhia Cervejaria Brahma, 
inciuindo a -I& Sbl, e a Companhia Antarctica Paulistá 620 
responshveis por 7 8 , S  do consumo naoional. 
Cervejarias Os principais pmdutores brasileiros aparecem entre as 15 
maiores cervejarias do muhdo (Tabela I). 
A empresa norte-amebna Anheuser-Busch, fabricante 
da ceweja Budweiser, 6 a maior produtora do mundo, com cerca de 
140 milh6es de heatoiitroda~o, representando 9% do mercado glo- 
bal. Sua produç50, em 1994. representava mais de duas vezes o 
total brasileiro, e seu faturamento, em 1995, foi de USS 10,s bilhões, 
com um lucra liquido de US$ 886,6 milhões, segundo a reviste 
BusEness Week 
Estados Unidos 140,7 
3 Miller B&ng Co. (PMp Mords] Estado6 Unidos 73,s 
6 Soulh A i r i m  Bnmeriea Ltd. Afriw, do Sul 
7 Carbberg AIS Dinamarca 
8 Compwtila Cemejdn Brahma Bfas11 
1 t Santo tlonibrgo Group 
12 Coors Brewhg Co. 
13 GuinnessPLC Reino Unido %,e 
14 Femsa W c o  28.9 
A segundaempresado ramo 6 aholandesai Hehieken, w m  
uma capacidade de aproximadamente 62 m i l h h  de hectoiiiros 
f4,%% &da mm610' mundiai), seguida pela nelte-arharioána Miller 
(4,3%) e a japaneoãKíriii (?,%).As brasileira Campanhia C w e  
jarfri Brrihnm (83 e Companhia AnRarctim Paulista {IP) mspondm, 
regpeofkaimnte, pw!2,4%e I#,@% domeroada mundial. 
Uma Garaoterfstica oWWd61 no mercado mundial de 
cerveja 13 que as emp~esas tBm swa pduçãia dirigida, bas immb, 
ao consumidor interno, expaitaodo apenas pequena panela A 
holandesa Heineken B una excsç.go, jih que auae vendaia externas 
São sigKhiivas. 
Dentre as 25 ma- de cervejas mais oonsumídas no Marcas 
mundo, as braçileiras aparecem m destaque, como: BrahmaChupp 
(47. Antarotica @O), Skol (1187 e Kaiser (24O). 

pa@cipaçtbsnasemprew.Mbdel~ (Wxiço)., Companhia Antarct'i 
Paulista (Bwil). e . E U  (Argentina), além de ter uma joirtt wflfum 
com a Kirin, (Japão) 
Por sua vez. a Heinekm. ssaunda maior fabibank com- 
prou 15% da ~ u i l m 4  (~rgentha).e i2% da Kaiser (Brasil).' ~ l 6 m  
disso. a Miller I38 do setori fez uma iomt mtumcom a Compsinhia 
çewejafia Bmhma pra.~istifbu~o de aeus pmiutos.no ~ r a i i ~  e em 
ouiros países da América Lafina. 
mfl indiretos. ~o@,-exkt~m. 42 fdhii&:espIhadas por todo o pab, ,Maciona[ 
configuramto um parque industrial que, por vir r e a l i d o  W s -  
t1mentb.s ;em expanSS6 e mademiza@o cada vez ma& intensos, 
desimia de elevado pwtfgio'internaoional. 
Quando se falaem consumo nacional de bebidils, aeenreja 
está em seguhdo lugar no mrkhg, perdendo apenas pata os refrige- 
rantes. A de tjpa Pielsen jica com 97,196 da prefeancia brmRelra. 
A Tabela 8 mostra a evõluçãm do oonsumo de ~eweje no 
Brasil dumte o perbdo 1985J95, que neste Mmo ano, a 76 
1-5 
Consumo fJe C m a  - 1985195 
A acentuada queda no consumo de cerveja em 1992 f-l; 
conseqilência da reduçíio do poder de compra da população braai;' 
leira. Por outro lado, o Plano Real propiciou um considerável aumenta 
no consumo da bebida na bi~nio.1994195, sendo um dos mercadas 
que mais cresceu na era pós-mal. Cama estabilização da economh 
acredita-se que 30 milhaes de novos consumidores entmram no 
mercado em 1995, considerando-se aqueles que voharam a bebg 
ceweja e os que passaram a consuml-Ia: em maior escala. 
Afaita de inverno vivida no ano passado, os esforçosde 
marlceting e a mudança nos ,padróes de: consumo trmida pela 
globalizaçiio são outros fatores que colabararam para a venda de 
7,5 bilhões de l i o s  de cerveja em 1:SQ5, ou seja, um crescimento 
de 27% em reiaçáo a 1994, com um faturamento por volta  de^ 
R$7 bilhóes. 
O consumo par oapiia a.a também sofreu elevaçtio, pas~ 
sando de 38 lltioskabinte para 48 lioshabitante. Em temos 
regionais, este consumo apresenta uma estrutura bastante diferen- 
ciada, oscilando de 96 l i i h a b i i e  no Grende Rio para 24 li- 
troshabitante no Nordeste. 
O mercado brasiieim 6 fomdo por Uma popula@o jovem 
e de baixo poder aquküvo, sendo as classes C, D e E respordveis 
por 77% das vendas totais. O Estado de São Paulo responde por 
apmximadameh2e 40% desse mercado. 
Nos Olhos anos, tem sido absenrado o crescimento de 
cetvejatias menores. A paWpaçOo da M s e r  pulou de 7,9% em 
1989 para I4,8% em IW, enquanto a da Sohinwiol passou de 
02% para 54% no mesmo periodo. 
- -  - 
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Brasil: MuketShare das Embalagens - 1990195 
EMBALAGEM i0W tW1 lss2 lffl 1991 1005 
Latas 2.4 2,2 3,s 3.5 5,8 8,3 
10% de refrigerantes e cervejas produzidos são embalados em 
latas de alumlnio, enquanto nos Estados Unidos esse percentual 
chega a 97%; 
nos supermercados, a participação da venda de cewejas em lata 
oresceu de 26% para 67% nos três Últimos anos; e 
r o crescimento da preferência dos brasileiros pelas embalagens de 
lata tem proporcionado o aumento do produto lmpottado para 
fazer jus à demanda crescente; a importação, que tinha pouca 
representatividade (cerca de 1,5% do total de latas), alcançou 
aproximadamente 1299 do segmento em 1995. 
Investimentos A política de investimentos das empresas esth orientada 
para expansão dentm do pr6pio setor de atuação, atravk de: 
Cerveja 
incremento da cepacidade produtiva, por meio de implantação de 
novas unidades fabris; 
expan@o da capacidade de unidades existentes; e 
ampliação da Area de atuação geogdíka. 
Em 1994, a produpo de cerveja não foi suficiente para 
atender ao crescimento da demanda, acarretando um aumento 
~onsiderAvel das importaç6es. o que ainda éinexpressivo em reimo 
ao mercado global brasileiro. 
m 8  
Investimentos Anuais do Setor- 1991195 
I Em conseqtiâneia, nos dois Últimos anos houve uma ace 
l e m o  de novos pmjetos de ampiiago da capacidaie produtiva, 
aumentando sub8tancialrnente o volumtbde investimentos da indús- 
iria cervejeira. 
O BNDES vem patiicipando ativamente do processo de Participação do 
crescimento da indostija cewejeira no pals, financiando as pthcipais BNDES 
e m m s  do setor. 
No período 19WI!45, o BNDES desemb~lsou aproximada- 
mente US$ 707 milhóes, dos quais cerca db US$ 380 milhões 
ocorrem em 1995. 
A Tabala 9 mostra as estimativas dos investimentos no Inve8ütlment08 
segmento de cenreja parao perfodo 19W2001. As principais premis- Prdskis 
sas utilizadks foram as seguintes: 
o consumo nacional foi projetado supondo taxas de crescimento 
decrescentes (ver Tabela 9), conforme a m8dia das projaçóes 
apresentadas pelas pdncipats empresas do setor (particulamiante 
para 1996 a taxa esperada de crescimento 6 de 10%); 
para o cáiculo do consumo per capita, considerou-se tamb8m um 
crescimento decrescente da vovulacáo brasiieira. conforme pro- . .  - 
j* do BNDES; 
em 19W, os investimentosforam estimados segundo informações 
das empresas veiculadas nos principais jornais do pals: 
a partir de 1997, os tnwstimentos previstos foram calculados 
supondo um custo de US$& para cada hectolitro de demanda 
T.b*.7 
Dembohos do BNDES pata o Segmnio 
Cewejas - 1 s m s  
(Em USE Mo) 
sEOYEI(IO lseo 1991 >em 1m I ao4 1- 
BNDES 8.815 5.240 35.028 54.377 37.883 186.761 
- Diretas 66 29.9W 35.331 24.338 149.780 
-Indiretas 8.815 6.174 5.124 19.ü48 13.545 17.001 
BNDESPAR O 34 303 O O O 
Totd 33.050 29.3Z8 102.077 74,67!5 87.880 980.346 
Companhii Cervejada Brahma 500 




adicional, conforme a d l a  dos pmjetos de investimentos apro- 
vados pelo BNDES: 
e os resultados das pmje@es indicam que, mesmo trabalhando 
com premissas canservadoras, os investimentos no perlodo 
19gg/2001 atingir& quase UÇ$2,2 bilhões; 
w na verdade, os investimentos poderão ser bem maiores, pois náo 
foram considerados aqueles efetuados em manuterqão da capa- 
cidade instalada e mdemlzaçáo dias unidades existentes: 
e at8 o ano 2000, segundo informações veiculadas na imprensa, 
deve& ser wnsfruldas no mlnlmo 10 neves f&dcas de cerveja, 
apenas de empresas brasileiras, quais sejam: 
e Companhia Cervejaria Biahma: &m da unidade de Campo 
Grande (RJ), que ainda demandd pesados Investimentos em 
1986, a empresa pretende construir duas novas fhbricas- uma 
no Rio Grande do Sul e outra em Serglpe; 
e CompanhiaAnte,rctlca Paulista: duas novas unidades-umaem 
Joinvllh (SC), com capecidade de 40D ryiilhbs de litros a.a., e 
outra rsm Avir& (CE); 
w W r :  quatm novas unidades - recentemente, em maio de 
1 QM, foi inaugurada a unidade de Araraqtm (SP) e encontra- 
se em constnição a fdblica de Ponta Grossa (PR), enquanto a 
terceira unidade esiá sendo projetada em Pacatuba (CE), com 
capacidade de 240 m W  de l i s  a.a., e a quatta no Nordes- 
te, pmuavehnte em Pemambuco; 
w Schincanol: a empresa, Igoaiikada em Itu (SP), prev8 a cone 
truçâo de uma unidade na Bahla, com capacidade de 300 
milhões de liiros a.a.; 
r Cenrejatfa Malta: a empresa, localizada em Assis (SP), preteri 
de consttuir uma nova f áôh  no interior de São Paulo, com 
capacidade de 90milh6es de I h s  &e.; 
aigm das novas unidades de empresas bmdkiras, a dinamarque- 
sa Carfsberg anunciou lnvesümntos de US$W milh6es para a 
pr6xho qüinqúêhio, na oonsmiçéo de dnoa WWcas. devendo 
uma delas ser instalada em São Carios (SP). 
Em 1996, ano de Olimpíadas, as empresas cervejeiras Ilkirksfing 
aumentaram substancialmente as despesas com publicidade, 
devendo ser atingido o montante de US$367 miihóes. 
Tendo em vista o c d m e n t o  acentuado do segmento de Embalagem 
Wdas, tanto cerveja com refrigerantes, nos três 6Itima anos, o 
Brasil 6 o prindpal alvo de invesüm~)ntos das maiores ernpwas Latas 
mundiais na AmBtice Latina. 
A capacidade Instalada de latas de alurnfnio no pais foi da Latas de Alumfnlo 
ordem de 3.9 bilhõers a.a em 1995. devendo ser elevada para 15 
bilhóes a.a. at6 o ano 2000. 
- - 
OIPRES* Ussrniucõm, 
Ccmpanhia Cefvejaria Brahma 200 
Companhia AnKarctiia Paulista 55 
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I TELECOMUNICIÇOES: 
i COMUTAÇÁO TELEFONICA 
i I DE PEQUENO PORTE 
1 
Paulo Roberto de %usa Me10 
1 Ana Pauta Fontenelle Oorini 
I Sergio Eduardo SlhreOla da Roga* 
Resumo 0 presente trabelho - com foco no setor de 
equipamentos de telecomunicações - aborda o segmen- 
to de comuta$ão telefônica de pequeno porte no Brasil, 
o qual deverá atingir valores de faturamento anual da 
ordem de US$500 milhóes nos próximos anos. 
Para fins de análise, o segmento foi dividido em 
comutapão pública e privada, envolvendo estruturas de 
oferta e demanda bastante diferenciadas. O mercado 
privado responde por mais de 80% dos valores agrega- 
dos do segmento de pequeno porte, tanto em termos 
y 1 
unifdrios como de valor, tendo alcançado elevadas taxas 
de crescimento nos dltimos anos. 
O mercado de comutapão pública, representado 
majoritariamente pelo Sistema Telebrhs, obteve taxas de 
crescimento muito inferiores B média do setor, em funpão 
das restrims Institucionais ao investimento público. Não 
obstante, o Programa PASTE do Ministério de Economia 
vislumbra um considerávelincremento dos investimentos 
no segmento, prevendo tripicar a atual planta instalada 
de telefonia básica ate 2003. 
A presente análise procura balizar o apoio finan- 
ceiro do Sistema BNDES ao segmento, tendo em vista o 
atual quadro e~onbmicdnstitucional do pais. 
~rasil. POT um iacio, a ~ m i a v s m c r e 6 . i e n d o a t a w r s ~ k  
de outra, 8 grande demanda reprknida no setor de telefonia, a&- 
taç50&~88be~ff;epebp~wemrwd&mioerk,c+e~Ianta 
ComunWa de Telefonia (PCT), pelo qual uma empresa prhiada tn- 
iatado6 no $k induindo os t&foIW8 p&h O Programa de 
RecuperPpão e ArripTaçáo do SWma de Telmnicaq(ies B do 
estima uma d s d . 1 o m i d e  de tal mdem que juklfi&la tnw& 
timemos para MpWar a atual planta ifstdada de teiafQnla fixa 818 
2003, emroivendo recumos no valor de U S 5 0  bilhik. 
Bxpncado pela -ria diminui@ do mercado @bb, f&e~&oom 
que fossem redlrecionados para o memdo pii\rado investimentas e 
O pnatente W h o  - wm foca no meroado interno -tem 
por ohjethro ifqw o panowme atual'e perspsthm ptua .a indúda 
p o d e d 4 . o e l ~ ~ ~ ~ b i l h e O r n  i8ati,~etór~onshde;ado0total 
dos sa@mMoa público e prluado. 

' 
tii;nento, que a$Rdénde@inedio.slongo praias B ~tottcYI subeatui  
das centlais:eletmmecâni~ pelas.digbls. Acapa&ade,.de pms- 
samsnro das CPA-T pgmiiteqw, além da.wm~0;eonvencionaI;. 
I a central of-:os chmdoss~rviposde vaioraciici~1ado,.o~m,~~ 
correio d b w  e o PABX mal, entre outros. 
Um sistema completo de telefonia B oomposto por grade C O ~ U ~ Ç ~  
número de centrais, cuja f u q b  pdmipais sãa dwctitas, resumi- 'PÚblim 
. centtais lmis: atendem assinantes clè ddeminada &ma, v&&- 
do deltlgumes~daermlde temids e m ' h e  rural$ ara@ 4Q mil 
tennihais iis grandeseon&nti.gp6es urbahas; tip'lcamente, .uma 
central iana,&ea~wjujo;W B da ordem de5 e 7 lan; 
central6 detWto:  efetuam a comutaçáo entre.diverõ-s qntrais 
l-is: quando não atendem a assinantes, sHo dhamadas de 
centrais tendem: e 
A& oenhpls de cornut~çib p0Wk $60 n o r m w t e  olas- 
sikidas, quanto fie, suas dimensbs, em: 
pequenas: at4 4 mil Ilnhas; 
mirdtas. entre 4.001 e 10 mn õnkas; e 
grandes: com meia de 10 mil linhas. 
A auanüdada e e wrte das centials,aue Intearatn a rede 
@lefbnica ,&, deteminade &I& variam .& &rdo oo;n o nlímem 
de>,a:&nanies e a, geculiaiJdadeS l d s ,  como a.defísi,dade.detiW- 
grgffcá eb,. & @d,, as de pequeno porte* ,& 
tinadas âs cidades. Pequenas e Wks, ou B. MBfenia wml. 
As cenhais de wmuta@o piivada 8ã0 mais mnhecidas ComUta@o 
como Private Bmch Exchange (PBX) e Piivate Automafic Brandi Privada 
Exchange (PABX). caso sejam, respecthrrrrnente, de operação ma- 
nual ou autom8tlca. Elas &o utilizad& basicamente por empresas. 
6rgãos pl íb l i i .  condomínios etc., onde o Wego teiefbnia, interno 
alcance volumes consideráveis. A central se liga rede telefônica 
plíbi i i  externa por ce& nlímero de linhas, ou tmncas, e dispõe de 
linhasintemae, ou ramais, em quantidade vdrias vezes superior à de 
twicos. A grande vantagem da central PABX 14 o seu menor custo 
de operaç" vis-81-vis B u t i i i i o  da rede piíbiica, basicamente par 
não haver tarifa@ das chamadas internas e por demandar menor 
número de linhadtmncos que o número total de terminais atendidos. 
Assim como as centrais públicas, as centrais privadas 
podem ser manuais ou automAticaç, classificando-se estas últimas 
em eletromecânicas e eletionicas, Naatualidade, praticamente todas 
as centrais produ~das áo eletrônicas automáticas (PABX), estando 
a operação manual limitada a fins muito especfficos, como, por 
exemplo, chamadas internadronais. Mais recentemente, tem-se dis- 
seminado a dig'talbçb da comutaç60 privada, que permite o uso 1 
de sewips de valor adicionado. I 
A comutação privada tende a substituir os chamados ter- 
minais Key-Systems (KS), os quais são receptores telefbnicos que 
I 
dlspõem de mais de um ramal e de algumas funções adicionais de 
sinaliza@o.i 
I 
Mercado de 0 mercado de comutação privada pode ser segmentado 
Comutação em três nfveis, a saber atb 32 linhas; entre 33 e 128 linhas e acima 
I 
de 128 linhas - que correspondem, respectivamente, a cerca de 
4ô%, 18% e 36% do falurarnento total do setor, previsto em torno de 
U S $ W  milhões em 1896, sign'kndo um incremento de 8% em 
relação a 1995. Em quantidades flsicas (número de ramais), as 
proporções seriam, respectivamente, de 60%, 19% e 21% do total 
de 2,3 milhões de liihas previstas no mesmo ano, com um cresci- 1 
mento de 15% quanto ao ano anterior. I 
Se forem considerados os números agregados do setor 
para o período 1 B92/85, ser6 pembido que as taxas de crescimento I 
da comutação privada têm sido multo elevadas, afingindo valores 
médios da ordem de 40% ao ano (em termos flsiw), com decllnio 
paralelo dos preços médios à taxa de 6% ao ano. Ressalte-se que 
os preços, em centrais acima de 128 ramais, reduziram-se de USS 
300 para pouco mais de US$200 por ramal, enquanto os preços nas 
centrais de menor porte cafram de US$150 para menos de US$100 I 
por ramal. I 
O segmento que mais cresceu foi aquele at6 32 linhas - 
em especial aquele admadell linhas-, seguido dosegmentoacima 
de 128 linhas. As evolupóes dos p m p ~  médios, do f a t u m t o  e da 
quantidade venitida nestes segmentos estão apresentadas no 
Anexo. 
Entreos principaisfatoigs que expiíffiam esse desempenho, 
 NO^^^, cada ~ W P  pode ser destacada a forte ooncon&noia existente no segmento. *- (- m' intensifioada pela entrada das grandes empresas - Equltel (do Gnipo 
rspmdeaumaEiiluinaDo. 
r n w ~ o p ~ c a  ou  um re. Siemens), Alcatel, Matec (do Grupo Ericsison) e NEC -, cuja presen- 
m~necomussFdo~rivad~. ça no mercado de PABX de pequeno e W i o  portes pode ser 
mplilioada, por um'lado,cMnt) e ~ ~ g ~ ~ d ~ d h r e m ~ a p ã o ,  m:oferthi 
de 4inhg eomp3eta"; ei por OUW, com0 uma tentatna de ,mWa-  
l a v r e  d&liniadas wrbt@es de wrrtiais púbiiis pias e m p  
sas do Sistema PeI&ás, ooonido nos iMüm08 anm. Notese, ainda, 
que o elevado owrhead inerente a este 1p de mprssas diiwlta 
.soa pemnhoia nol m a d w  &: pquino port~r, aSh d e  as 
.aradeddI~~s de ~rWin& vBRd~.e.&st8nda técnica do slag- 
mm s e m  m m  #em* &mfs ,que marcam o 
no@ budms das ~Fituides eft~~tessS, 'Rasadas .'-nte n0 
mercado das operadom gde!9randea ap-. 
Pode-se admitir ainda que grande parte do crescimento do 
mercado de PABX deve-se&@ mencionada queda de p q s ,  a qual, 
por sua vez, foi conseqü8nda tanto da obmrrência quanto dos 
avaws tknicos acrescentados aos produtos. Ouhos fatores, no 
a redu@o dos incentivaram a substitui@o dostefminais 
KS por PABX de pequeno e m W i  portes. 
@m&nento cfas centrais privadas de pequena pmte pntm 10 a 35! 
'Ilnb&k. aue foi aruwrir>r a: %% as am no De&& 1&le@8$. Parte 
deste-degempenh;, excepcional se deve. provavelmente. à maior 
intensidade, nesta iaixa de mercado, da w W i @ o  dos KS. Além 
disso. B interessante wbwvar ave a dinartlim da faixa de amnde 
porte (acima de 128 linhas) foi ligeiramente superior ao do cÕnjunto 
do segmento. Isto se explica n8a 96 pela considerável reduç80 dos 
da Equltel. respectivamente, com 18%e li% do'krcadoem termps 
unit8rios. e da h t l k  (do Q ~ p o  Cmstnttel) e da Alcalei, ambas w m  
Matece a Aicatel d o m i m  mais de üf% dokmento (em unidades 
vendidas). como B mostmdo no Gráfico 2. 
' A  horlzonlallzaçdo do 
pmceb~<) produtivo, muito 
#hnmida m seiar, sigdRca 
que a p m d w  das places 
de drculto in(presso e da6 
minpmenies, assim amr, 
mtegsm dar componirr 
ies sobn as &rns odo m- 
-das. Naw ime. m 
entanb, 8mpf688 i a b h  
ta se ~ y ~ b l l i a r  p& 
testes de qualidade dos 





Mercado de Telefonia Privada (até 128 ilnhas) - 1395 
QMcv2 
Mercado de Comutaçao Privada (acima cla 128 Ilnhs) - 1995 
Alguns fabricantes, como a Intelbttk, Iocaiíída na grande 
FiofianópopoL (SC), e a Leurwtron, em Santa Rita do Sapucai (MG) 
atuam somenb no setor de comuta@o ptivada. Estima-se que a 
Intelb*, com 350 funcionbrios, obteve faturarnent~ aproximado de 
US$15 mllháes, em 1995, estando o prep m6dio de seus produtos 
em tomo de U S 6 0  oor ramal. Cabe destacar aue esta emDresa 
fabrica centrais 3vad'as a16 16 ramais para a ~aiec,  em regime de 
oRginal~uipmentmenufactu~~r(Ouil), e aparelhos telefônicos para 
a NEC e a Philips, todas estas três empre6as localizadas em Si30 
Paulo. 
Da produç& total da Inielbráf, em tomo de 20% são OEM 
e 10% 46 exportados, segundo deolaraq6es da empresa â RNI;Ju- 
lho de 1996 (p. 3n. Jb a Leucotmn, com 1üü empregados, obteve 
faturamento acima da US$5 mllhões em 1995. Ambas as empresas 
t&m pmduçtto horizontaiizadag e coneentradano segmenta de PABX 
de pequeno e médio portes, trabalhando com ampla rede de dii- 
tribuidores credenctados para a venda do seu produto final. 
As empresas atuantes no segmntu acima de 128 linhas, 
I em geral. tam'b6mfomecemcentmk ptlbliw, aprcweüandoas simer- 
g'&das segmentos na obter@ de ganhps;de escala ksapos- 
slbilidade mmu em virtude da digbikaç8~ acelerada, sendo que 
atuairnem wm.PABX cle grandsp&'be e & central de comutaçZo 
de pequena porta (até 4 mil Ihihas) podem. ser ,programados ;ia 
sofhvam para exercer funçiles similares. A Equitel, par exemplo, 
&envolveu urna.central de.cornu~o,p~blica de pequeno porte a 
partir de ,uma central(& PABX da sua linha Sahrma 
A EquiM, m @rica em Çuritiba, m faite presenp em 
todos os .segmentos do mercado privado, espmidmsnte nequels 
@ma 256 iinhas, tende sido a empresa Lldw em iamioS de 
n0rne.m de W i s  em 1995, com vendas aaima de 300 mihmais. 
Sua linha.de,~rodutos:.-mmtecndopie &ria. daSiemensd@u da, 
Rolm - al& deade o nicho residkc'ial imicm PABX) até o nlvel 
corporat'i, onde o PABX de grande porte pode chegar a 10 mil 
as~nanbs (a partir de mil assinantes); 6 3 mil eGrqades, a. 
fatunimento f!ouldoM de US$ S 3  milhaes w 10% conh USS 279: 
milhões no an8 anterior, sendo que, segundo mentes decdarcrçóes 
de diretores da empresa, sua panicipaç& na drea privada est8 
c-nda em ftma a-& m.3WmOS:mw,3gignip1ca&. 
msis de. 2094do. seu fa tumnto (a comuta@ pbblica reprtisenta 
wrca de~30%). 
Pw o&@ Wo, I ,h*, Inoalizh4a ,em Minas (Eleds, da-. 
&wea -no nidho de me&o at$ W8a~- linhas, eom :pmdutos de 
teqnolpgia pidprk V&ie mpkciowr ,q@e rendas. n @ m  de 
linhas) da empresa n w e  nbha representaram em 1995 mais de 
40% das wd@1õtais da EQgW m, do privade no mesm an6; 
a* soÁrente da 1nteibrtls.e da Ahalell A BBtlk, mni400 frincion8- 
rios, apr@eirlau ~ ~ e n t o  daetdemde U S 2 8  miihóes em 1 &i, 
a ouesIanCfiaou um cremimento mMiosuoebr a40% ao ano entrei 
I& e i895. Deste faturamento, cerca de 35% foram pmveniantea 
do mercado de comutaipáo pública e 29% do mercado privada. 
0 foco das grandes ernpreses, como Eriesson, NEC, 
Equltel, Almtel e Pmon,  6, indubhvelrnente, o mercado de co- 
mutaç8o pública. Pelas projeções do Paste -programa de inves- 
timentos supraaitado -, o mercado total de telefonb fixa atb 2003 
ficar8 em tomo de 26 milhões de acessos, o que, em termos 
mbdios. sianifica um meriado anual ~roietad0 de 3 miihóes de - - 
novos acessos fixos. A comutaç5o púbiicade porte-corn 
mais de 200 mil acessos comercializados em 1995 (ver Tabela 2) 
- representou. em t e m  fisim, 1% do mercado de comutação 






I F o r a m  lado, .o decentrais de peqwno porté 
I 6 liderada ;@Ias smpreoas Zetax e Pmm~i ,  squKlas pela Bati& 
Equitel s Monyt@i, conf0.m paderser wrifieado na Tabela Z Cabe 
ressaltara pequena participa@ da f riesm nesse segmento, pou- 
oo superiora 2%dos awsso&instaladas at6.mab de 19% 
A paitir db G M i  d - que a p m t a  a evolução das 
empresas:da segmento de com.ufaçáa de pequeno porte, de 19M 
at6 maio de 1996, em termos de a@mos omen$alizados - e. do 
GrAfim 4, podemressahr os sqwlntes aspectos; 
w considemd0-s~ as ~enélas ate maio de 1998, ~ ~ I V B - S B ~ U ~  
1994 e 1995 foram aoos de. rec&ldas c d n t ~ e s  p&llcãsno, 
segmento, sendo que, em algum casos, as vendas at& maio de 
1996 jB supem.m as vmdas Mais eriusiisantenores, m o &  o
@o das erippmas Zetex, Bati& Monytel, EqUBeI e:Ed@son;,e. 
r a Promn e a Zatax v&m alternando a Iklmnca no seamento de 
cornuta(;So de pequeno porte, seguidas pela &til4 quetem man- 
tido uma pertkipaçH0 estdvel no segmento, em tomo de 18%. 
- 
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No que diz reqwito ao processo produtivo, cabe ressaltar 
que a tendência verificada no segrnento B de progressiva hodzonta- 
lização, ou seja, a pmdugo das placas de circuito impresso e dos 
componentes, assim como a montagem dos componentes sobre as 
placas foram em grande parte terceitbdas. Aigumas e m p m ,  
como NEC, Equilel e Ericsson, ainda detêm a montagem mma& 
rada dos a n t e s  sobre as placas de circuito impresso, em 
apenas a inserção manual de alguns componentes sobre as placas, 
sendo as demais e t a w  terceiizadas. Em todos os casos, (no 
entanto, as empresasfabricantes se responsabilizam pebs testes de 
qualidade dos componentes que vão integrm a seu projeto do 
equipamento final. 
D e  acordo com os dados aoresentados. verifica-se aue. P K ) ~ ~ s  . . 
em temos unitários, o mercado públ i i  de pequeno porte significou 
cerca de 250 mil linhas contra 2 milhóes de linhas (ramais) privadas 
em 1985; em temos de valor, o segmento público foi estimado no 
mesmo ano em tomo de US$ 50 milhóes, enquanto o mercado 
ptivado foi de USg250 milhões. Note-se, contudo. que a partir dos 
números do Paste e mantendo-se a participação das centrais públi- 
cas de pequeno potte em tomo de 18% do total da telefonia conven- 
cional, ter-se4 uma demanda anual superiora0,fi milhão de acessos 
públicos, e que poderá alcançarcerca de US$150 miihõeslano- isto 
sem considerara substituição de centrais maisantigas nos pequenos 
e médios centros urbanos. 
Quanto aos números do segmento privado, alguns empre- 
sários apontam para uma desaceleração das taxas de crescimento, 
em virtude de já estar praücamente esgotada a demanda de subs- 
tiiuição dos sistemas KS. As taxas de crescimento, então. foram 
estimadas em 15% ao ano? cornspondentes à expansáo pura e 
simples da comutaçáo privada, o que elevaria o número de ramais 
para 4 milhões no ano 2000 e 6 milhões em 2003. 
Desse modo, no período 190W2003 - horizonte de plane- 
jamento do Minicom - 6 d v e i  supor que a receita nos segmentos 
analisados avançará dos cerca de US$300 milhões atuais para US$ 
800 milhões no ano 2000 e US$800 milhões em 2003. 
Quanto à estrutura da ofefie, 6 prov8vei que, a médio 
prazo, seja intensificada a especialimçáo dos fabricantes do setor. 
As grandes empresas se voltariam para a produção de centrais 
públicas de m6dik-1 e grande portes (a partir de 4 mil linhas), favore- 
cidas por sua maior &pacitação tecnológica e financeira, enquanto 
as pequenas, como Intelbrás e Leucotmn. ficariam concentradas na 
comutação privada. 

Este dinamismo deverá verificar-se também no segmento 
I de centrais de pequeno porte, em pankular no que se retem Bs 
wntrais privadas, cuja demanda vem apresentando dinamismo mui- 
ta superior qwando contrastada B demanda por wnfrais piiblicas. 
A pmvdvei recuperaçgo do setor da comutagão poded 
implicar ampla reestnituqiio do segmenta de pequeno porte, no 
qual deverâ reduzir-se a particimo dos grandes fabrioantes de 
centrais de comutação. Paralelamente, dewh aumentar a competi- 
tividad.de, no segmento mendonado, &a empresas dediadas h 
wmiitagão pmaada. 
Os segmentos Be comuta@ de pequeno potts tunderão 
a se constituir em nichos de mercado, baseados numa eshuium de 
oferta predominmtemente de pequenas e médias empresas. 
Cabedestatariiinda que a aceitação do PPB como crlt8tio 
para cadastmento na FIWME poder8 ampliar, em m a i a  prazo, a 
cornetciaiização de ceRtrBis pilblicas e privadas p r  m a  eubsidi$rki 
do BNDEÇ. 
Anexo 
. - - .- . . 
Memado Brasileiro de PBXIKTS 
EMMILUNHAS 
I* leoa 1991 100s 10W" VUI.FMrnMl. V u l q i o n d d h  
1-W) l r n ( X )  
x < 10 linhas 304 248 278 463 540 1 405 15,45 
11 cxs32finhas 133 356 514 725 872 75,99 60.02 
x w 128 Unhas 155 195 345 440 480 41.59 32,66 
Total do mercado 755 1.002 1.416 2.037 2.341 39.21 32.70 
EMWMILHÕES 
11W2 1899 1991 1996 I& V u l q i o m M k  VmWk1mMi8 
t m s  1%) insMlla 1%) . . . - . ... ., .--o 
x < 32 linhas 52 66 83 119 137 31,78 27,40 
x > 128 Unhas 47 53 90 104 106 30.31 22,,55 
Total cio merado 122 146 209 274 297 30.96 24.91 
P R E ç o ~ # i ~ ~ E u u s P  
1192 1- 1991 ISM i& V ~ ~ V ~ D I ( Q .  
- t-00 10OZIW.W) 
x < 32 linhas ll8,es 109.27. 104.80 100,17 9 7 , ~  (6,56) (4,971 
33sx<12ôIintais 141,lO 133,W 129,03 124,N 120,27 (4,04) (3.92) 
x 128 linhas 30323 271.79 280.87 23636 220.63 (7,971 (7.62) 
Total do meruido 161 .59 145.V 147.80 134.51 126.87 (5.93) I5.e71 
PmUiC1  
Evolução do Meicado âe Telefonia Privada - 1992196 
(Em USS MRhõesl 
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TELEVISÁO POR ASSINATURA 
Paulo Roberto de Sousa Melo 
Ana Paula Fontenelle Gorini 
Sérgio Eduardo S. da Rosa* 
I 
Resumo Tendo como foco o mercado brasileiro, esse ! 
artigo analisa o setor de televisão por assinatura, que B I 
muito recente no pais e vem apresentando elevadas 
taxas de crescimento e faturamento, que já ultrapassa i 
US$1 bilhão. 
A análise enfoca as diversas tecnologias de dis- 
tribuição dos sinais de televisão, as quais implicam cus- 
tos diferenciados de implantação dos sistemas. A viabili- 
dade econdmica desses sistemas encontra-se estreita- 
mente relacionada às taxas de penetração alcançadas, 
dadas pela proporção de assinantes efetivos sobre o total 
de domicilios cobertos pelo sistema. 
O Brasil consfítui-se em um mercado potencial, 
apresentando taxas de penetra@ ainda bem inferiores 
aquelas alcançadas nos Estados Unidos, na Europa e em 
alguns pajses da Amdrica Latina, como a Argentina e o 
Mdxico. A estrutura de oferta no país caracterila-se pela 
elevada concetragão, com destaque para os Gmpos 
Globo e Abril. 
O presente trabafho visa auxiliar oposicionamn- 
fo do BNDES frente a este novo setor de serviços, com 
ênfase nos seus aspectos tecnoI6gicos, de mercado e 
financeiros, luz do cendrio institucional brasileiro. 
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para as segmenta@es regionais, por idade. por pref&ncias. 
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por miia de 1890, nofa-sa o inlcb do amadumcimento do mffia- 
do. ocesionado basicamente  elos i im i i  th icos  e eccn6mMas 
I 
' 8  
I 
expansão da rede a cabo nG Estados Unidos. 
Outro fator importante para odesenvoMmento datelevisão 
a cabo foi o progmssivo abrandamento na Europa, tamb6m a partir 
da lacada de ÈY), das restri@es legais a particimo de empresas 
O notilvel ariWmento do mercado nos ~ i í i~ i l t lmos  anos es- 
timulou c desenvdvimento de novas tmnologias. Note-se que as 
diversas modralidades de televisão por assinatura possuem em oo- 
mum uma caracteristica fundamental - a u W i o  de Wnologias 
que impedem .6 acesso indiiiiminado à sua progreme~o, normal- 
mente pele d i q á o  dos sinais eletromagnéticos que r 'mnsmi- 
tem. A [nfomqáo,, ent80, fica restrita asr pdblioo que, mediante 
pagamento, passa a disporde qmlhos dedeoadka@o p a W  ou 
total dos slnals emitiUos pelas ernpmgas opemdoras. 
As principais teonobgias empgadas atualmente são sin- 
tetizadas a seguir. 
Nesta modalidade, que 6 a mais diíundida no mundo, o 
sinal eletmmagn6tico. em vezdeser irradiado peb espap,B enviado 
at6 osassinantes pnrmeiode uma rede decabos coaxiaisou de fibra 
6th. caraeterizendoae, notmalmente, uma d a  hlbride, m o  uso 
de fibra9 &as na redede meporte e de cabos cogxials na rede de 
distiibuição at4 os assinantes. As freqüências utiibadas situam-se 
na faixa de 50 a 750 MHz e compoitem uerca de 110 d s .  
0s sistemas acabo apresentam boa qualidade da imagem - em decorrência da forma de transmissão, que diminui as intede- 
rências -, e elevado número de canais - da ordem de 100 por cabo 
waxial. Os custos de investimento na constnição da rede variam, 
conforme a instalaçiio seja aerea ou subtenhnea, situando-se em 
tomo de US8 20 mil por quil6metr0, no primeiro caso, e em cerca de 
U S 4 0  mil, no segundo. Tais custos limitam a implanta$& desta 
tecnologh a breas de aita densidade demogniiica ou, no jarg&o das 
empresas operadoras, elevado Indica de homes-passed por quiM- 
metro. As operadoras cansultadas consideram viiveis redes em 
regiões cuja densidade B superior a 1W domicliios por quil8metm. 
Wuliipoint Muliichannel Distribution Sewice (MMDS) 
Esta tecnologii permita a transmissão simultgnea de at4 
31 canais, em transmissão em Ultra High Frequency (UHF), utilizan- 
do fmq05ncias elevadas de microondas, na faixa de 2,5 a 2,7 GHz. 
A qualidade da recepçHo e o númem de canais são inferiores aos do 
sistema a cabo, bem como o alcance da transmissão, que B limitado 
pela VESKHIidade da antena hsmissora pela reoeptora. Como van- 
tagens principais, aparecem menor custo do investimento e menor 
prazo de implantaçáo do sistema. O MMDS é mais utilizado em 
regiões de baixa densidade demográfica. No entanto, no Brasil, vem 
se aproveitando da baixa penetra* das redes de televisão a cabo 
e da m n t e  intracf@o comercial dos serviç-os Direct to Home 
(DTH), detendo numerosa parcela de assinantes até mesmo em 
grandes centms, como no Rio de Janeim. 
TrartsmlssHo Dlreta por SatéJlte 
Neste caso, o SIW de televisão codificado 6 transmitido 
diretamente de satdliies até os domicflios dos assinantes, os quais 
devem dispor de decodificadores e antenas apropriadas. O sinal 
eletmmagnático 6 transmiiido por uma estação tenena, denominada 
crplnkcanter, até o satélite. Este, a cerca de 36 mil quil6mefms de 
aititude, ocupa uma 6tbita geoestaaionAria, ou seja. prvrmanece fixo 
em relapEio & Tem e dispóe de u m  sMe de repetidores (os 
tnnspders)), que retransmitem, cada um, um ou dois canais, se 
utilizada tecnologia analõgica, ou at6 seis. nas condip3es atuaís da 
tecnologia digital. O sistema 6 usualmente denominado DM, para 
diferenciar-se do Direct Bmadcasting System (DBS), empregado 
para designar a televisão aberta por sat6lite. 
Atualmente. o sistema D M  volta-se somente para a tec- 
nologia digital com compressão de sinal, sendo a faixa do espectm 
mais utilizada a chamada banda Ku. Este sistema permite uma 
quantidade de canais muito maior (entre 150 e 200) que aquele que 
opera na banda C, empregado geralmente na televisáo abeita e que 
utiliza antenas parab(>licas de grande di6metm (de 2.5 at6 mais de 3 
metros). O sistema DTH pamite a recepçHo por antenas b m  meno- 
res, da ordem de 0,6 m de diametm. 
Outras Tecnaloghs 
- UHF codificado: tmtaae $ímplesmente de codificar atransmido 
de m a i s  de UHF, a qual 6 entáo decodifioada na rwep~iHo peio 
assihante, e apresentasbh limb~6es quanto à disponibilidade 
de canais e h qualidade da ~~, m d o  sua difus86 muito 
reduzida; e 
- Locai Multipoint Didribution Sysiem (LMDS): consiste basioamen- 
te numa evolução do UMDJ e ut i i i i  freq08nsias da ordem de 28 
GHz, oque reduz consideravelmente oclrdo tanto datransmissão 
quanto da recemo (este sistema ainda se encontra em estágio 
experimental nos Estados Unidos). 
Dentre todas as tecnologias mencionadas, as mais promis- 
soras são os sistemas a cabo e O DTH em banda Ku. que oferecem 
elewulo dmem de canais. ak5m de boa aua i i i e  de receocãa. É 
importante assinalar que, onde os dois akmas são tecnhente 
conconentes* o pioneiiisrno na instala@% pode determinara lideran- - .  
ça de mercado, sendo pouco provdvel a ocorrência de migra@o 
expressiva de um si&ema para outro. 
No Bfasii, a televisão parassinatura teve infcio apenas em 
1891, com a exploraoão da banda C, pela Rede Glabo. e do MMDS, 
pela N A  (empresa ck, Q ~ p o  ~bril). Áentmda tardiada tdevisáo por 
assinatuia ne pais se deve deve pad&s t6cnlcos relativamente 
elevadas da televisão abetta e h resiri&s iegah para operaçáo 
destes serviws. 
Com a Implanta@o de rede8 a eabo a partir de $993, pelas 
aoeradoras vinculadas aos G n i m  Globo e Abril. inicia-se nova 
A p a  de televisão por assinatura M Bmil, que pode ser caracteri- 
zada como dehs i@o entm pequenos niuhõs regionais e o verda- 
deiro mercaôo de massa. 
0 sewiqo de televisáo por assinatura jd se encontra 
bastante difundido mundialmente. Os Estados Unidos - com 62 
milhões de assinantes contra 93 milhBesde domlcllios com televisão - e a Europa - com mais de 20 milhões de assinantes - sso os 
maiores destaques. 
O mercado potencial pode ser parcialmente avaliado ami- 
vès de estatística$ do mhero de domicfllos com televisão ou ainda 
da quantidade de aparelhos em uso. Sob esse 6iümo oritèdo, a 
AmBnca Latlna representa o quarto maior mercado potencial de 
televisão por assinatura - com 80 milhões de aparelhos em uso -, 
c~nsütuindo cerca de 8% do mercado mundial. Do total mundial de 
i bílhão de televisores em uso, a Europa (incluindo a anüga1Un1áo 
Soviética) a a Asia representam, respectivamente, 35% e 32% do 
mercado mundial. Os Estado8 Unidos sio o terceiro maior mercado, 
com 2t0 milhóes de aparefhos em uso, [Fonte: Unesco, Statistiml 
Ygsitbmk (1B96)]r 
O Brasil, c m  33 milhões de televisores, ocupa o sexto 
lugar mundial, atrás dos Estados Unidos (210 milhões), JapBo (77 
milhbes), Alemanha (45,2 mlhões), China (45 milhóes) e fndia (37 
milhões). Estados Unidos, Canadá, Europa, Japão e Ausbália têm o 
maior quociente de bh isow por mil M e s  (ver Figura 1). Brasil, 
A.rgentma, México, Chile, entre wbos, estáo num segundo patamar, 
entra, a p m ,  120e 280 te leviw por mil h a b í í .  
0s sistemasacabo constttuem a tecnologia dominante no 
mundo, com a l g m  exceç6es como a Inglatenri, onde a difusão 
direta por saiélite predomina, atingindo 3,2 m i l h h  de assinantes 
(contra 15 milhão de assinantes do sistema a cabo), e o W w ,  
onde o MMDS det8m cerca de 50% do total de assinantes. 
Na América do Norte, os sistemas a cabo são dominantes, 
pois alcançam 92% do de domidiios ameiícanos e 80% dos 
domlcilios canadenses. Nos Estados Unidos, do total de 62 milhBes 
de assinantes antedormente mencionado, 56 m i l b  são usuáiios 
de televisão a cabo, representando 60% dos domicílios com t&vi- 
a. Os sistema que utilizam microondas - basicamente o MMDS - wntam com cerca de 2,5 miihões de assinantes m Estados 
Unidos, confimhdo sua adequaflo a nichos de mercado regionais. 
Na Eumpa, D cabo tamb6m predomina na maioria dos 
paises vkk-vis outros sistemas, com destaque para Bblglcõ, Holan- 
da, Sulça, SuBcia, Hungria, Akmanha e Mk, que tBm devadas 
F(pinv 
Regiões  com Maior Quociente de T e l h r e o  no Mundo 
(PM MII IWlbnteSA 
taxas de penetrago de assinantes de televia a cabo em re lwo 
ao número de dwnicíiios som eparelho: enire 90% na Bélgica e 30% 
na Itália. Ao contrário, ~ r a n p  e Inglaterra possuem & a s  muito 
mas, de 8% e 496, respachmente. Em média, esta taxa na 
Europa fica em cerca de 20'36, enquanto que os ~iStWt88 de dis- 
tribuição via satdlite situam-se em tomo de 5%. [ f i e  Economlst, 
Television Suwy (Feb. 1984, p.1911 
A Tabela i e o G M i  2 apresenian as taxas de penetra- 
ção dos s'kbnas a cabo em alguns pises. 
T h b  1 
Penetrqáo dos Sistemas a Cabo: P8lm Sdecionado~ 
Fontes: (Uobo, M u M  RiPnQI iimes. Ibopa 
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O DTH em banda Ku B um sistema recente. Nos Estados 
Unidoa, foi introduziído h4 p u w  tempo DirecTV - empresa 
wntmlada pela Hughes Airrreft, atud Ilder do mercado americano 
de DTH. Em janeim de 1896, a empresa já pwufa cerca de 1,25 


sistemas acabo constiiuiram95% do vaiortotal mm distribuicáa nas - .. -- i-- - -- 
Estados Unidos, repmntandocem de US$17 bilhlles. Apesar das 
participações atuais, muitosanaii i  pre- acrescente importãn- 
c i a d o s f o m ~ r e s d e  conteiido(oontentpmvnders) no faturamento 
do setor, induindo os wodutoms de fllmea e distribuidores de canais. 
empresas cabbodme 
RBS detlm partlolpação 
eLI&drls~NBtef&ra,  
p.eUvunente, de 68% e 
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entm outros. 
O Q ~ p o  Globo atua em diversos segmentos: 
progmçbde cancils, através da sua contmiada Giobosat SA.; 
distnbuiçâo de pmgramaçKo, atrawb da Net Brasil S.A.;2 
administração de hanquias de televisão a cabo u t i i i i do  a marca 
Net, com o fomecimAto de programaçio e suporte operadona1 
aos franqueados atrawb da controlada Net Brasil S.A.; e 
operação pnlpria de sistemas de difusão de sinais de televisão via 
cabo, MMDS e satélite (na banda C e bmwmente na banda Ku), 
os dois últimos atravds da empresa controlada Net Sal S.A? 
O sistema Net abranoe 42 owradoras de cabo. uma de 
satélite (Net Sat) e seis de M M ~  em iodo o Btasii, rep&ntando 
cem de US$W milhões em investimentos ate dezembro de 1995 
e tendo cem de 3.500 empregados. Este sistema, conforme men 
cionado, opera um gnipo de empresas franqueadas, entre as quais 
desiamso MuMlcanal, Net Sul (controlada pela RBS), Net Rio e 
Net SHo Paulo. O Grupo Globo somente opera sem parceiia na TV 
Cabo Rio e na Net Brasíiia, empresas em que a Net Brasil detém 
100% do capital. 
A Net Sat faz oaite de um consórcio aue dever$ dis- 
ponibiiizar sewiços de te&&~ por assinatura em banda Ku para a 
América Latina a peitir de aetembmde 1996. O satéiii utilizado ser$ 
o Panamsat, que cobri& W, MBxlco, Reg& Andh,  Caribe e 
Gane Sul. Os outros &os a l h  do Grupo Globo e da RBS - 
nacionais - $50 TCI (dos Estados Unidos), News Corporation e 
Televisa (do México). 
A TVA tem como sócios do Grupo Abril a Faicon Cable 
(14%), a Capital Cities/ABC - subsidldda da Walt Disney (10%), a 
Hearsi C o m t i o n  110%l e a Banco Chase Manhatten (9%). Atua . .
especialm&te nas i-' de pmgramaçéo e distiibui@o de sinais 
pelo sistema MMDS, no qual 6 llder de mercado, com cerca de 300 
mll assinantes. O grupotem opera@8s próprias nas cidades de São 
Paulo, Rio de Janeim, CuritNM, Florian6polii e Blurnenau. As opere- 
ç8es indiretas, que constituem cerca de 50% do totel de assinantes, 
abrangem em sua maioria sistemas a cabo. 
A NA,  com cem de 1,500 empregados e investimentos 
totais da oidem de US$200 milhües em quatm anos de atuação, faz 
parte do consórcio "D i iTV Latin AmeiZca', do qual participam a 







México) e a programadora Q ~ p o  Cismms (da Venezw~ki). O con- 
sórcio disponibllizou o DTH em W a  Ku em aggm de 1896, com 
capaddade m8khna de t ranamw de 144 W s  (72 canais de 
Wtmi&o e 30 de bdlo exoluslw para o Brrisil), iitikmio 24 
bqondemcirrsatélite Oalaxy da Hughw, j4 em 6btk Opey9ru- 
view - slstema pelo qual o assinante pela pmgramaçfo qve 
escolheu - t m M m  será introduzido em 18 canais. 
A nluel mundial. existe a t e M i  de as m d e s  .em~ce- 
ma opedoras de sistemas, espedalmente a c& e via d i t e ,  
estamm pwentes tanto na distdbuiFeo como na p r o g ~ o ,  
tendhncia oue tamb8m B ueiiõcada no Brasil. wmo B moatmdn nas 
Aguras 2 e 3: a Globosat j4 possui quatro &anais própilos e a N A  
tem o ESPN Brasil (canal de espoites) - em assoaaç8a com a 

O caso da BSkyB demonstra o gnande poder de mercado 
alcançado por um first wmer no segmento de teievisão por ae- 
sinatm. A Wews Corp., do empresdrio Rupett Murdoch, que ji4 
opera na Inglaterra (pela BSQB) e na Asia, Odenke Médio e hdia 
(pelo Star N Satellite System), est4 entrando tamb6m na AmBrica 
Mna ,  por meio do consórcio GlWelevisafiCl, conforme men- 
cionado. 
A taxa de cresdmento do toail dos assinantes de televisão Projeções de 
por assinatura no Brasil 6 estimada em torno de 30% aa. ano atb W a d o  e 
2003, segundo proje#es da Net Brasil. As pmjees do mercado Navos Serviços 
brasileiro neste segmento apontam 11 rnilhóes de assinantes contia I-ims 
40 milhões dadomicílios m TV em 2003. dúsPribuldos em 8 milhões 
no sistema a cabo, 2 rnilhk via satélite e 1 milhão com WDS. Em 
2006, a Nei Sat estima o memdo nacional de D M  em banda Ku 
com 2.9 milhóes de asshantea. 
As estimativas do mercado americano para o Inal do ano 
2000, segundo recente reIat6iio da Fonester Raseareh lnc. [Revista 
Qbie WorM (inalo lm)], pmjetam um total de 883 m i l h b  de 
domioflios cabeadoa (incremento mêdio de 4% &a.) e 18,l milh8es 
de assinanb de D M  (imrnento médio de 55% as.). 
Atualmente, vem sendo mub discutida a viabilidade, tanto 
eco&nica quanto téc~~ioa. da p-o de novos sewiças, eg. 
pecialmente &&s da uti~lza~áo de cmrbos. o que pode& t& impac- 
toa positivos sobre os resultados MLims do -r. 
Entre estes nows seniiqos, destacam-se os interathros - 
com, por exemplo, v lde~ ejogos on &mnd, imms homenkhge home 
shopping -. assim c o m  a integraqão de senriçoe de voz, vldeo e 
dados a nlvel genemKzado, utifizando tecnologias já di inlveis 
oomo Asynchmnous Transfer Mode (ATM) -qwdo  a rede B c o m  
titulda de fibra Mca e cabo coaxíal- ou Asymrnetrical Digital Subs- 
cdber Une (ADSL) -quando a rede B con~ulda de fios de cobre, 
com menor capacidade da trenwnissão. 
AtB o momento, somente existem algumas experiências, 
Iacalluidas basicamente no6 E s k h  Unidos e na Europa. Não 
obstante os resuitgdoa serem ainda inwnolusivos, devem ser des- 
tacadas algumas qu&Bee: 
as eSamaüvas do mercado p0tenc.d &o dnd8 Incipkrnfes, ou 
seja, nâo wt4 dam se os aitos Inwtimentot, em transmlssiio e 
pn~~essatnento ~ ~ r ã o  respaldo no lado da demanda. Em 
outnts palanas, ainda não eet8 claro se os ooneumidoiee ttsterão 
ihteleasados em pagar pala intersuvidade; 
I o sistema de wble mdem - oujo desenvolvimento viabiliza~ 
maiores velocidades na transmissão de dados, e especialmente 
maior rapidez na transmissão de infonnafles via Internet - en- 
contra-se ainda sujeito a Iimitacões de mcemmento. Seaundo 
recente publicação7especializada, aos aiardes de alguns o h d o -  
res de que o novo sistema permitirá velodades & transmisslio 
entre 50 e 1.000 vezes superiores 99 linhas telefbnicas tradicio- 
nais, contrapor-se40 as baalxs veiocklades de processamento de 
muitos servidores ligados B Intemet; e 
a quesião dos direitos autorais e outras problemas relativos B 
seguraw das informações em trânsito ainda não foram devida- 
mente ~quacionedos. 
No Brasil, os sistemes a cabo que vêm sendo instalados jB 
permitiriam o transporte de dados em aita velocidade e espcial- 
menie o acesso Intemet Em decorrência, tem sido bastante 
debatida a relativa indefiniqão da legislação. No caso do tninsporte 
de dadas, vinoulados aos sewips de teiecornunicaç5es, aquele s6 
podena ser prestado pela Embratel e pelas concessionárias es- 
taduais (as Teles). NZO obstante, em rela&o à Interne4 a legisIa@o 
brasileira deika margem para dupla intarpretqSo, dependendo do 
wnceito que se use para defini-la: se a Internet for considerada 
serviço de comunicação de dados, vale a resirigáo anteriormente 
mencionada; se, pelo contrhio, o acesso Internet for considerado 
seiviço de valor adicionado, poderá ser prestado presclndindo de 
qualqueraut~flagwmamental. Cabe resdtarque as licews 
ora concedidas &s opemdolils a cabo n60 incluem permissão para a 
pmstaçáo de quaisquer outros serviços que Mo sejam os relaciona- 
dos & pmgramçiio e distiibuw de programas de áudio e vfdeo. 
Compara~óes A s  diversas modalidades de televisão por assinatura têm 
de Custos e caracteflsticas muito diferentes entre si, tanto no que diz respeito ao 
montante a h naturezado investimento necessBirio, como em relaqão Potencia' de aos custos operacionais. Assim, seri4 feita aseguir uma compara@io 
Investimentos entre os custos associados ~s várias tecnoiogias, sendo imponente 
obsemr que as informa@s disponfveis não são absolutamente 
precisas em vittude, principalmente, de algumas tscnologias serem 
ainda muito recentes. 
Cabo 0s sistemas a cabo condtuem-se fundamentalmente em 
redes a cabos coaxiais e/ou a fibras ópücas, nas quais o sinal trafega 
atá a residência do assinante. Devido B ausência de deax%a@o, 
Mo h& necessidade de terminais (exceto do sintonizador, nos tele- 
visores mais anfigbs). Quanto a equipamento, o mais expressivo 4 o 
t fensmhr.(kad~ndo~i &e@), que repete o sinal d d o  (em 
,gemi via2mt.rSlfie],. cujo W I ~ O  fica-mtma de U5$:660 ml. 
A.~qu.ase Wdade d o j m ,  pmtanto,, W . v h i l a -  
da& reda,que abrangem mtm propriamc3nta~e:equipamentOs 
.aWdw,, m a i  prm~inplo, amplif~dom, O .~&sto.deimp~n- 
d e :  ai ,por outro. lado, v& o o n ~ w l m e r ~ e  
eonfomie o tipo seja a4w ou enterrado;, pod~ndorse admiiir som 
pata ma^ mlnimo.de seu, wsb u n ~ ~ U S $ l 7  mii per quilbmetm de 
cabo e,,wmo valor M i o ,  USS8íbnil. 
kcomposi@o dos Inveaimos nos sistemas detelevih 
via sat6iii 6 quase oposta B dos sistemas a cabo. Efetivamente, a 
maior parte do investimento naquelas sistemas deve-se ao práprio 
satélite, que chega normaimnte a cerca de US$ 250 milhões, 
iwiuindo a fabricação, o lançamento e o seguro. Este Ititimo Item 
alcançe valor muito elevado - da ordem de 30% do totd - e se 
reveste de importância cwcial. uma vez que não são rams as 
explosões dos foguetes lançadores. O alto d o r  do investimento no 
satélite segurado pela vida &i1 de apenas 10 anos explica e freqçién- 
cia de pamrias entre as empresas operadoras de senriqos de 
televi&o-(ver Tabela 3). 
AIbm do satélite, o sistema exige ainda uma estação ter- 
rena-com investimentoemtorno de US$W m i m - e u m  conjunto 
de antena e decodificador na msidhia do assinante, com custo na 
ordem de US$450 a 500. Como a tecnologia uüiimda 6 de radiodl- 
fusão, n&o existe infra-estrutura de transmissão. 
As tecnoloaias baseadas em microondas ocwam m&&o 
intermediéria entre ãvia satbiite e a por caba, utiiindo &isso*es 
de certo porte e conjunto antena8eeodiiidw na residência do 
assinante, aíbm de necessitarem de antenas rsforçadoras de s id .  
NooasodeMMDS,ocustodoembwrestánafafxadeUS$2a9 
miihaes, e o do conjunto antenadecodificador b de cerca de US$ 
400. 
Cabe ressaltar que os montantes de investimento mencio- 
nados devem ser dacionados àsbreas de cobeitura dos diferentes 
sistemas. Enquanto a breri coberta por um satéiite gecestacion8rio 
pode ser. inclusive, superior B do Brasil, a do MMDS tem raio de, no 
máximo, 50 quil&metms. 
Microondas 
ATabela 3 consoiiia as infonnaç8es relativas aos montan- 
tes de investimento na televisão por assinatura. 

A iegida@o reíerente ao sewiw de teievisão a cabo B 
tratada nos seguinies documentos: Lei 8.9ii (6 de janeiro de 1995) 
-que dispõe sobre o serviço de televisão a cabo; Decreto 1.718 (28 
de novembro de 1995) -que o regulamenta; e nomas complemen- 
tares associada8. Aplicam-se tamb6m as Les 8.868 (1993), 8.987 
(1995) e 9.074 (1995), que tratam das lMaçW e concessão ou 
prmiss8o de sewips públicos, assim como o Decreto 1.71 9 (28 de 
novembro de 1995), que apwa o regulamento de outoga de 
concessHo ou petmissão para a explomçtio de seiviços de teleco- 
rnunmyões em basa camerciai e estará associado h nova lei mlnima 
de telecomunicações que determina que os serviços de telefonia 
m6vel celular e os serviços de transporte de cornunlcaçi30 via sat6lite 
sejam outorgados mediante cancessáo. 
No que diz respeito h legisla@o da teievisáo a cabo, B 
relevante destacar os seguintes aspectos. Primeiramente, a questáo 
da flexibilidade da lei, que apreseote cerca de 20 remissães ao seu 
regulamento (Decreto 1.718. de 1995), sendo que este pode ser 
alterado por ato executivo. 
Deve-se notar ainda a Bnfase dada pela legisla@o aos 
orincioios de rede ~úbIIce  rede única. O orimeim aarante o Iivm 
~ce& de qualque; interessado - mediante wntrala$o phvia - Bs 
redes da transpoite e de distribuiio de sinais de TV, de pmpriedade 
da concessionzíria de tei~comunicagaes (Tete) ou da operadora de 
teieviao a cabo.5 Desse modo, procura-se coordenar tanto a pws- 
taçáo integrada dos diversos senuiços de telelecomunms numa 
mesma infra-estnitura, corno a coexisthcb das redes estatais e 
privadas. Por exemplo, a Teie poderá vir a contratar a infra-estrutura 
da operadora de cabo para oferecer se- de valor adicionado, 
assim como a operadora de cabo poder6 transmitir seus simils de 
vídeo atravb da infra-estnihira de piopriedade da Tde. 
Ademais, a conectkidade entre os divareos W s  e a 
radonaliza@o dos investimentos na infra-eWra são abordadas 
pela legtslação na defin'w da rsde Qnica. 
A lei 6 bastante ampla e p m r a  não re&ingir daols8es de 
investimentos. k i m  6 que os conceitos de W e  de Transporte de 
Teleoomunicaçães - de pmpriedade dus'nra da Tele - e Rede 
Local de Distribuigão de Sinais de TV- que pode ser de propriedade 
da operadora de cabo ou oontratada h Teie - apresentam gramle 
lexibiidade, ficando a cargo da operadora Ue cabo definir 06 Mmites 














Televisão a Cabo 
S'H Rede de Tmmqmie fie 
T*am#ku 
imm as aéslnanies deste 
+ e ~ s d e d s ~ m  
As Tdes encontram-se impedidas de pmstar diretamente de 
o setvico de televisão a cabo. exceto em realões aue d o  atraiam a ou dreLsmmte a um Eabe- 
inlcí& privada. Não obstante, estão pmhslas .pawrlas para a 
mbito ~ e 8 d b ~ t w  geogriffw dssta constru@o e Miiza@~ paialhada das redes entre a operadera de d= asn ,885. 






Apoio do O BNDES vem estudando formas de aooio ao setor. 
BNDES sendo quea ~ulticanal jiapresentoucarta consultaf&al ao Banco: 
e a TVA e a Net São Paulo já manifestaram interesse em apresentar 
consulta pr6via. 
A anáiii de projetos dever& considerar certas caracteris- 
ticas inerentes aosetor e h forma de atuaflo das empresas opera- 
doras. Assim, no que diz respeito aos segmntos de tdevisão acabo 
e DTH, destacam-se: 
a dificuidade de disponibilizar garantias reais; por exemplo, no 
setor de televisão a cabal os ativos fixos constituem a infm-es- 
ttuiura de cabos, com raduzida liquidez; e 
r o elevado grau de aiavatmgem, em fungo doe elevados inves- 
tirnentca iniciais. 
No que diz respeito Bs garantias, vale mencionar a altema- 
tiva da garantia por receblveis. Nesse caso, haveria a securiüza- 
çãolcaução das receitas da empresa mutuAfia, que poderia ser feita 
pelo banco deposnMo, autorizado a reter os receblveis futuros em 
caso de inadimplência. 
A te~wisíio por assinatura se constitui em athrklaâe muito 
rewtnb, detmd~ de &a& da d b d a  de 70, em sua cowcep@oO 
:&ual. Flotew ainda que a9 tmologlas mais modemas, como a 
transmissão digital pela bandaiKu, 86 atingiramo est8gio de aplica- 
çáocometcial nofinalde 1894. ista~azwmque ~,alquer,pmgn6stico 
a raspeito do desenha futum do setor esteja sujeito a considefáw1 
Incerteza, ptincipairiwpde em menados m s  quais ainda esth em 
e* inicial, comq 6 o caso do Brasil. No entanto, com base na 
mpri6ncls de wtms pdses, bem oomo nas arwterlstícas da 
economia brasiielm, 4 posslvei a f i m  que o gatancial deUrescimen- 
to da televisão por asshabtm no Brsieil 4 exhrnmaiite elevado* 
podendo atingir tw@ da o@em de 50%. &a at6 2008. Neste horl- 
zom. as principais operadores e o prbprio Minicom ~ ~ h a m  com 
a p e ~ e c t i i  de ser atingidmwn universo deasdnantes em~torna de 
10 miihães. 
No que se reiere & divisão do mercado entre as Vánas 
tecnokigias, pode-se dker que os sistmas a cabo deverão ser 
predominantes nas grandes centros, enquanto nas oidades médias 
a lidemga poder4 h r  com os sistems DTH, restando ao MMDS 
apanes nichos de mercado, bas'icamente regionais. 
bdos  o porte dos neg&ios wvoividos - receitas anuais 
da onfm de US$ 10 bilh&s. de dólares. a m6dio pfazo - e a 
abrangêncla dos senriços oferecidos, o BNDES certamente dever& 
dispor de mmanismos para apoio ac &r. c Importante assinalar, 
.oluaw!puee~dwe epw ep sopqnsai 
so ~~ewl&ysues ie!wenllu! epod s&@es sun6]a ap o@wedo 
v se@ypw ep 'oy no 'e!~w!xe e enb ze~ eun 'aeplrymue sep 
-ep!,yp sy 0~5quauiepíiac ep o~eue~u~e o ~queueputy 
'OSS!~ uielv ~so~uau!pwee~dws Sua618 üp KJS~ opoluawne JB~!I~W! 
epod enb o 'lelqu! o1~8w$se~u! ope~ep op epnv!A ue 'w!e3ue.l 
wBswue~ep ap IMJU op um uwedo wn~eulsse iod oy!Aelet 
ep sesadwe se 986111 aipwpd w3 -ppedse oguele r!6!xe op~ 
-wp ~ops oe s~uywl ~83pyepww sv wn61e enb 'e!nepol 
RESINA PET PARA 
RECIPIENTES 
Ricardo Sá Peixoto Montenegro 
Dulce Corrêa Monteiro Filha 
Resumo O mercado potencial de resina PFT para reci- 
pientes 4 grande, com ampla expectativa de expansão. 
A nível mundial, estd ocorrendo um ciclo de expansão 
que deverá levar a uma sobrecapacidade, pressionando 
os pregos para baixo. No Brasil, a escassez de resina 
PET tem retardado sua maior utilização em recipientes, 
notadamente de bebidas carbonatadas e em mercados 
em desenvolvimento, como o de Óleo comestível e água 
mineral. 
Com a entrada em operação da fábrica da Nitro- 
carbono e da expansão da Rhodia-Ster em 1998, deverá 
haver uma capacidade ociosa nos três primeiros anos, 
se consideramos apenas o mercado de bebidas carbo- 
natadas. Se forem bem-sucedidos os esforços depene- 
tragão nos mercados de frascos de óleo comestível e de 
garrafas de água mineral, em face da queda de prqos, 
o mercado potencial de resina PET deverá ser suficiente 
para absorver o aumenfo de capacidade produtiva em 
1998. 
No que se refere gS matdnas-primas necessárias 
As expansões planejadas de resina PET, mesmo com as 
expansões previstas deverão ocorrer pequenos acrésci- 
mos nas importapões de MEG e P-xileno. No entanto, 
com relação ao DMT e ao PTA espera-se um excedente 
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Taxa de Gm@o de UXQ PIBstlco por WaMtanth 
- 
PidW&O QUILOIXAMA POA HABITANTE 
Estados Unidos 69,iQ 
Fonies: &Mo, Bnino-We e R e m  de rskkip18 )i&? - PMSP, 
APME 
da reciciagem não io6 de PET, como WMm de tados os demais 
materiais do lixo domiciliar. 0s dados disponíveis indicam também 
que, no ~rasil, oproblema quanto àquantickde de materiais plásticas 
náo tomou a frropo@& observada em outros países. 
Em t e m  ewriWidos, hão se fustlfim t> desperdicio. 
Todo material p W w  pade ser racicl&v~i por meios mecânicos, 
quimlms e dã inchierag& com gew& de enefgla. O maior probie- 
ma está na mletq,. pois B baixo o rendimerito do minháo Mleior o 
que enmmce a opera@. Em outrw paimsI principalmente na 
Alemanha. tem-se incentivado a coleta seletiva. isto é. a sewracão 
domieiliar de dois titipo dd iiio: 0 seco e o úmido, Outm sisiemai o 
de coleta por maio de Wpientes instaiados em supmercados, 
instiul@es de cafid~de, escolas e&. ou mesme t& chamados 
Postos de Entrega VoluntBda [PEV). 
A reoiciaeeim de maten'aís piásticos 4 realizada principal- 
menre de sbbms iGustriais, eqpen& em pequena piopo+o B feita 
do lixo, devido ao alto austo do slstema de despoluiçáo. Os materiais 
rígidos são picados em, no &imo, 5 mm; os flexlveis, esgarpabs 
edensificadas. A seguir, os materiais rigidoe e os f le iwk são 
mimtados na pmpo@o desejada e pmcessadot) num oiiindm-ms- 
ca Por atrito, a massa atinge aita 'temperatura e se funde; em 
seguida, vai para a injeção & produtos (pellefs, ripati etc.). O PET 
reciciado 6 freqCieMemente utilizado na fabrica@o de tapetes e em 
enchimentos. 
A matoria dw m8tod~s de selegio de plástiwja para reci- 
elagem se baseia numa padmnizaeo ,&rn sfmbolos, os quais são 
compostos de três setas quefomram um triângulo eqBUWero, tendo 
um número naparte int8tna O PET B o  ~Omero 1'. A recidlagem de 
embalagens de PET aicawu, em algumas m~iBes, taxas de 30% 
da produçW doméstica d&sa reslnanam graugatmfa. Na Europa, 
em 1994, a produ@o de PETrecidado cresceu 2%, tendo passado 
de 1 & mil t para 23, mil t, de acordo com o VET ~ontainer &cyclin.g 
Europé*. No Jepáe. a redcbgem de embdhgens de PET w m p u  
mc&emente. No Brasil, a recicia~m representa 15% da p1oduÇHo 
de Pfl em :-u gerraFa, espemndoaeque atinja 30% em 1998. 
O PET reciciado não vai para a fabriwo de recipientes 
para alimentos, com exceção de um pequeno percentual no Ref- 
Pff. Contudo, recentemente, têm surgido novas tectdogias cuja 
ut i i i iç io jB foi aprovada pelo "US Food & Dnig Administ*itionn 
(FDA), que possibilitam a reutilizqFio de PET reciclado em f o m  de 
filmes que siio suprpostos entre camadas virgens nas paredes dos 
recipientes de PET (co-lnjeqh), de modo a não entrar em contato 
com o alimento. Essas tecnoiogias são o "Supercycle"da Jahnson 
Control e o "EcoCleat da Wdlnian. Outms fabricantes estão com 
pedidos de apmvaçfio no FDA para utilizarem PET reciclado em 
recipientes para alimentos. 
P ~ O ~ W ~ V S  O PET, se comparado a outros plbsiícos, apresentavanta- 
SUbstit~tosI gene com relação transparência, ciipacidade de retenç8o de gAs e 
B/md@ ou aiia resist6nda B quebra (ver Tabela 4). A i m  disso, é leve, pois pesa 
Copolim~ros aproximadamente 1/20 do peso do vidro. 
Tdnhl 
Camparação entre Rmim para Embalagem 
- 
RBIM PRQCEBBO TRIN$PAR~C!W M W D E  R F ~ I ~ M  CAPhCIüAüEDE 
mmçho DE &As. 
PET SBM emwhte 1,36 excelente excelente 
EBM, IBM excelente 1 $33 boa boa 
PETG EBM excerlente 1,27 boa boa 
PP' EBM, IBM, mB 0,91 
SBM 
PEBD EBM, IBM má 0,92 boa m& 
PEAD EBM, IBM mB . 0,96 boa rnã 
PVC EBM boa 1,35 boe boa 
Fonte: E w c k  
Obs: S B M - ~ m m ~ t o ; ~ - s a p n , m n ~ o : I ~ - s a p n , m h y ' a F 8 o ; P E T - ~  
m w ;  P r n  -pQ1- ~ m ~ ~ p e b e  Easlmen Chm.ixil, ~qusubsululpam do ellfsnogm1Pelo 
d d d M & c d ;  PP - pl&pI len~  E l W  - polioffllerw & Mi?l d8-de: PmD - Wdb de db 
dewdade e wc - d o m  d4 pdhfn166. 
Cabe mendbnar que est8 sendo desenvolvida uma nova 
resim de valiéster andoaa ao PET - o voiieuleno naftalato (PEN). 
~m vez dÒ &ido tet~ftiiliob Usado no PEI; o PEN 6 fabricado a partlr 
do nafialato diaiboxiiato (NDC). Espera-se que esse novo pfOdUto 
venha a competir com o vidro e o polimrbonato em garrafas e jarras 
que mqueiram resistbnoia ou berieira ao calor superior B pedor- 
mame atingida pelo PET. O PEN oferece uma barreira cinco vezes 
suwrior ao oxiaênio e suatro vezes a umidade. com uma resi&ncia 
&&nica50%kaior.  barreiraa ao dibxido de carbono foi melhorada, 
o que 6 um fator muito importante para as garrafas decerveja. O PEN 
possui ainda maior resisSmia thnnica que o BET, ou seja, c e m  de 
212.F venus lBOQF). 
AtB 1995, havia apenasrr6s pmdutores de PEN Mitsubishi 
Chemicai, no Japão; Amoco Chemhl Company, em Chloa~o (Esta- . - 
dos ~nidos);ie a~hetl. ~ s s a  empreme a~rncõofkeranit ~ n & ~ ~ t i ç ã o  
aaFDA para f o a l , m , d e a m  com refeanda ao PEN @mo- 
pdllmerm, wpoopirrhem e W s  com PET). F ~ m m  essa m m  
petiqtio a Hwhst Celanese Corpodom e a ICI Arnedcbiã O blend 
ou o copd?m.m & P E 7 . m  FEN tem sido qpqntado oam soluçá~ 
para viabikwa uiirmpp do PENno envasamento &cerveja, @que 
deve propiciar urna reduçfiode custos. 
A capacidade instalada das principais empresas produto- 
ras de PET deve crescer aproximadamente 32%, em termos reais, 
de 1996 ao ano 2000, passando de 2,693 mil t para 3.548 mil tfano 
(ver Tabela 7). A capacidade de produção de PET, por regiao. mostra 
a AmBnca do Noite como maior produtora e a Asia como região de 
maior crescimento da estrutura produtiva (ver Tabela 5). 
O maior crescimento de demanda de PET est8 na AmBnca 
do Sul e na Asia (ver Tabela 61. 
T.b.I# 6 
Capacidade de Produção de PET - 1906í96 
[Em Mil t) 
REGIAO 1s96 lsw 
ArnBrica do Norte 1.100 1 .300 
Arndrica do Sul 
Europa 
Ásia 
Átnca 50 55 
Fonte: Demit- Pelroeh6mical Review 
T W 6  
Omcimento da Demanda de PET - 1995 
ArnBrica do Norte 18 










Trbrk l  
Capacidade de ProduqÍio de PET (boftle grade) - 1994 -e  Expansões Previstas 
(Em Mil 1) 
EMPRESA UICU CAPA- ACR& ANODE TDTAL PREvIS&O?WVIS&O 
CUUDE cmo IMW PMI PARA PARAO 
PRE. TAÇAO EMPAESA 10~0 MO 
VISTO - 19W 2000 
Easbnan Khgsport,TN, Estados Unldos 160 +90 1995-97 
Columbia, SC, Estados Unidos 410 t 120 1988 
Tmlm, CanadB 45 
San Rogue, Eapanha c120 1987 
Workington, UK 110 
Zarate, Argenlina t130 1998 
Total dn Fastnmn 125 Q I O  1.185 
Hoechst Sprhnburg, NC, Es$dosUnidos 230 + 225 1996 
+160 1997198 
Cmrr, NC, Estedos Unidos 25 
&raihoten, Alemanha 35 
Offenbach 35 
Portaiegre, Poriugal 6 
Brasll 10 
Tatal da Hoechot 341 566 726 
SheU Scunthorp, UK 30 
Pdnt Pleasant WV, Estados 280 t 45 1995 
U n a  (as%&@ m a 
Gmdyear) 
t 90 1996 
Total da Shell 310 445 445 
Fayettevike, NC, Mados Unidos 60 
Rozenburg, Netherland 30 t 5  1995 
Wllton. UK 80 
Total da ICI 170 l i 5  176 
Enibien üiiana, Iiáiia (wm a Dow) 46 
Pisticd, It8ùa 25 
PisGecl, naia 20 
Toial da Btchen BO 90 90 
Sepev w. II~.U~ ao + T O  1985 
coban 
+60 1947 
Totii da sepatCotiarr 80 90 150 
Mkul Peí Resin Kuga-yun, Japão a0 
Tola1 da Mlistsul Pet Resln 80 80 80 
Brasil t 120 1998 
Pmppet Total da Nitrowróono 120 
Rhodla-Sler Brasil 70 t107 
Total da Rhodla-Stei 70 87 177 
Japm Unipai Twakunl 35 
Yddtalchi 20 +25 1995 
Total da Japan Unipet 05 80 80 
Nan Ya Lake Ciiy, SC. Estados Unidos +1W 1895 
Tai Shan (emTaiwan) 35 
ToiaidaNanYa 35 136 136 
Wellrnan DariingdDn. SC, Estadw U n h  35 + 150 PIWBvsl- 
mente 
1998 
~ o t a l  da Welhnin - 35 35 185 
Total 1.691 2.593 3.648 
Fonte: BNDES 
I N g u m  empresas estb invesflricio fia Argenn'na com hkrcoaui 
mistas ao Ma1co6ul. A Easmuui está Implantando um unidade oom 
I êapaoidade paira 330 dl trm. Cpmo @ma empresa & a  ~uil'ar 
fabricante m u n a  .de PET, B ptov~wl' que ela mude o peiíil da 
1 m m &  atgwano a ' , '  que hoje :nã~,, p q õ  para g ~ m p f l i  c,+J~~Q: 
p70d&~bwllelro, mas pde  vir a ter. 
! 
I A Shdl o 8 Rhdia* tamb8rn cogitam investi? mew 
resina [na Argentina, Contudo, nu momento, âs infom- aobre 
l esses projetos ainda não esiáo plenamefle c~hfimiadase de l&i '~~ .  
A capacidade de produ@o nacional de PET para os seg- Mercado Brasileiro 
mentos têxtil e de recipientes, em 1996, ti de 245 mil tiano, j4 estando 
pFPvistas expan- que &efSo elevar essa tapacidade para 497' 
mil tlano. Para o segmento de recipientes, a capacidade produtiva B 
de 109 Vano e deveri4 chegar a 318 mil tlano, em 1998, com os 
aoréscimos previstos aié o momento (ver Tabela 9). 
Em 1895, o consumo aparente de PET foi de 126 mii r, COnstimO 
mnfome dados da Abiquim mostrados na Tabela 8. Aparente de PET 
no Brasil 
Tabala l 





Consumo Aparente 125.m7.4 
Fontes: ALhQuim, W S R F  (hpoiB@@; DiiCSeoax (exporiações). 
Preços Quanto a preços, pode-se afirmar que a base cost and 
freight (C&F)-Brasil r! muito pr6xima da W-Sudeste Asiático do 
produto importado; uma m4dia hiirica seria de aproximadamente 
US161.398it no Sudeste Asidtico e de US$ l.677R iw, Brasil. 
A partir de 1993, houve um aumento de preços em face da 
escassez de PET no mercado internacional, em decorrência de 
alguns incidentes ocorridos nos Estados Unidos e no Japão, e da 
quebra da safra de algodáo na China, fazendo com que parte do PET 
em grau g d a  iosse desviada para fibra de poli6ster. Atualmente, 
h4 umatendhncia de queda de preços devida aos investimentos que 
estão previstos ai6 o ano 2001, a que deverão aumentar a capaci- 
dade ociosa. Esta baim de preços, por outro liido, deverá possibilitar 
a entrada em novos mercados, uma vez que a redu@o do cwto da 
embalagemviabiiiia a utilizaqáo do PETcomo recipiente de produtos 
de baixo valor unitário. 
ta&@ 
Capacidade de Produção de PET 
(h Vano) 
ROTAVIA OMT ROTA VIA PTA 
MiiI Mun AW Hibim 
--mota aom -~ - - - ~ -  i ~ i ~  - --- a m o  l ~ . o o O  
~lbrade Poiiéaer 
Pdyenka 21.W 25.000ernlEW7 - - 
2awem im 
Fairway 20?@30~a2&000 20.000 a.25.008 14000 a $8,000 l4.W a l&WO 
.=&ta Nord&& 8.0€@ 12.000 - - 
RhodieSter - 64.WO 891WQ 
Total da capacidade 
produtiva &a fibra de 
polibter por rota 64.000 66.00Oem1988 82W0 112.000 
Capacidade produtiva de 
PET por rota 76.000 208.000 em 1998 169.000 289.000 
Fonte: BNDES 
a A ~ d s d e p m d ~ e l u e l d i F m n > ~ B d e 2 0 m i l t k v l o e a l u h a e d s 2 4 m 7 V l i n o . N o M l a n ) D , e m P E T  
grau gsn'ah podem ser produüaa atd 12 mk< Mino. A ç8pscidsde de IsMci7@0 de Mra ds de 8 mil W 




O mercdo de bebidas cahonatad~ 6 o mais dinâmico. P0rspe~tlvas 
Çegundo a Nielsen Serviços de Makefirig, a Coca-Cola deverá dos Mercados 
Investir, na indOsMa derefrigemdtes, R$ a,3 bi1hW.e a Pepsi-Cola, Consumidores 
apmdmadamerrto ~ $ 1  $ biluilhãa de PET nã;Bras'll 
O s@r&rehigemntes dever& atingir 10,s bilha& de 1.b M e r d a  de 
em o que representa um cr&mento de m a  de 17% em Bebidas 
rel@o a 1995. Car!matadasa 
consumo de PET 
T W  I2
Indústria de Bebidas Carbonatadas no Brasil - 1995195 
ANO DWNDADEBEBIDAS AcRÉSCIYOSOBREO 
CARBONATADAS ANO ANTERIOR (%) 
O mercado de bebidas carbonatadas estima um cresci- 
mento de 8% em 1997 em relação a 1996, com base na expectativa 
da Coca-Cola, que detém cerca de 51% desse mercado. Companhia 
Cetvejaria Antarctica Pautista, Pepsi-Cola e Companhia Cervejaria 
Brahma, dentre outras empresas, participam do mercado de refrig* 
rantes com 14%. 9% e i%, respectivamente? Para o perlodo 
199712000, prevé-se um crescimento de 6% do mercado de bebidas 
carbonatadas, que atingirá 13,5 bilhões de litros no ano 2000, segun- 
do a atual pmjeção de mercado feita pela Coca-Cola. 
Em 1995, 41% das garrafas para bebidas carbcnnatadas 
foram canfeccionadas com PET; a s  o ano 2000, há expedativa 
desse percentual chegar a 60%. pois o processo de substitui@o do 
vidro por essa resina ainda est8 ocorrendo em muitos mercados, 
notadamente em algumas cidades de maior porte. Assim, a kn- 
déncia é de redução da participação das garrafas de vidro, que, a 
longo prazo, devem ocorrer drasticamente. Os fabricantes de refri- 
gera& têm incentivado a maior utilização de bebtdacarbmatadade 
máquina (post-mh); no entanto. esse segmento não vem 
apresentando tendancia de crescimento. As latas, por sua vez, 
tendem a ser mais utilizadas. 
*~sses dadas de parndp 
@u daa urpraraa m mar. 
cedo d o  apmdmdoa 
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A paMpação R recipientes dePET nesse segmento de Marcado de &o 
mercado, no Bws]!, é de 9,356. Vale dizerque, em outms pises, o Comeatíd 
consumo desses r'pientea em relaçâo ab de ia@ de outnos 




wnsumo individiial, enquanto os restantes 7% representam a 
demanda institucional, quw utiliza recipientm de 5, O e 18 litros. 
atualmente, 90% do volume total são de embalagens de latas de aço. 
As principais empresas conswmidoras são Ceval (30%), 
Cargill(19%) e Sadia (12%). A Ceval, que está investindo no mem- 
do de 61eo comestfvel em um projeto denomirrado "muitideci", em 
&aspar (SC), cresceu em 1905 cerca de 14,6% em capacidade de 
esmagamento de gr%m contra 4,5% do setor. 
O meroado de Oleo comestível fende a ereçcer 5% a.a., 
mase suamaior utilísaçãg derecipientesde PETdeve seio principal 
$itoi.de auínenb do c@nsurno dessaresina, qu8,deve passar.de 9,3% 
gm 1995 para 60% mo ano2000. Considerando-se que urna garrafa 
de Sleo começtivel usa cerca de 29:g de PET, uma perspectiva de . . 
&olução de consumo dessa resina Rese mercado é apresentada 
nm gráficos B seguir. 
- - 
;Lc.ak+Bms 
,:g erspecüva de Evoluçáo de Demanda de heo Comestível no rasil - 1996/2000 
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I 
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Perspecfiva de Evolu~ão do 'Ndmero de Garrafas de bleo 
Comestfvel no Brasil - 1996/2000 











Perspectiva de UtilEraçáo de Recipientes de PET no Mercado 
de 61eo ComestíveI no Brasil - 199W2000 
Gráfico 8 
Perspectiva de Evolução de Consumo de PET no Mercado de 







19% 1898 2aN 
Mercado de Agua Embora o mercado de água mineral tenha crescido nos 
Mineral últimos anos, a penetração do PET nesse segmento e ainda 
insignificante (em tomo de 1%). Este setor utiliza, como embalagem, 
principalmente garrafas de PVC, cujo uso apresenta restrições no 
contaTa com alimentos. 
Atualmente. o mercado de &ua mineml está distribuido da 
seguinte forma: 70% para água ná~-cãrbonatada e30% para carbo- 
natada. A água não carbonafada é encontrada em garrafas de 330 
ml, 500 rnl, llitro, 1.25 litro e 1,5 litro; a carbonatada, érn embalkqens - 
de 330 ml, 500 ml, l'litro e 2 litros. 
Os diversos tamanhos de garrafas usam as seguintes 
quantidades de PET: 
Tabela 15 
Quantidades de PET por üarrafa 
(Em Gramas) 
T W a  16 
Mercado de Agua Mineral no Brasil - 19861% 
ANO DEMANDA DE AGUA MINERAL ACRÉSCIMO SOBRE O 
(Em BllhW de Utms Consumidos1 ANO ANTERIOR (%I 
1986 48 - 
1987 Q,8 - 
1988 0 8  - 
1989 0,9 13 
1990 48 (11) 
1891 1,o W 
1992 1,2 20 
1993 1 ,a 8 
1 994 1,s 16 
1995 
- 
1,s - 27 
Fonte: BNDES. 
A gamfe de 1,5 litro é lider niercads mas na sua 
Wricapáo:.é h i l i i o  em geral 6 PVG. 
As principais empresas desse setor, como MEmlba, Indaiá 
$.lJndGia, t6m 60% do mercado, a eufm metade B abastecida por 
pequenos produtores.@ 
Considerendo-se um cresolmento 6e '5% a.a. desse mer- 
mdn, rom um amento da penertt;t~&o do PET&ín'gindo i 5% no ano 
2W0, bem corno uma cWr@ui@~ de.õO% dae gamW PET com 
ml e a odra metade w m  litros. obth-se uma eaimativa de 
crasdmento de consumo d-sa resina, q,uepode ser absmad~ nos 
'gr6fic~s a Seguir. 
-. 
Qr/il~o e 
-pectiva deEvolgçHo de Demanda de.&pa Mneral no 
Brmsil- 19&W20W 
= =  - - 
PriHeo 1g 
Perspectiva de Evolução do Número de Garrafas de Agua 
Mneral no Brasil - 19WXi00 










Comesthrei e Agua 
Mineral 
A s o m  das perspectivas de mercado expostas anterior- 
mente encontra-se naTabela 17. 
I 
I 
T W E  17 
Perspectiva do Mercedo. Potencial de Resina PET no Brasil - 
199SI2POO~~ 
(Em t) 
ANO .GARRMA FRISCOPIRA GIRMPAUE TOTAL 
PARAW@A c3.w A G U A ~ W W  
O.IRBONATADA ~~ - COMESV~VEL 
1996 25~70t  9.687 4.080 271.438 
1997 285.439 1 &878 8568 310.685 
1898 293.388 24.795 13484 331.645 
1999 917.391 33.466 18.768 369.625 
20110 w . 1 8  4S.864 24.480 413.933 
- - 
Gr&o 1t 
Perspectsva.de Evolução do Mercado Potencial de PET para 





Em 1995, ~''DMTpmduzidototalizou 66.904t, aexportaçâo 
atingiu 8.760 t e  a inlportaçã~,rnb faj.8empre realizada, embomseja 
posskel (ver Tabela 21). 
TikbM 
Evolução do Consumo Aparente, Produção, Exportação e Importação de DMT no 
Blarll- 1990195 
(Em O 
Cabe obwwar que a Petrocel se dispõe a comprar o 
excdbnte de DMT fora do Mercosul.10 
PTA (hcido ~ereMllco) 
A fabrica@ do PTA B dominada pelo processo Amoco e 
variações. O ~180 dessa matéria-prima para a produção de PET tem 
crescido ao longo dos anos. A maior parte das novas unidades 
produtivas 6 direcionada para a produção de PTA, pois elas t8m um 
menor custo de implantação. Uma outra razáo para este fato4 o valor 
adicionado de plantas de PET baseadas em DMT, que precisam 
cobrir os custos com o metanol, um co-produto daoMçdo do DMT. 
Aiêm disso, a dhrença e n b  o peso molecula~ do DMT (194,2) e o 
do TPA (166,l) significa que menosTPA B n e m r i o  para produzir 
uma libra de, PET. 
A expansh da capacidade de pmdução de PET pela 
Rhodia-Ster em 90 mil 1, passando de 87 mil Vano para 177 mil Uano, 
precisard de um aw6sçimo de 78.073 t de PTA, considerando a 
relação 0,88748 referente ao consumo de PTA necessário para 
produur 1 t de PET. A Rhodiaco, produtora de' PTA, est8 expandindo 
a sua capacidade produtiva em 120 mil t, pois e&& passando de 130 
mil para 260 mil Uano, 
' D ~ ~ & d e m , w h m  No Birrsil, o FTA B produzido m e n t e  p l o  G ~ p o  Rhdia 
&I A& - m  (Rhodiaco), que apresentou em 1995, para esse produto, um coneu- 
dos rnabres -.pa- mo w n b  de 135.98a.t 
t m q u ~ d o ~ ~ ,  oue 
uUHEd DMT pere ?@k~ 
m 

Envoivimento 0 BNDES tem apoiado as empresas da cadeia química 
do BNDES desde a fabricação do P-xileno pela Copene, passando por DMT, 
PET e garrafas de PET. A Tabela 24 apresenta os desembolsos 
feitos pelo BNDES nos projetos de expans, da produ,ão de PET. 
Segmento 
T W  24 
Desembdsa, Feitos pelo BNDES - 1990196 
(Em US% Mil) 
19W 1981 1âô2 1899 1934 1885 1986 
Desembolsos 
(Operações Diretas) 4.296 4.900 995 4.869 - 5.867 - 
Fon$: BNDES. 
Conclusão Mossetores cujawracterisiica ptincipai 4 a grande escaia 
de produqão, os investimsntos se prbcessam em patamares, geran- 
do, em um primeiro momento, uma ociosidade, mas que vai sendo 
absomida com d passar do tempo. A fabrioaçlio de PET para reci- 
pientes apresenta essa característica, e, nesse sentido, nos primei- 
ros anos após implantafles ou grandes ampliagóes de unidades 
produtivas, ocorre um excesso de capacidade, que reduz os preços 
e propicia maior penetmção nos mercados cansumidores. Assim, em 
um segundo momento, a capacidade ociosa B absorvida. 
A ascassez de PET até meados de 1F195 pmvmu a 
eleva@o dos p w p a  A nlvel mundtal, os fabrioantes planejaram, 
expansw que, deverão levar a um excesso de oreita, induzindo 
assim uma queda çfe pregos. No entanto, no Brasil, há atualmente 
grande. escassez da resina, o que tein rethrdado o aumento da 
penetraçHodets.ga~afa~de PET no memadode bebidasarbonatada. 
€m 1.996, aeapw&Q de produção6 de 109 mil Yano e a demanda 
potencial, @penas nessé mn@do, de 2 5 i  mil Vana, limitada pela 
capacidade de odnsumo das empresas fabricantes de garrafas. 
Neste ano, m: principais empresas poderão consumir até 18ü.T00t, 
Com a (expanséto de eapacldade, decidida pela Rhodia- 
Ster, de 913 mil t, e ò projeto de implanra.$o de 126 mil t/mo da 
Nitrocarb@no/Piop,~t, previsto para 1,998, deverá hauer uma ociosi- 
dade de cerca de 10% e 3%. respe&ivamente, no primeim e no 
segundo anos. No terwiro ano, ,por6m, esta capacidacle ociosa 
deverá sefabsowida, can~idewndo~w apenas o rnsrcado de bebida 
carbonatadâ 
Se forem bem-sucedídos os esforpos de penetração do 
PET nos mercados de frascos para 6bo cotnestlvel e de garrafas 
paraágua mineral, em face da esperada queda de preços, o mercado 
potencial de PET deverá ser suficiente para absower o aumento de 
capacidade produtiva em 1998. 
Nos t@s mercados consumidores anaiisados (bebida car- 
bnatada, 6leo comestlvel e bgua mheml), a demanda potencial de 
BET é de 272 mil t em 1996,332 mil t em 1998 e 413 mil t no ano 
Snoo. 
Quanto dis maK&das-primas necess&ias h isxpcins6es pia- 
Qejadas de produ@o de PET, hde-se dizer que esta0 sendo pravis- 
b s  expansões de capacidade produtiva tanta de DMT, PTA e MEQ, 
@orno de P-xileno. NÒ entanto,'mesmo com os investimentos down- 
igfmarn previstos, deverá ocorrer um pequeno a r h i m o  nas impor- 
bcóes de P-xileno e MEG - cerca de 413 mil Vano de Pxlleno e 6 mil 
gano de MEG, No que se refere ao DMT e ao PTA, deverá haver um 
exexoedente exportável de 33,7 mil t de DMTe de 42 mil t de PTA, após 
1998. 
SITUAÇÃO ATUAL E 
FUTURA DA INDUSTRIA DE 
POLIPROPILENO 
Ricardo Sá Peixoto Montenegro 
Janusz Zagnrski* 
Resumo 0 segmento depolipropileno tem uma impotan- 
te patiicipgão no mercado dos temoplástiws, tanto no 
âmbito mundial como no Brasil, que aliás já ocupa a 89 
posição mire os principais paises produtores dessa re- 
sina. Desde o seu langamenfo comercial, perfazendo afd 
o momento 40 anos, o polipropileno tem apresentado 
uma consfante evoiu~ão, tanto no desenvoivimento de 
produto quanio no de processo produtivo, graças aos 
esforços de pesquisas realizados nos países desenvolvi- 
dos. O presente estudo, primeiramente, procura relatar 
esta peculiaddade do setor, bem como ilustrar o continuo 
dinamismo no mercado dessa resina O trabalho preten- 
de, também, contribuir para maior difusão de conheci- 
mentos sobre outras características dessa indústria e 









Comparativo de Custo por Unidade de V&meentre 
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A resina de polipropikno B convertida para os produtos 
finais, basicamente, por mldagmde inje@oe,tirmb6m pelo prooes- 
so de extrusâo. A Tabela 3 ilustra a varleddde de eplioapões do 
poliaropileno. 

Dependendo das pmptiedades necessárias para um uso 
esoeclfico. o'wli~m~ileno ~Ódecompetir com outros ternioplásüws, , o  v 0 
cimo uolietilenos, PVC ou ~olies!ire~o. Existem algumas estimativas 
que pkv&m que 213 do itwdrnento da demanda de polipmpileno 
oaorrerão com o deslocamento de outras resinas t e r m o p l ~ a e  
concorrentes. O Gráfico 3wtmlte consíataraue nos Iiltirnos oito anos 
Posição do 
Polipropileno 
em Rela~áo aos 
Principais 
TermoplBsticos 
o polipropileno aumentou a sua pa~dpagão'nÒ mercado mundial de 
termoplásticos de grande consumo, em detrimento dos PVC, PS e 
pdietileno (PE). 
Isto se emlica em narte  elas altas taxas histhricas de 
crescimento do me&do de @liproileno. No mercado mundial, esta 
resina teve uma taxa média de cr~~cimento de 8,596 a.a. no periodo 
1987i95, enquanto que o PVC apresentou taxa de 3% a.a., o polies- 
tireno de 3,6% a.a. e o polietileno de 4,3% a.a. no mesmo periodo. 
No Brasil, o polipropileno tami%m aumentou sensivelmente a sua 
paiticipaçfio, estando atualmente no mesmo nivel do PVC, como se 
pode constatar no Gráfico 4. 
OnWwS 
Partlclpaçh Relativa do Pollpropileno em Rek#o ao 
Conwuno M u W  dos Prlndpais Termop&tkos - 1987 e 1995 
1987 19% 
PS Pt 
x@pE m PP Lm> om :@ rm, DE 
FWnea m Sy.Mlr (1rn7J e WbnM (Iwsj.  
Q i m o 4  
Participa@40 Wativa do Pollproplleno em Rela@o ao 











Consumo Pm Capit;ri áe PdpropUm wn Algumas RegEões 
do Mundo - 1993 
No perído 1985/95, a demanda mundial de polipropileno O f m ,  
cr88CeU em tomo de S,3% &a. NO GMlico7, pod- observar qwe Demanda, Nfvej 
os nlveis de utilbçiio das pkntes foram bem melhores no psrkxlo de w i j w h  
1985/90 do que nos anos 1990195, em face das grandes expanaes 
malhadas em 1887192. Panorama Mundial 
H o m  tamMm, nos Wmos anos, uma mudança significa- 
tiva na distribuiHo das capacidades produtivas regionais. Euwa 
Ocidental. Estados Unidos e Japão eram os tradioGnais fornecedo- 
res de poiiim limo para o resto do mundo, mas o stert-up de novas 
unidades na i 3  ia e Oriente Médio está. cada vez mais, limitando as 
expOma.ções dos emdentes de8tee tradiuonaís produtores. En- 
quanto Europa Ocidental, Estados 'Unidos e Japão repmentavam 
Z% da capacidade produtiva mundial de polipmplieno em 1987, 
t@sponderam, em 1994, com e, como se pode constetar no 
Gráiiw 8. 
Qdtb8  
Dis~buiçáo Mundlal da Capacidade Instelada de 
Polipiopileno - 1987 e 1994 
196i 1994 
wos úhos rn) 
s a  WhI 
kwc4 
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Esta situação tende a se acentuar ainda mais no futum. 
Das intenções de se implantarem novas unidades no periodo 
1996199, que representam mais de 3 milhdes de tiano, somente 20% 
estará0 localizados nos palses desenvoividos. 
Mais de 1.000 plantas industriais estão em operaçáo. 
produzindo resinas homopollmem e copolimem de polipropileno no 
mundo inteiro, sendo que os principais produtores (ver Gráfico 9) 
representam mais de 30% da capacidade mundial. 
Pode-se tentar dividir esses produtores em dois grupos: os 
especializados na sintese do polimem e aqueles dedicados ao 
produto polipmpileno (ver Tabela 4). O primeiro grupo 6 composto 
de empresas que são bastante competitivas na polimerizaçâo, 
privilegiando a economia de escala, com poucos tipos de produtos e 
baixo custo. Especializaram-se apenas em cornmodk, tais como 
resinas para fibras e Rlmes. O segundo grupo comp6e-se de empre- 
sas que procuram ofertar uma vasta gama de prcdutos, onde a 
OiãRcoO 
Capacidade Instalada dos Principais Produtoma Mundiais de 
Poliproplleno - 1994 

Coristata-se pelo Gráfieo 10 que as expottagh de poli- 
propileno passaram a desempenhar um papel importante a partir de 
1W, enquanto que as impotia$es, praticamente inexlstentes na 
d h d a  de 80, ficaram tendo participacão mais emressiva nos dois 
últimos anos. As repr&ntaram 9% do consumo apa- 
rente bm6ileim em IssS e 7% da capacidade instalada, 
Atualmente, o Brasil éo oitavo maior produtor mundial com 
duas empresas que dispõem de um total de quatro insialaçiies 
industriais (ver Tabela 5). 
As plantas de terceira geraçáo componUem a 43% da 
capacidade produtiva brasileua. Embora as demais possam ser 
consideradas como obsoletas, deve-se lembrar que elas estho de- 
preciadas e tiveram aprimoramentos no seu p m s s o  produtivo. 
Wg uma tendência de as duas empresas brasileiras serem 
classificadas como empresas de pioduto (verT&la 4), mas, quanto 
a h, faz-se necessária uma melhoria mais acentuada, sobrahido 
em P&D. 
Pode-se constatar no G~&iico 11 aue. embora o mercado 
brasileiro de polipropileno tenha tido um desempenho excelente, o 
mesmo não se pode dizer do nlvel de utilizaçho das plantas. Até a 
entrada em operação da planta da Braspol da Polibrasil em 1992, o 
setor apresentava um nlvei de utilização superior a 85%. Em 1995, 
ele operou a 81% da capacidade instalada, apesar de o consumo 
apafenle desta resina no Brasil ter aumentado em 23%. Uma das 
r d e s  apontadas foi o suprimento deficierite, na Bpoca, de pmpeno 
a Polibrasil para suas unidades de Mau& e Duque de Caxias. 
2-5 
Empresa8 Produtoma de Polipropikno no Brasil 
EMPRESA LoCUaçkO 0APACn)UIE - TEcMOLOQU 
m-m) 
Pdlbmll Ma& (SP) 125.000 Homopdln~m e Shell 
copmllmem s u m o  
(segunda gera&) 
Camaçeri (BA) 125.001) Homopdlmem e 101 
copolfmero suspensão 
(segunda a-Y 
Duque de C B X ~  (RJ) 150.000 Homopellmero Shell-UpplShao 
fase aasosa 
(te~"ire geraçáo) 
OPP Triunfo (RS) 1 00.000 Homopotimero e Hercules 
aopollmero suspensão 
(segunda gerspHo) 
2W.WO Homopolimero e Montell-Spheripol 
copollmem fase p o s a  
(temira geraçáo) 
Fonte: Pdbr'aa!úWebreoht PebwruhiI~~l (OPPJ. 
(ùillko ll 
Evoiuçêo de Capecidnh Instalada s do Nível de UtilhgHa 
de Poíipropntw no Brasil - 1887M 
I 
w 1 ~ 1 m w m ~ ~ m w  
Fonae: AwçMI. 
Q M C O  32 I 
DisWibuiçiio da Capacidade ImMakda Produtores de 
Polipropiiem no Brasil 
OPP 




O Gdfico 13 ilustra, com bastante clareza, as osci@ües PIBÇO(1 
de preços no mercado americano spof Golfo do homopolimem de 
polipmpileno. Nos filamos sete anos, existiram dois ciclos de ak ,  
sendo que o último temlnou no segundo semestre de 1995. A 
o s c i ~  da pmpo foi bem acentuada nestes Bltimos dois anos 
(1994195). No começo de 1994, quando o preço spol Golfo do 
hornopolfmem de polipmpileno estava de US$ 800R, as 
previsões da Bpoca previam a Mtuaçáo de supkrofetta e baixo prqo 
para o perfodo 1994/95. Pobm. uma sBde de diiiuldades operacio- 
nais atingiu o setor petroquimico no final de 1994, aliada As compras 
acentuadas da China, ocasionando a última alta. A s i tuwo lago se 
reverteu devido h retraçáo das compras chinesas, h recessáo no 
Japão e h queda na demanda dos meroados ingi& e francês. No 
O* 13 
Evolução dos Preços Spotdo Polipiopileno (Homopollmeio) 
1.m . 
88 89 00 04 92 B9 W i6 NM 
1 - Es)adostink&s - - - - B m d  
~ p l e ç o s ~ ~  
primeira trimestre de 1998, howe um início de muperação de 
preços, que pode perdurar at6 o final do ano, em face da recuperaflo 
da demanda nos principais mercados. 
No Brasil, principalmente após a maior abertura da econo- 
mia, os preps do polipmpileno têm acompanhado a tendência 
internacional, embora as oscilaçties sejam menos acentuadas. Os 
patamares são mais elevados devido aos custos de intemaç5o. O 
imposto de impottaçáo para esta resina elevou-se para 14% em 
dezembro IiIfimo, juntamente com os tmplásticos. Por exemplo, o 
palipropileno homopailmero adquirido nos Estados Unidos por US$ 
em dezembro de 198, ~hegou ao BraslI a US$1.147A. 
Descontados ICMS e IPI, 6 wsb do importado foi de WS$888/t. 
Nos iiiümos seis anos, o preço médio do palipmpileno 
homopollmem foi de US$757/i para o mercado americano (spot 
Golfa) e iJS$893/i para o brasileiro. 
Tendências Em linhas gerais, o cenario B bastante otimisia para o 
meroado de poliprop'eno. notadamente para os países em desen- 
Csrilirio Mundial volvimento. aue a o m t a m  maior ~otencial de orescimento devido 
ao seu b&Ò consumo per oapita. k s t e m  pmvisóes que estimam 
um cresdmento deste marcado entre 5% e 7% aa para os Estados 
Unidos. Jw io  e EufopaOcidetltai nos pr6ximos três anos (1 0-8). 
Para os demais pal& asiAticos, a previ& de cresdmento 6 de 
9.596 a.a. neste mesmo perloda. 
Para o mefiado mundial, existem M a s  pmjeçóes elebo- 
radas em 1994/85, a saber: 

Tabela 6), representando, aihda, uma pequena parcela do mercado 
potencial, o que significa que agora se inicia o período-teste pam 
confim~ilo das mencionadas potencialidades dos metellocsnos. 
Existem inidatim, por parte dos outros grandes produto- 
res mundiais de polipmpileno, para entrar nesta novo nicho de 
mercado. A Amm desenvolveu um homopolimero de poiipropileno 
com propriedades elastom8ricas (EHPP) e prev& seu lançamento em 
escala comercial nos pr6ximos dois anos. Segundo noticias, a Dow 
jB dispõe da tecnologia de produção do mPP; a Fina jB o produz em 
fase samicomeICiai e a hbnteli est8 ainda na fase de P&0. Para 
aquelas empresas que náo realizam pesquisas neste segmento, 
só resta a alternativa da aquiwo detecnologia. Aiguns produtores 
se dispõem a comercializar esta teonoiosla, Por exemplo, a Exxon 
espera vender o seu.oataiisador- denominado "Achieve" - para uso 
em todos os reatores, OS quais, segundo a empresa, nHo neces- 
sitarão de m o d i i s .  
T a 6  
Produtores de MetaI1ooe110 Pollpropileno (mPP) - 1996 
(Em MW Vm) 
- 
EUPRESA PAIS CAPACIDADE PROWIWA 
Exxbn Estados Unidos 100 
H0~y:hst Alemanha 100 
Miui Japão 75 
Chisso JapBo U) 
Bast - -  Alem! - 1 1 L  - 
Toa 308 - 
- 
Fonte: nisjrar, 11BOB. 
N&o se deve descartar a continuidade do movimento de 
reestnmira@o no setor, que provocou mudanças significativas entne 
os ~ l a w r s  nos iiltimos 10 anos. A princlpál foi na fornaçiio em 1905 
da'~Óntell, resultante da fusão entre çhell e Himont., que, por sua 
vez, resultou na pini-ventm entre Heroules e Montedison, onde a 
vertente tecno1t)glca teve paiticiPa$b fundamental. Esta veftente 
poderá continuar a mpipresentar um fator de.tisiw em nòvas as- 
miaqões. Um exemplo disso B a provável eSsoda@o da DDW com 
a Montell para novoU empreendimentos. A Dow,@ dispóe de teono- 
INia para pmdubr mPP, mas produ-r ainda polipmpileno. 'Por 
sua vez, a Montell está atmsada em mla@io aos &em pdnclpais 
conconentes, no que se refere& tecnologia de produção di2 mPP. 
No presente, 6 mlnima a influanoia da reciatagem de pro- 
dutos de poliproplle~ no mercado de minas como um todo. Porém, 
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O TERCEIRO CICLO DE 
INVESTIMENTOS DA 
INDUSTRIA BRASILEIRA DE 
PAPEL E CELULOSE 
Angela Regina Pires Macedo 
Antonio Carlos de Vasconcelos Valença* 
Resumo 0 consumo brasileiro de papel e celulose res- 
ponde rapidamente a melhorias na disfribuição de renda. 
Entre 1993 e 1995, como reflexo do sucesso do Plano 
Real, o consumo interno de papel elevou-se em 30%. 
Como a produção nacional, nesse mesmo penódo, cres- 
ceu 1 O%, assistiu-se, em 1995, à queda das exportações 
e ao aumento expressivo das importações de papel. O 
crescimento sustentado da economia brasileira e, por 
conseguinte, a elevaçio do consumo de papele celulúse, 
sem a efetiva realização de investimentos, poderão levar 
;i inversão da balança comercial deste setorjá a partir de 
1998. O risco de perda da tradicional imagem do país 
como exportador contradiz com um cenário de cresci- 
mento do mercado infernacional de papel e celulose a 
taxas anuais superiores a 3,0%. 
Este artigo analisa o passado recente da produ- 
ção, da exportação e do consumo brasileiros de papel e 
celulose e, a partir das tendências internas e exfemas de 
mercado, são estimadas, at6 2005, as necessidades de 
ampliapão da oferta e os investimentos daí decorrentes 
visando ao atendimento da demanda infema e B manu- 
tenpão dos pemtuais de exportapBo alcançados pelo 
país nos ÚItimos anos. 
N o s  aitimos 25 anos, a Indústria brasileira de papel e Introdução 
oelulose passou por dois gmndes cicios de Investimentos, o pri- 
meiro na década de 70, inserido no programa governamental de 
substituiçdo de importaçóes, e o segundo no período 1988195. Em 
1970, a produção, a importaçíio e a exportaçao de papel alcança- 
vam, respectivamente, 1.099 mil t, 166 mil t e 2 mil t, enquanto 
para celulose os mesmos itens indicavam 777 mil t, 48 mil t e 
40 mil t. 
Como resultado dos investimentos, já em 1980, a pmdu- 
ção, a impoltaçiio e a eexprtação nacionais de papel situaram-se, 
respectivamente, em 3.362 mil t, 258 mil t e 176 mil t, repetindo-se o 
mesmo quadm de expansão para celulose: prudu@o de 3.096 mil t, 
importa@o de 43 mil t e exportação de 767 mil t. 
A d h d a  de 80 pode ser considerada como a de oonwli- 
da@ das empms.  Nesses anos aconteceram a profissionali- 
zação dos quadms, a abertura de capital das empresas líderes e a 
conquista do mercado internacional, principalmente para celulose de 
eucalpto e papéis de imprimir e escrever. 
Equilibradas eoontimica e financeiramente e com um 
mercado externo demandante, as empresas do setor realizaram 
seu segundo ciclo de investimentos no período 1988195. aportan- 
do cerca de US$6 bilhões. Observa-se que a maior parte desses 
recursos foi desembolsada em ciolo de recessáo da economia 
brasileira. 
Merece destaque o impacto que os investimentos realiza- 
dos nesses úl'timos 25 anos tiveram sobre a balança comercial do 
setor: de um d6ficit de US$lOO milhões em 1970 para sueess~os 
supedvits, como em 1980 (US$300 milhões), em 1990 (US8900 
milhões) e em 1995 (US$1.612 milhões). 
Com o aquecimento do mercado Interno provocado pelo 
Plano Real, o consumo de papel em 1995 aumentou 18% em 
relação ao ano anterior, alcançando 5.433 mil t. ConseqOentemen- 
te, as exportações apresentaram queda de 20%, passando para 
1.229 mil t, enquanto o volume importado cresceu 68%, atingindo 
806 mil t. 
Nesse contexto de crescimento acelerado do consumo 
interno de papel, associado h peispectiva & demanda internacional 
favortive1 (taxa m6dia de 3.3% a. a. entre 1895 e 2005), a indústria 
brasileira de papel e celulose prepara-se para o seu temiro ciclo de 
investimentos. 
O objetivo deste trabalho B dimensionar, para o período 
1Q9612005, a produ@o brasileira necessária para abastecimento do 
mercado interno, mantendo-se a atual participação pelcentual das 
expattagires do setor e, em decorrbcia, avaliar o montante de 
investimentos requerido. A primeira parte dedica-se ti analise dos 
fatos relevantes ocomâos no ptrriodo 1985195 como subsidio para 
a montagem das premissas a serem utilizadas para o horizonte 
estudado. 
Consumo 0 cresgimento do consumo aparente de papel no Brasil, 
Brasileiro de no período 1985195, ocorreu à taxa média de 4,296 a.a. A an lse das 
taxas de crescimento pias diversas categorias de papel e em - 
períodos diferentes compõe a Tabela I. 
1985í95 
Observa-se que o crescimento do consumo de papel está 
diretamente correiacionado aoaumento de renda e que, no Bmsil, onde 
o consumo per capta ainda B muito baixo (34 kgihabJano), uma 
pequena melhoria na distribu'@o de renda alavanca em muito o 
WnsUmo de papel. O exemplo dessa rela@o sáo as elevadas taxas 
de crescimento reg i i das  a cada plano econbmico, indusive neste 
perlodo mais recente (14% e 18% em 1994 e 1995, resWtva- 
mente). 
O Anexo, "o final deste texto, discrimina os números efeti- 
vos do periodo 1985195 para consumo aparente, produ@o, expomi- 
@o e impotta@o brasileiras de papel. 
I 
rab& r 
Braril. Taxas de Cresdmento do Consumo A p r m  de Plipel 




19W115 1Bp6Ew 1sa5laa lWue4 
I 
Embalagem 3 3  4i6 10.4 122 I 
ImprimirEscrever 29 6.8 13,O 16,6 
Imprensa 9,5 10.7 27,l 21,s 
caitão bl 52 10,l 18,o 1 
Saniiio 5,s 3.8 14,l 28.0 I 
82-8 
I 
Espscial 5,7 13,O 513 
T a l  4 2  690 141 1 &O 
Fonte: ANFPC. 
O objeiim desta @o B comiacionar os volumes expor- Exportações 
tados com a produgo de papel e dimensionar a propop3o do e Importações 
consumo aparente abastecída por importapões. BmsiWras de 
A média ar#m&ca da relapo entre export@o e produçtio Papel - 1985/95 
para as diversas categorias de papel em diferentss períodos 6 
mostrada na Tabela 2, enquanto a Tabela 3 apresenta os resuItgdos 
médios para a relação importaçáoIconsumo qparente de papel em 
diferentes perlodos. 
Para cáiculo da média aritm61i da parcela do oonsumo 
aparente abastecida por importações, Mo foram considerados os 
niimeros de 1985, visto que ainda nHo se tem a distdbuiçh exata 
dos volumes importados entre as diversas categorias de papel. 
Imprensa 7 9 8 6 
Cata0 14 16 17 17 
SanitW 6 8 13 11 
E W u  24 37 46 47 
Totcil 21 24 25 24 
- 
rn MIFPG. 
Cama 1 2 3 
GanitBSio 1 2 1 
Especial 19 25 33 




Papbis de Os papbis de imprimir e escrever apresentam um elevado 
hpdmii e volume de expoflaçáo, chegando h M i a  de 36% da produção no 
Escrever período 1985195. Admitindo-se, para efeito de pwje@o, um percen- 
tua1 de 35% da produçf~o com destino ao mercado externo e de 10% 
de Importação sobre o consuma aparente, a necessidade de acr6s- 
cimo na pmdu@o desta categoria 4 mostrada na Tabela 6. 
Com algumas melhorias em andamento. oroducáo atual 
desses papéis s&o acrescentadas 50 mil i, reduindo, desia fom,  
a nmssidade adicional para cerca de 1 milhão de t. 
T W 6  
Pap6is de Imprimlr e Eamtver -1905 e 2005 
(Em MU t) 
DISCRIMINAÇAO ANO ACR&CIMO 
1w 2W6 
Consumo Aparente 1.216 2.0W 841 
Fonte: BNDES. 
Papéis de A importa@ de papéis de imprensa tem crescido signifi- 
Imprensa cativamente nos dois últimos anos, chegando em 1995 a 61% do 
consumo aparente. Existem inten* de investimentos em duas 
grandea dquinas, o que reduzirá em muito o volume atualmente 
imporlado. Desta forma, paracAlculo doconsumo aparente em 2005, 
foram adotadas as seguintes premissas: importações iguais a 35% 
do consumo aparente e expolteçóes de 7% sobre a produflo. Os 
números apresentados na Tabela 7 resumem o acr$sdmo de produ- 
ção necessário para os pap8is de imprensa. 
Tabela 7 
Papéis de Imprensa - 1996 e 2005 
(E& Mfl 1) 
DISCRRIINAÇAO ANO Acn€sMYO 
i996 1005 
Consumo Aparenta 688 1.164 476 
Produ@o 2&2 81 4 532 
E x ~ o f W o  17 57 40 
Fonte: BNDES. 
I 
As premissas assumidas para os cartões foram de 15% de CWtbes e 
exportações sobre a produção e de 5% de importações sobre o Cartolinas 
conoumo apaente (Tabela 8). 
rrbrhe 
Ce- e Cartolinas - 1995 e 2005 
(Em Mil t) 
- - -  - 
DISCRIYHAÇAO ANO ACR&~UO 
Consumo Aparente 544 420 376 
ProduçBo 593 1 .O28 435 
Im~ortaçito n 46 10 
EVo- 76 1 54 78 
Mnk BNDES. 
Alguns investimentos j i  em andamento elevarão a quanti- 
dade produzida em 30 mil t, reduzindo, assim, o ackscimo neces- 
shrio para 405 mil t. 
A exportação brasileira de paphis sanitários apresentou-se, PapéTe 
nos últimos trâs anos, bem acima dos valores mddios do periodo Sanitdrios 
1985/05, fato que se deveu fi entrada em operaçáo de uma grande 
&quina do Grupo Klabin. Para efeito de projeção, assumiu-se que 
o volume exportado seria de 6% da produção (voltando a patamares 
hist6fioos) e que a% irnporlaç6es athgiriam2% do consumo aparente 
(Tabeia 9). 
Novos projetos em andamento elevarão a produção de 
papéis sanitários para 630 mil t, reduzindo-se a necessidade de 
acheimo para 217 mil t. 
- - -  
Consumo Aparente 480 81 2 33s 
ProduCgo 496 647 351 





Brrislí: Inv~sümentos Necsasárioa na Indústria de Papei e 6 
úlulooa - 19w2005 
(Em US$ Milhees) 
Fbbricas de Papel 4.768 
Fábrims de Celulose e Pasias 4$87 
Reflorestamento 480 
Cwnpm de Tenas 450 
Total f 0.360 
ma- BNDES. 
US$i.80Wt.ano - investimentos em plantas de oelulop; 
a US$ BM)/Lano - investimentos em plantas de pastas e de redcla- 
gem: 
r US$ BOCVha - investimentos em sil\ncuHura; e 
e US$ - investúnentos em compra de terras. 
Os trés primeiros prémetms (investtmentas industriais) 
sBo hoje mais elevados que os miifiisdos na maioria dos pahes 
cowmntes. Os gastos no Brasil são espeoidmníe onerosa no 
que diz respeito aos equipamentos, infra-esifuiura e degpeeas finan- 
ceiras associadas aos empr6stkms. 
Incluindo o rnantante de cerca de US$ 1.BW milhões, 
dativa aos investimentos hoje em andamento, e as invergões 
para a manukmenção da uirnpetkvidide das plantas, estimadas em 
US$100 niilhWano. cheaaae à Tabela 1'5. uuo slntetimi o voli~me 
de &ursos neeess&io ti i&emenW@o, & pkodo 19W2005, do 
temim cido de investWntos da indfisbia de papel e celulose. 
Cabe d r  q w  tal montante & investlmntos seri3 
efetivamente superior, visto que nHo wntempla gastos com W u i -  
I5 
Brasik O Vercbiro Ciclo Ue Iwmntos da IndUatrla de 
Papel e ~ l u l o s e  -tBQ6/2005 
(Em USS Mllhlies) 

medidas de natureza financeira etributhrii, entre outras, ~bjetivando 
a redução do custo dos novos projetos e, conseqüentemente, o 
awmento de sua competiuvidade. 
Os pleitos formulados estão sendo anaíisados por um 
grupo de trabalho inremiinisteriai consliturdo para esta finalidade, 
cujas conclusões serão submetidas brevemente h Câmara de Go- 
verno dos Recursos Naturais Renováveis. 
Em face da intensidade de capital requerida e do longo 
prazo de maturação desse programa, a parceria entre os setores 
privado e governamental reveste-se de especial relevância para a 
definiçáo conjunta de politicas e metas claras e permanentes que 
possibilitem a implementa@o do temi10 chia de fnwfirnentos da 
indústria brasileira de moel e celulose. com os beneflcios dele 
decorrentes, tais como ge&o de emprego e de renda em regiões 
mais distantes dos centros utbanos, alhn da consolidação da com- 
petitividade desta indústria no abastdrnento dos rneGdos interna 
,e externo. 

i INDÚSTRIA BRASILEIRA DE 
1 FUNDIÇÁO: SEGMENTO DE 
PEÇAS PARA O SETOR ' AUTOMOTIVO 
Mauro Thomaz de Oliveira Gomes 
Ilka Gonçalves Daemon 
Mary Lessa AluOrn Ayres 
Paulo Cesar Siruffo Femandes* 
Resumo 0 ~ras i l  está entre os 10 maiores produtores de 
1 
fundidos do mundo. Os principais fatores que propiciam I I 
condiçóes vantajosas à indústria de fundigão brasileira 




Este artigo apresenta informações gerais a res- 1 I
peito do setor de fundição nacional, a evolução de sua 
produção, a comercialização dos produtos fundidos, com I 
enfoque ao seu principal cliente -o  setor automotivo - e  
com indicação do volume e faturamento das exportações. 
E também a evolução do consumo dos minerais utiliza- 
dos na indústria de fundição (ferrosos e não-ferrosos), 
vis-a-vis os setores atendidos; o nível de empregoversus 
produção; as perspectivas para o setor, os investimentos 
necessários. 
i 
A redução dos mine& rnetB.im e a f u o  dos metais h ' O d ~ @ o  
obtidos fom tgo mamanta na vida da humanidade que d e m  
mm a pen&s :&nossa, Whijne. A*& que ocorreram 
a dstxberta e o desenWmento~dri.k&niw da RcsHo do estanho 
com o wb113, 8ntre 3500 .a.C. e 1400 a$., fiem wnhwido m o '  
Idade do Bronze e fcii sucedido :pala Ida&, do Ferro. Os piirndtos 
pmdiir08, de f m  'W'tt~rn baixa mimia $&Ufa, oamat@rEslE@ 
que, pasbnotmente, foi :om'gIda.pelos hM~s,  introdutorrrido mn&o 
ao femno pmw .de lusão. 
O p m e s m  utiliza& pela indiisiria de fundi@o. em sua 
esshda, consiste na fugãO de feno. .apo õu metais n á a l e m j  
como .&re, d m ,  alumlnie e magn&sii; vkmtfo,,&erorj.m pra- 
prietledw para )a ; p d W  final. 'a fnrwi lIquidai as neQtls e suas 
mas s8o.varados rio interior de mlcies confeccleinadm mm areiás 
especiais aglomeradas oom resinas prbprias para esse fim, com 
iomwitoan que repra(tuzem o objero pmiudldo. 
No Brasil, a omrfimia abundanw de su& e minmis, 
momelite min&io deferia, aiém da dispanibilldadee~rg6tiwe de 
iiíswnos, 'com areia defunâiç%o, bentonítgs, resmas, catalisadores 
ewque de berbqu, wnMbuimdeolsivamente para a def)nição.db 
parque indu@%I de fundim no* moldes edimens6es atu8Ss. 
Ssggndo dados da &soeIa@a Bmsileira de F~ndlQi~ 
(Ahifa), este sa(lmento do setor metaldrgico emprega aproximada- 
mente 56 mil trabakdores em ceca de mil emprasas, W% das 
qoais dspeqMno QU media prtes, I-*em ~~~~as wgibes 
do país, com maior mmntmç@o no Sudeste. 
A iridtlstrhi de fundi* B um segmento da economia que 
se caractefiza pela produção de bens lntefmediários e fornece seus 
&-se & indfisMas ruttimbillsfica, $e <.orISrN@i~ f~rrõk8tia e 
naval, de bens de capital Epdncipalfiente fi6uinas e Iniptem'Mtos 
agricob) s de base; & a &en~rgkm (lingoteiras e ci l indm~ 
outros importantes demandantes de fundidos são o setor de minera- 
e f&ríoa@o decimenta [corpos rnoedores e pws de desgeiste1 
e ainda o de extraq&drefino da petrbleb (dlvulas e uutras pepas). 
NO entantoi dados eetatid009:rev8lam queexistetori&:concentla@~ 
das vendas .(49?4) para as In&ttias kmtaci2)ra de dcuIos ;de 
a ~ p m ,  seguida da ihdírNri9 siWrgim, mécãnicae de iiifm-es- 

Tatmlrlr 2 
Produçbo Mundial de Fundidos - 1994 
PAIS TONELADA PARTICIPAÇAO (n) 
Estados Unidas 13.267.000 19,88 
CEI 11.645.000 17,45 
China 11.626.170 17,42 
Japão 6.740.690 i0,lO 
Alemanha 
India 2.875.000 4.31 
França 2.269.913 3,40 
Brasil 1.7ô4.264 2,64 
1 1 ~ 8  1.5i2.870 2-38 
Ta'rwan 1.549.826 2'32 
Outros 9.614.139 14.40 
Total 66.740.046 lOO,Oo 
Fonte: Modem Cesongdexembm üe 199J. 
como um todo, ao longo de 1995, teve umvolume de peças acabadas 
da ordem de 1,6 milháo de t, representando uma redução de 8,7% 
quanto ao resultado de 1994. 
Vale ressaltar que a queda poderia ter sido ainda superior 
caso a indústria automobilística não apresentasse na produção de 
veículos leves um acrgscimo de cerca de 35% de 1994 para 1995, 
pois a produção de tratores e máquinas agrfcolas, grande consumi- 
dora de fundidos, registrou, em 1995, a significativa queda de apm- 
ximadamente 45% em relação aos resultados de 1994. 
As evoluções da produção do setor e do faturamento estão 
nos Gráficos 1 e 2, respectivamente. 
A venda de produtos fundidos tem atendido B demanda CoIller~~ü~i- 
Interna e proporcionado excedentes para o mercado externo, tanto ~açáo 
direta como indiretamente. tendo ocorddo, neste caso. por meio da 
exportação de automdveis e outros bens duráveis, como será Viçto 
adiante. 
Os fundidos de ferro representam a maior parcele da 
produção da indústria de fundição e atendem a seu principal deman- 
dante, o setor automotivo, responsável por quase 50% do mercado. 
O setor de fundido tem 49% de seu faturamento vinculado 
& indústria automobillsti&, sendo que 34% referem-se ao setor de 
autopeças. Entre as fundiçbs que atendem ao setor de autopeças, 





com mpartaw de fundidos estâ disoriminade na Tabela 3. JB as 
Tabelas 4 .a 9 apresentam a evolução do censuro dos diversos 
setores induslriais. demandantes de fundido% 
- - - 
Qcnco3 
PerUcipnçüo Segnientm de SndSlatrie de Fundição iras 
Vendas 
a? 8Fsno Nbmuam 
-i% 
' 
- - - - - 
Qn(lw4 
~istrlbui~iio setorlel das aOen&!s - 1995 
I*@ UMaww 0. ww  
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Evolução do Consumo de Rena de Ugas de Cobre Fundidas - 1991195 
(Em t de pegas acabadas) 
SETORES 1991 1892 1803 1884 1986 
Automobillsüco 883 1.690 2.236 2.739 3.025 
Autopqas e reposição automobil[stiia 908 987 1.237 1.351 1.670 
Ferroviário 79 137 37 50 56 
Naval 37 53 99 62 131 
Tratores de rodas, microtratores 1 34 133 1 27 112 97 
I 
Tratores de esteiras, mhquinas rodoviárias 219 223 234 285 271 
Maquinas e implementos agricolas 1 53 45 70 105 214 
Mecânico 4.109 2.674 3.584 1.774 1.529 
Tabela 7 
Evolução do Consumo de Itens de Ligas de Zinco Fundidas - 1991/95 
(Em t de pems acabadas) 
I M O R E S  10D1 1992 iffl 1 W  ls0õ 
I Automobllstlw 8,896 6.850 8.337 9.663 9.021 
Autopeças e repsi@o automobillstica 2.477 2.625 2.804 3.061 2.733 
Ferroviário O 51 24 25 40 
Naval 41 80 24 25 30 
Tratores de rodas, microtratores 41 80 30 28 27 
Tratores de esteiras, miquinas rodoviárias 41 80 24 25 40 
Máquinas e implementos agrlcolas 41 80 30 28 40 
M d n i w  1.413 589 817 535 881 
,Outros 4.173 4.519 5.131 6.325 5.127 
,Total 17.123 14954 17.221 19.715 17.939 
Fante. AMh. 
T.b.s.8 
Evolução do Consumo de Itens de Ugas de Alumínio Fundidas - 1Q91/95 
(Em t de peças acabadas) 
SETORES (001 1992 1993 1994 'IWS 
Aut~nobillstico 43.498 36.834 50.852 53.222 49.971 
Autopeças e reposigo automobillsliia 6.310 8.160 11.355 13.389 15.794 
FerroviBrio 25 32 53 67 73 
Naval 51 55 55 85 79 
Tratores de rodas, minotratores 101 138 1 77 198 173 
Tratores de esteiras, máquinas rodoviárias 390 439 672 620 638 
Mtquinas e implementos agrfwlas 393 520 468 543 558 
Mecânico 1.802 1.059 1.882 2.022 1.894 
Outm 19.W 21.780 26.527 33.896 30.011 
Total 72.412 69.017 91.941 104.042 BS.191 
Fonte: M a .  
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A mmpesi@o de custo para as p s ~ a ~ ,  rn f m  fundldo em 
empresas de primeira linha e& apmentada no Qdfib~ico 6. 
'No pedudoentre 3 de,.feveEeira.dei%%d 2 deEeifevemim.da, 
IRQo, os preços de venda das pe~a8fundldas permanmram es- 
em WI* a w  fndicw~dmrOs.. 
i*na16-. wmolm, ~ ~ ~ e , , , p e . ~  g reduçãO'?õ fl4me-
w de8mDlgW. Assim. onúrnem &dto anual de:trabaihadores Oaib 
de 65,996 em 1- & 51.924em 1998, sem,tcUavia, pmjudiear o 
Indím de pdcnhrWaâe específica, que evoluiu aI, 21B &na ,para 
27,2t/&ern igual período. 
Em 1994, o indtw deptodiMdade do setoralFIahpW 33,f 
Vempregatidano, registrando, m ano seguinte, uma queda para 
30,7. 
Gamparando9ts os n & m m  de homnshsa/- pam 
produzir urnmtoneleda de pges  de @mde ,pb, caaslateise que o 
@mil u t b  OW hmnendhera, a d@o 8-12 b r a e n h ,  as 
Estados Unidos a a Alemanha 12-15 twmemra  e a Espanha 
15-18 homr@k@re. 
Tabela 10 
fndice Nacional de Preços de Fundidos (entn, 3 de fevereiro de 1995 e 2 de fevamiro 
de 1996) 
PERIOWS FERRO AÇO- AÇO AÇO ZMOO UUUhIO AUJMhIOW 
CIRBONO UGIW INOXIDAVEL SOB SOB QRAWDADE 
PUESSAO PRESSA0 
Animukidoem 12mww 16.40 18,74 1613 16,64 13,20 12,06 7,16 
Acumulado em 1998 1,26 0.86 -0,06 -0,70 0,03 0,04 -022 
Fonte: &Ma. 
Na Tabela 11, apresenta-se a evolução do nilmero de 
empregados no setor e, no Gráfim 7, a relação da evoiuç&o do nlvel 
de emprego versus a produfio. 
rabo& 11 
Evolução do Nível de Emprego - 1989195 
N ~ E R O  üEEYPREOOS 1088 IW im 1892 IOW 1W 1 M  
Empregados em 31 de dezembro 64.413 66.377 54.046 50.346 52.067 53.927 47.020 
Número méáio anual 81.912 71.522 58.277 52341 51.993 53.305 n.d. 
Fonte: Abffi. 
Quanto aos salários dos empregados da indústria de fun- 
diqão, s maior dela e& no JapÉio, de US$45 a US$50/hom, 
seguido pelo da Alemanha, US$ m o r a ,  e dos Estados Unidos, 
enire US$W e US$ US/hora. Na Espanha os salários sHo da ardem 
de US$lC%or& e#n Poitugal US(6 12/hora, ne Bwii US$5mora e 
na China US$O,JO/hora. 
- 
QIWw7 
Nível de Emprego venwrs ProduçHo - 1989195 
Perspectivas A produção da inddstria de fundição, quanto ao cliente 
para o Setor atendido, 6 denominada independente ou cativa. A produção ih- 
dependente 6 constituída por produtos seriados, ao passo que a de cativa é feita para atender a um cliente determinado. 
com Destaque 
para O de Os m6todos de engenharia simultânea Mm sendo adota- 
dos, utimamente, na produção caflva e têm produzido supreen- 
dentes resuitados técnicos e emn6micos. Este mgtodo adota uma 
abordagem sistbmica para integrar as diversas fases de desenwivi- 
mento do produto e tem como característica principal a patticipaç&o 





O setor de fundição terá que acompanhar o crescimento 
previsto para seu pdncipal cliente, o setor automobilistíco. A ins- 
talação de fábricas de automóveis pela Fial e Memedes-Benz, em 
Minas Gerais, 6 fato concreto. Estas empresas devergo investir, 
respectivamente, US$2.100 milhW e US$4M) mllhúes at6 1998. 
ASBm d@las,a Renault e a Honda jhoflcializaram suaentradano Brasil 
e as C1)r8811asS Hyundai, h i a  e Kia, também pretendem se instalar 
no pals. 
A fim de se adequarem Bs novas exigcig8ncias das montado- 
ras, as fundidoras deverão investir, principalmente, na compra e 
modernização de máquinas e equipamentos, na adoção de processo 
de produçEio o mais automatiiado possivei e na obtenção de com- 
petbncia para executar atividades novas, como a usinagem. 
Os investimentos previstos para a indústria automobillstica 
serviao de âncora nos prbxlrnos anos ao setor de fundição, pois as 
empresas de bens de capital, por pelo menos cerca de dois anos, 
encontrarão sérias dificuldades para superar seus problemas. 
Além da existhcia das perspectivas de crescimento das 
moniadoras, o processo dediveniíicaçáodos investimentos que esta 
ocorrendo nas~inslituigões financeiras, tendo como importante foco 
as indiistrias de fundição, aponta na direçeio da retomada do setor. 

Resumo Este trabalho aborda o universo dos aços es- 
peciais, apresentando, de início, as principais caracterjs- 
ticas de seus diversos tipos - planos e longos - e a 
distribuição de sua uti/ka@o nos setores de consumo 
final. Uma visão global do mercado internacional é apre- 
sentada no que se refere aos mais representativos tipos 
de aços especiais, quais sejam: inoxidáveis, siliciosos, 
para construção mecânica e de alta liga. 
No item referente ao mercado brasileiro, realiza- 
se uma análise da evolução dos aços especiais e, em 
função das tenddncias para os segmentos consumido- 
res, efetuam-se projeções de demanda para os prdximos 
10 anos, com previsões para atendimento do consumo 
interno e das exportaç6es. A seguir apresentam-se os 
fabricantes nacionais, seus desempenhos e estratégias, 
assim como a participação do BNDESno apoio financeiro 
ao setor. Finalmente, faz-se uma análise comparativa da 
evolução estimada para a siderurgia, especificamente a 
de apos especiais, fanfo a nível do mercado internacional 
quanto nacional, concluindo-se com as perspectivas des- 
te segmento para os próximos anos. 


Os aços siliciosos, ou elétricas, tdm caracterfsticas e l e t ~  Aços Slicbsos 
magnéticas e podem ser de dois tipos: gho oiientado (GO), que 
apresenta excelentes propriedades magnéticas na direção de lami- 
naçgo, sendo utilizado basicamente na tabricação dos nkieos de 
transfomiadores e, em menor escala, em reatores de potdnda, 
hidrogeradores e turbogeradores, propiciando eoanomia de energia 
elétrica e maior eficiência dos equipamentos; e grão nãwflentado 
(GNO), que possui as mesmas propriedades magn6tieas em qual- 
quer dimçáo e cujas principais aplicações sHo na fab r iwo  de 
núcleos de geradores e motores elbtricos, não neoessitando de 
tratamento t6fmico posterior. 
Note-se que algumas vezes são também chamados de 
especiais os aços ao silicio semiprocessados, os quais necessitam 
ser submetidos a tratamento ttlrmico posterior pelo usu4tio para 
adquirir caracterfsticas magn6ti i  do aço slllcioso GNO, p o h  com 
qualidade inferior. 
SBo utiiizados em &quinas e equipamentos que requerem Aços 
propriedades mdnicas Bspeciais. conieridas pelo alto teor de car- CerbondLigados 
bono (de 0,5% a 2% C) dou pelos elementos de liga adlcionados em 
sua confeqão. Seus principais usos sáo nos implementos agrlcolas, 
fenamentas e cutelaria. 
Os aços especiais longos apresentam enorme gama de A- Especiais 
tipos em função das propriedades físicas e qulmicas requeridas, Longo6 
sendo geralmente comerciaiizados sob as formas de blocos, tarugos, 
banas. fio-mAquina, arames e tubos. Para fim de estudo, podem ser 
classificados em quatro tipos Mis: aços pala conSthiç50 mecâ- 
nica, aços de alta liga, cilindros e tubos sem coshira. 
Sao os que contêm carbono at6 0,5% dou outros elemen- Aços para 
tos de liga como silício, mangan&s, cromo e moiibd&io, de forma a ~~~0 
melhorar suas caraderfsticas de resist&nda mechica, e podem ser IWdE(iniw 
ciassificados segundo vários crfidos, como, por exemplo, composi- 
ção qulmlua, tratamento t6rmico a ser submetido e a p l i i o  final 
dos produtos. Os principeis fipos são: micmligados, p r a  tratamento 
t6rtnic0, para forjados, para molas, para poms e parafusos e pata 
miamentos. Estima-se que cerca de 90% dos aços para constrqáo 
mecânica destinam-se indústria automobiIstica e de autopeças, 
sendo suas demais usu8rim as indústrias ferroviMa, de implemen- 
tos agrícolas e de atiígos de uso doméstico. 

O s  aws inoxidbveis pianos constituem o segmento mais Mercado 
representativo do mercado de aços inoxidáveis, oÜ seja, cerca Internacional 
de 7%. As estatisticas disponíveis, referentes a situação intemacio- 
nal, englobam os aços inoxid6vei.s planos e longos. Aços Inoxidáveis 
A prodqSo mundial global atingiu 14.QB milt em 1,986, ProdMo Mundial 
com crescimento de 7~3% em da@o a 1994, apbs periodo de InoxMf~i*  
produ* 8stáve1,ern:tomcrde 12.700bcrimentrefW~e1893. Assim, 
nos (iItim08 dds anos, ocomu imremento de 1% na produgh 
mundial, embora tenha sido de 3% a.a o creiscirnenio médio no 
pertodo 1 : 9 W * : 0  Brasilgmduzio185 miltem 195, wrninopemm- 
to de 4'5% em relaçíK, ao ano anterior. O Japão 6 o maior wodutor 
mundial, com & de 25% da produ,@, seguido pelos È s t k  
Unidos (I%.) e pela Alemanha (B%), p a b s  que, em conjunto Gani 
a Franw e a MUa, mnoentrem6N da pmdugo mundial' de a p  
inaídgvef. A paiticipa@o brasileira co1188p~Rde apenas a 13% 
deste mercado. 
OGrAiico 1, a seguir, qpreçarnta a &u@o mal da pmdu- 
@o, mundial desde 1'980 a& 1995, . M I ~  taxa &dia. de mesaimetito 
foi de 3i5% aia., e a ,p~~jeg% para o perlodo 1'99612000~ quando se 
pievi3 unia evoiupo mêüia enual de3.4%, atingindese uma produ- 
@o,& 17.600 mil* no ano 2000. 
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indostria, decorrente da necessidade de elevados investimentos nas 
I 
plantas e constante atudização tecnológica. I 
I 
Tdnki3 
Pfincipis Países Exportadores e Importadores de Aços Inoxidáveis - 1990194 
(h Mil i) 
Praticamente todos os grandes fabricantes mundiais ex- 
portam parcela de sua producáo, excetuando-se China e Estados 
EXPOFIT~bES 
PAf8ES 1 W  1W 1992 19W 199) 
Alemanha 997 1.029 1.001 1.0W 1.232 
Japão 750 766 869 930 1.076 
Eélgica 797 773 736 741 876 
França 657 877 679 691 6% 
ItNi 315 329 3% 471 593 
S M a  345 344 342 457 652 
Eapanha 248 324 344 421 
Outms 1.185 1.498 1.836 1.823 2.142 
Total 5.294 5.740 6.202 6.830 7.m 
unidos, cujos consumosko e~pressivos, No caso da Europa, devido 
a especialização das usinas na produçáo de alguns tipos de inoxidti- 
YWRTAÇbES 
PA&S 1990 1Wi I912 1WS 199) 
Alemanha 1.016 1.121 1.071 710 916 
E$admUnidos 338 352 401 612 650 
Reino Unido 372 386 423 499 483 
k#ia 383 394 493 441 575 I 
Béigica 542 511 425 411 535 
Franpa 4B 438 415 374 488 
522C~éiidoSul 308 322 259 306 416 
Outros 1.202 1.387 1.630 1.884 2.781 
i 
I 
Total 4.584 4.912 5.117 5237 6.844 
I 
veis, ocorre a comercialição de &des quantidades entre os 
paises integrantes da Uniáo EuropBia, razão pela qual aparecerem 
como grandes exportadores e importadores, destacando-se Alema- 
nha, França, ItAlia e Bélgica. 
hwrw W o r M ~ ~ S t a ~ .  I 
Principal8 O memado internacional de aços inoxidáveis caracteriza- 
Fabricante13 se pelagrande concentraçáo da pmduçáo em poucos gniposlempre- 
de sas fabricantes, principalmente noque se refere aos produtosplanos, 
'noxidávd* devido B necessidade de grandes investimentos e aos ganhos de 
escala obtidos. Unidades modernas, wrno a da Columbus na Aflica 
do Sul, t8m capacidade de 500 mil tlano. Outras baneires entrada 
nesta indústria fortemente monopolista são a experiência no merca- 
do e o acesso & tecnoiogia de produto e de processo. 
NaTaôela 4, onde se apresentam os pdncipais gmpostem 
pmsas produtores de aços inoxidáveis planos, pode-se notar que 
pralicamente todos esses fabricantes m b 6 m  produzem uma par- 
cela de longos, cujo univarso de produtores 6 maior. Conforme se 
obseiva, a indústria é bastante ooncenhda, e a Ugine (França) e a 
K w p  Nirosta (Alemanha) dMdem a liderança. devido a suas vanta- 
gens competitivas em relaeo ao volume de pmduçáo. preçcs e 
condições de pagamento. 
Tabela 4 
Principais GruposlEmpresas Produtores de Inoxidáveis Planos - 1995 
g m  Mil t) 
COMMENTES EMPRESAS P A ~ E S  PRODUTOS PLANOS 
LAMINADOS A FWO 
Europa Ugine França 570 
Krupp Nirosta Alemanha 480 
AST Itdia 310 
Aoerinoxidáveí Espmha 340 
ALZ Beigica 260 
Outokumpu Finlândia 250 
Thyeen Alemanha 200 
Amérb Amco E M o s  Unidos 320 
Allegheny mos Uni*% 31 O 
Acesita 
- - - 
Brssil 180 
,a Nippon &pão $830 
Kawasak Japão: 240 
Nisshin Japâo 200 
Sumitomo Japo 200 
Amca , ,~ Columbus Atnoa do sul 500 
;- 
A piantê da kcesita em Timóteo (MG), ~ á s  a expansáa 
m ntm, "ferá capacidade de 290 mil tiano de açm inoxidchel, 
@ansfomandoae na & t im  maior unidade produtora a nlvel mun- 
Bal, embora em temos de empresa v& ocupar o I# lugar erltre as 
maiores do mundo, posto que os principais grupos possuem mais de 
m a  unidade industrial. 
Para os próximos anos. prevê-se a wnfinuidade da rees- 
Wuraçao da setor, com fu&w e aquisiges por grandes grupos, de 
maneira a se obterem empresas com maior escala, operando com 
)menores margens e melhor estruturadas financeiramente, em face 
& acirramento da concorrrlnda. 
A taxa de crescimentodo merogdomundiai de BEQS Siticio- @OS S~~~C~C~SOS 
'm dfihgi~ 39% aa. .no pertode 1$87fi6, sendo que o tipo a0 
.emsentou qresoimením de apenas 1 % a.a., enquanio o GNO em- 
m u  a uma taxa de:5;2% a,a. A demanda ctescente poreste tipo de 
Wo B credifada à tendacia atual de fabijcaçSode motores elébicos 
.$e maior rendimenta, como conseq0ência dos pmgramasde oonser- 
.*@o de energia implantados em diversos pais& 
Tllb.9l.4 5 
Principais Produtores de Aços Siliciosos -1995 
(Em Mil t) 
P&ES GNO (10 TOTAL 
Japão 800 330 1.130 
Antigoülow Socialista 700 300 1,000 
 os unidos 500 1 70 070 
Alemanha 4W 80 480 
F W a  100 80 180' 
Mia 100 1 W 200, 
Brasil 70' 35 105 
Outros - - - 3 3  1'05 435, 
Total 3.006 1.200 4.200 
Fonts: Atesta. 
A produção mundial foi da ordem de 4.200 mil tem 1995 
(3.000 mil t do tipo GNO e 1.200 mil t do GO), sendo o Japão o maior 
produtor de ambos. Os principais países exportadores são Japão, 
Alemanha, França e Itália, enquanto os maiores importadores mun- 
diais são China, hdia e MBxico. 
O grau de concenttação da indiistria também B elevado, 
por questões de capital, escala e acesso a canais de distribuição. 
Note-se, naTabela 6, que sete empresas são responshveis por 58% 
da pmdugo mundial de a p s  sili6osos (a ~ c e s i k  produdu77 mil t 
de GNO e 24 mil t de GO em 1995). As oersoeciivas Dara os ~róximos . . .  
anos iio mercado mundial de aços siliciosos sã; de c&sdmento 
moderado para os GO, visto que nao $e prevv8 aumento significativo 
na taxa de crescimento da produ@o de nhcleos de transionnadores. 
No caso doe GNO estima-se uma demanda crescente, mantendo-se 
a taxa de cerca de 4% a.a., em face do apelo da conservaç%o de 
energia e aos custos crescentes de energia elétb. 
T.b.h 6 
Principais Empresas Produtoras de Aços Slliciosos - 1995 

















Fonte: EethPva Awel$, 

Aços de Alta A indiistia mundial de aços longos de alta liga, que inclui 
Uga os aços ferramenta, rápido, válvula, inoxidáveis longos e superligas, 
apresenta um comportamento de mercado global. tendo uma es- 
pecifica@~ mais rigida e padmnizaiáa, aceita internacionaimenie. 
Trata-se de um mercado baãante restrito, da ordem de 4.470 mil 
dano, sendo apmdu@o destinada principalmente afoljarias. O Brasil 
participa com 1,Ph dme mercado, cam uma produção de@ mil 1 
em 1995. 
TabrIa 8 
Mercado Internacional de Aços de Alta Liga - 1995 





V h l a  
Considerando o pequeno volume do mercado e os &os 
custos &os inermtes & indfistria, assim como o excesso de capâci- 
dade instalada, vem ocorTendo uma concentraçio dos produtores, 
que se especializam cada vez mais, ampliando sua produtividade, 
para competir num mercado crescentemente globaiizado. 
No caso dos aços de alta liga, a escala média mundial é de 
cercade 50 mil Vano, sendo necessáfios investimentos de apmxima- 
damente US$ i50 milhões para sua implantação. Como exemplo da 
conwntrq&o de& indüstfia, m compeüdores cada vez mais 
poderosas, podem ser citados os seguintes tipos de aço e as res- 
pectivas praduções mundiais: 
Ago Ferramenta 
O maior produtor de aço fi~mmenb é a Alemanha, que 
detém quase metade da pmdução mundial. Em temos defabrican- 
tes, os três maiores s% Bünler. Cafpenter e Cogne, que detêm 50% 
do mercado mundial (ver Tabela 9). 
Aço Rbpido 
A produça mundial dos aços r$pido (tipo de aço fer- 
ramenta) está concenirada na Eumpa, no JapFio e nos Estados 
Unidos, sendo o maior produtor a empresa Erastml da França, com 
35 mil t;(ano (ver Tabela !+). 
Aços Inoxidáveis Longos 
A Europa, incluindo os paises do Leste, concentra 40% da 
;(rroduçáo mundial, a Asia 35% e a ~mdrica 25% sendo os principais 
,kbrícantes as seguintes empresas: Ugíne (França), Carpenter e 
A m o  (Estados Unidos), Knipp e Thyssen (Memanha) e Nippon e 
Sumitomo (Japão). A produgo mundial atingiu cerca de 3.270 mil t 
1995, com o Brasil participando oom 35 mil t, o que representa 
Mrca de 1,1%. 
Para os próximos anos estima-se oerta estabilidade no 
mercado de aços de alta liga, a exceção dos inoxidAveis, fato que se 
@-te à globalizaçáo dos meios de produção, restringindo o nijmaro 
@e fornecedores mundiais, visto que e s t e  com o mesmo fer- 
@mental, 60 capazes de atender & demanda de diversos paises 
@r Tabela 9). 
U k I a  9 
ProduçHo Mundial de Aços Ferramenta, Rbptdo e 
InoxidBvel - 1995 
g m  MII t) 
L 
AÇO FERRAMENiA AÇO RAP1DD ACO 1 ~ 0 x i o A v e  
PiIses Pmdupio Palma Pmduglo CoMlnmtu PmduW 
dlernanha 400 França 40 Europa 1.300 
Japâo 260 suécia 35 Asia 1.150 
Estados Japão 16 Am&lw 820 
bnldos 90 
&&ia 60 Estados 
Unidas 
%!h 40 Brasil 
,Bmll 26 Ouhos 
A pmdugo Brasileira de aços especiais, considerando os Mercado 
binados planw e longas e ostuboUsem oostura especiais, tem se Nacional 
gtuado entre 1,3M, mEl t e 1.700 mil t, considerando o perfodo 
@990/95. As estatísticas 'oficiais englobam os lamliwdos planos ao 
Mtt>onb (ohapas e bobinas) e os Iaminados longos ao catbono 
(barras e fio-mdquina para construqáo mednioa), como produtos 
especiais. . A seguir apresenta-se uma anàlie porproduto. 
Talula 10 
Produçio da Larninados Especiais Planos e Longos e Tubos Especiais - 1 W 5  
hmlnados Pianod 410 386 440 481 496 390 
Acesita 410 396 440 481 436 390 
Liirninador Longosa 764 635 655 6116 881 7 i l  
AceSita 119 121 107 132 121 102 
Viliares 401 265 280 345 388 384 
Eletrometal 29 27 21 23 26 23 
Mannesmann 92 107 154 176 206 126 
Piraüni 123 115 93 i30 140 136 
Tubs sem Costura 42 50 51 59 59 58 
M a m m  42 50 51 59 59 58 
SemCAcabedoo para Longos Especiais 280 289 250 242 305 275 
Amsita 50 49 29 51 82 57 
Villares 156 I 191 169 188 171 
Mannmam 50 28 19 19 28 41 
Piratini 
-- 
24 P 11 3 6 6 
Totd 1.442 1.373 1.396 1.568 1.682 1.497 
Fonte: 189. 
aIW a pmo'uç8o de /-planos e longos ao &o. 
TibJi I 1  
Producáo de Larninados Planos e Longos ao Cubono - 
I& 
(Em Mil 1) 
1üüü 1Wl 1932 1989 1004 lWü 
Planos ao Carbono 165 176 190 182 106 76 
Fonte: IBS. 
Aços Inoxidáveis Nos últimos cinco anos a pmduw brasileira de aço inoxi- 
dável, incluindo laminados pktnos e longas. evoluiu de cena de 137 
mil t em 1080 para 185 mil t em 1995, apresentando crescimento de 
7.7% a.a. A maior parcela da produção, ou seja, 83%, está concen- 
trada em laminados olanos omduzidos gela Acesita. enouanto o 
restante B de inoxidáieis longos produzidos pela ~cesita, villares e 
Eietrometal, como mostrado na Tabela 12. A Piratini tamb6m produz 
pamla não significativa de Iaminados longos inoxidhveis, náo wm- 
putados na tabela. 
rm 12 
Produção de Apos Inoxiddveis - 1990195 
(m Mil 0 
CAPACIDUIE 19W 1991 1W2 10#( 1S94 1üOü 
Lsmlnados Planos - Chapa8 a Bobinm 160 87 101 101 116 139 150 
Acesita 160 97 101 101 116 139 150 
Lamlnados Longos - B a m  e Fio3d8qulna 60 40 43 46 40 38 35 
Acesita 20 16 21 23 13 9 4 
Vllares 30 21 18 19 23 23 24 
Eletrometai 10 3 4 4 4 6 7  
O comportamento do mercado de larninados planos inoxi- Mercado de 
diveis 6 apresentado na Tabela 13, onde se pode observar que a Larninados Pianos 
~roducHo nacional amesentou crescimento médio anual de 9.1% no Inoxld6veis 
briodo 199Oi95, enquanto o consumo, a partir de 1993, &ostmu 
significativa evolução, chegando a 150 mil t em 1995. 
T W  13 
Mercado de Larninados Planos Inoxidávds - lSgQls5 
(Em Mil 1) 
- 
1mD 1w1 lsw, 1sPd lW 1m 
Chapas e Boblnas Inoxldávels 
Produçáo 97 101 101 116 139 150 
Vendas Internas 69 77 62 76 113 116 
Preço MBdio das Vendas Internas (USW FOB) n.d. n.d. 2.800 2.700 2.850 3.1 00 
~ o r i a i ~ s  15 28 31 37 27 25 
Preço Médio das Eqxxtz@as ( U W  FOB) 1.850 1.930 1.700 1.550 1.400 2.100 
lmpofta@es 11 10 12 14 16 34 
Preço MMo das Impotia@es WSW FOB) 3.250 2.850 2.200 2.300 2.400 2.500 
Consumo Aparenie 80 87 74 90 129 150 
Fontes: IBS e empreses. 
Entre 1990195, o consumo aparente evoluiu à taxa média 
anual de 13.4%. contra 3.7% da m6dia mundial anual. Considerando 
o período I&&, a taxá média brasileira anual foi ainda supetior, 
atingindo 26.6%. Tal comportamento está associado h implantação 
do i ano  ~ea l ,  que propiciou aumento da demanda interna reprimida, 
1 e também à privatizaHo da Acesita, que possibilitou a realizaç&o de 
I investimentos para o incremento da oferta. 
1 Os preços médios no mercado intemov6rn sofrendo suces- 
sivos reajustes, saindo de USS2.700R em 1993 para US$3.1 OOR em 
1995, com cresoimnto de 15%, enquanto os praticados nas impor- 
taçóes sáo menores, atingindo US$2.500R em 1895, o que tem 
conhibuído para o aumento crescente dos volumes importados, que 
I 
evoluiram de 10 mil t em 1991 para 34 mil t em 1995. Jd as 1 I 
eXpoitar$es v&m se reduzindo desde 1993, alcançando 25 mil t em 
1985, ao prego M i o  de US$2.100/t. Conclui-se, portanto, que os 
preps praticados nas vendas internas podem vir a provocar um 
aumento das importações, viato que o preço destas Q inferior. 
I 
Para os pr6ximos anos, preve!ae crescimento da demanda 
de aço inoxid&vel, tendo em vista principalmente o consumo do setor I 
de bens duráveis, em especial baixelas e cutelaria. Ressalte-se 
tamb6m o setor de tmnsportes, com maior uso em escapamentos e 
critmcerias, segulndo tendbnda mundial, assim como o eventual 
cmcimanto do setor de constru@ civil, com utilização de inoxEd$vel 
sm fachadas e acabamento em geral. 
O consumo per capita brasileiro, n8o obstante o grande 
crescimento apresentado nos Oltimos anos, ainda 6 muito beixo 
comparado ao dos pais8 da Eutopa, dos Estados Unidos e das 
economias emergentes da Asia. N0ta.s~ portanto, o wpqo exis- 
tente para a elevapio do consumo per caplfa de aço inoxldhvel no 
Brasil, o que será passivel com a elevação da renda percapita, como 
conseqüência da estabiiiiaçgo economica do pais. 
1- 14 
Consumo Per Cepne de Aço Inoxidével no Brasil - 1992195 
Fonte: bJlpr6sae 
Pode-se estimar aue a demanda nacional at6 o ano 2000 
apresente crescimento dá ordem de 8% a.a. Para o perlodo 
200012005 prev6-se uma taxa anual de cerca de 4%, equivaiente &s I 
expectativas mundiais para o crescimento da demanda de aços I 
pl&os inoxid4wis. O &mportamento para o mercado de larninados 
planos inoxldáveís, no perlodo 1995/2005,6 apresentado naTabela I 
A Acesita, bnica produtora nacional de larninados planos 
inoxidkveis, est6 promovendo expmeo da sua capacidade de pro- 
d w o  atual de 160 mil biano para 290 mil tlano, a partir de 1997. 
 esta^ circunstBncias, a demanda interna projetada até o ano 2000 
(de 220 mil t) poderriser inteiramenteatendida pela empresa, embora 
a configuração do metcado oornporfe tmportaç6es, em face das 
condipões mais favoráveis dos pregos internacionais. Deste modo, a 
Acesita tem como m i a  de oferta interna cerca de 1ôO mil t, que 
seriam compiementadas com 40 mil t de produtos importados, 
premissa que de-mria a empresa com um excedente exportável de 
T W  1s 
Projeçáo do Mercado de Larninados Pianos Inoxidáveis - 
1995R005 
(Em Mil t) 
1W5 2000 2W6 
Capacidade Instalada 160 290 280 
Prcduç60 148 270 270 
Consumo Aparentea 150 220 267 
Crmcimento MBdio aab (%) 13,4 8,O 4,O 
Oferta Interna 116 180 210 
Importaçóes 34 40 57 
Saldo oara Exwtiacies 25 90 60 
aO~meflbanualdo cons~fl~ilwrentet#ilre /$$y2W5corre$wndea 6% a.a. 
Mia c m & % d  o pericúo dn dnm anos. 
90 mil tlano, bastante superior Bs 25 mil t expottadae em 1995. Para 
o atendimento da demanda intema a% 2005 (de 267 mil t) as metas 
prevêem suprimento pela Acesita de 210 mil t e importações de 57 
mil t. 
Na Tsibela 16 wde ser visto o comriortarnento do mercado Meruado de 
de Iaminados longos inoxidáveis, ouja pmdução nacional, de 35 mil Larninador longos 
tem 1995, vem apresentando um movimento decreíaente a parur de bmtídfiwls 
1992, quando registrou a marca de 46 mil t. A pmduçiío de banes 
longas inoxidáveis responde por 86%, enquanto o fio-máquina 
representa 14%. Apmximadamente 50% da p r o d w  são exporta- 
dos, havendo necessidade de uma pequena importação de produtos 
mais nobres para atender ao consumo interno. As expottações, que 
em 1990 representavam 64% do total wmemiaiizado, t&m-se man- 
1- 16 
Mercado de Larninadoe Longos Inoxidávels - f98OB5 
(Em Mil i) 
- 
1- 1w 1- 19W ieo iRs 
-- -- - 
Barras e FiWáqiilnn Inoxidáveis 
Prodw&%o 40 43 48 40 38 35 
Vendas Intemae 12 10 12 13 20 19 
m e  21 23 21 15 15 19 
Preço Média das ExpottaçCes (UM4 FOB) 550 670 540 540 550 560 
Importa@= 2 3 2 3 4 4 
Preço Médio das Importaqões (US$it FOB) 2.300 2.W 2.860 1.800 1 .50 1.500 
Consumo Aparente 14 13 14 16 24 23 
Fomes: 186 e qwssa~ 

r- ia 
Produção de Lerninador Silicioooo - 199M15 
(Etn Mil t) 
- - 
CAPACiDAüE IOlQ 1991 1892 IOOJ 1W IOW 
- 
Ploduto8 Planos 
C h a p  e Bobinas Siliciosas GO -Acesita 25 27 26 30 35 32 24 
Chapas e Bobinas Siliciosas GNO -Awsita 75 46 41 50 60 M 77 
Total (90 t GNO) 100 72 66 80 95 105 101 
m: IBS. 
rawE 10 
Mercado de Larninados Planos Siiciosoa GO e GNO - isgMl5 
(Em t.fn f) 
- 
19W 199q 1SB2 1SW 1991 1- 
Citapari e Bobhiss Siliciosar a0 + QNO 
P d *  
Vendns Interna8 
Prqo Médio das Vendas Internas ( U W  FOB) 
Preço das Vendas Internas de 00 (USM FOB) 
Preço das Vendas Internas de GNO ( U m  FOB) n.d. n.d 950 900 970 950 
hporta@- 24 24 24 25 24 12 
P r v  MBdio das ExpMa~óes ( U m  FOB) 870 940 BSO 880 900 960 
Prqo das Eqoila@as de 00 ( U W  FOB) n.d n.d. 1.000 1.100 1.200 1.lQO 
Preço das Expo~W$+s de GNO (USW FUB) n.d. n.d. 580 630 620 590 
hP0-6 1 3 4 3 6 1 9  
Prgo Médio das I m p o i t a N ~  [US$il FOB) 1.900 1.650 1.600 1.400 1.6W 920 
Consumo Apnrante Totel 47 58 61 76 % 90 
Consumo Aperente de a0 15 16 17 18 19 20 
QiMumo Aparef~Ls de GNO 32 37 44 51 60 70 
Fonbs: IBS. 
Tib.kS0 
Projeção do Mercado de bmfnadoa Plano8 Slliclosor, 00 e QNO - 199s;nüüS 
(Em MU tl 
80X10808 00 8UC10808QMo 
19911 1WO BODS 1996 zO@O 2006 
Capacidade Instaiada 25 25 25 75 75 75 
produçao 24 25 25 77 77 77 
Consumo Aparentea 20 24 25 70 123 150 
Cmámento Médio [%) 6,Q 8s 2,s 16,9 12,O 40 
w a ç h  2 1 O 1 O 12 15 
Impo8iapam - - - 19 58 88 
msdhmIb anual do consumo wamte ente 188WDüS amwxde a 2,6% as. para GO e ZB% a.a. a 
nwn 

T U P  
Produção e Consumo de Laminndos Planos ao Carbono - 1990195 
(Em Mil 9 
CAPACIDADE 19M lâOl tSâ2 1803 19M 1Wi 
PrOduçHo 
Chapa e Bobinas ao Carbono - Acesita 210 165 176 190 182 105 76 
Consumo 





- 165 176 IDO 182 105 76 
- 23 36 66 140 104 61 
- 142 140 119 42 O 8 
- o 0 0 0 0 0  
Conswno Aparente - 23 36 66 140 104 81 
Fonfe: Ias. 
mente, alcançando 76 mil t em 1995, com quedaacumulada de 60%. 
Este produto vem sendo substituido, em parte, por larninados ao 
carbono produddos pala Usiminas e pela CÇN, que possuem preços 
mais atrativos. 
Veriiica-se, t a m m ,  que o cemporlamento do consumo 
deste produto vem se reduzindo gmdatimteemiun@o do ajuste 
ao mercado e do preço praticado, fazendo com que haja, por parte 
do produtor, redirecionamento de parte da capacidade de produção 
para produtos com maior valor agregado, como aços Inoxidiiveís e 
siliciosos planos, a exemplo do que ocom com os produtos planos 
alto oarbono/ligados descritos antedormente. 
A pmduçáo brasileira anual de aços especiais para cons- Aws para 
tmção mecilnica 15 da o&m de 1 mUhBo de t, o que representa ConstrUp&o 
aproximadamente 2,5% da produção mundial, sendo destinada, Mecânica 
principalmente, ao mercado interno, que absorve cerca db 76% da 
produção. 
A abertura da produção de Iaminados por pradutos pode 
ser vista na Tabela 24. A Villares, maior ~rodutora nacional de acos 
wra constmeáo mecãoica. com 521 mil t.' resoonde mrS3% do f&l. - . 
apresentandó o maior i n d k  de utilização da capacidade (da ordem 
de 78%), enquanto a m6dia do setor situou-se em cerca de 69% em 
1995. A Acesita possui 16% da produqão de aços para construção 
mecânica (155 mil t), com utilização de 62% de sua capacidade. 
O melhor desempenho do segmento owmu no binio 
1963194, devido ao grande aqueci- verifhdo no consumo 
aparente, em particular do setor autmbilistico, fato que nfio se 
ThJ#?J 
PioduçSo de Aços Espaciais para Construção Meoantca - 1990195 
(Em t) 
CAPACIDADE 1990 19sl 1991 18W) 1 199õ 
bmlnador para C o n s t r u ~  Mecânica 9ôü 691 574 594 746 821 710 
A& (barras) 200 1@3 1W 84 119 112 98 
VHlaree (barras e fibm4quina) 440 371 239 2!3 313 355 350 
Mannesmann (barras e fiwmgqliina) 200 92 107 151 176 208 126 
Pini  (banas e fibtnáquina) 120 111 1 86 124 132 122 
E h m e $ l  (bam e fbmkquina) 20 20 20 17 14 18 14 
SmCAcab& paiaCoWru@o Mecânica 425 280 288 250 242 505 27S 
Awata [bkms e tarugos) 95 50 49 29 51 82 57 
VUlare~ @kcos s~~WBS) 200 11" 185 191 169 188 171 
Mannamann (blocos e iarugoa) 100 50 28 19 19 29 41 
Piratini (blocos etarugas) 30 24 27 1 1  3 6 6 
Total para Constniçâo Mecênica 1.405 9i7 863 844 988 1.126 98s 
F W l $ k B S e ~ s  
T#b&24 
Produtjiio de Larninador Especiais para Constniçáo 
Mecilnlca por Produto - 19QM15 
(Em Mil 1) 
1980 1891 1992 1893 1991 1995 
Banas ao Carbono 261 200 206 261 273 254 
Banas Ligadas 336 292 276 3â7 405 364 
flo.Miíquina ao Carbono 45 36 74 87 70 49 
Fidriequina Ligado 56 48 38 61 73 59 
Total 697 Si4 594 746 821 710 
Fontes: IBS e empmsas. 
repetiu em 1995, O desempenho do perldo 1991194 foi significativo, 
com taxa média anual de crsscimento de 9,2%, mas considerendo a 
d r k ,  de 199lB a taxa a' para 3.4%. Apesar desta evolução, o 
segmento dever4 ajustar au~capacidade cie produção ao co&umo 
aparente e ao nivel de exportaç%o posslvel. 
Cabe salientar que os aços para ~ ~ g 8 0  mednlca 
destinam-se, ptincipalmente, ao atendimento regional, sendo bas- 
tante restnto o comBrcio entre os continentes, ao conh$rio de autms 
aços de melor ualor agregado, como B o caso dos de alta liga e 
inoxid&veis. O preço m8dlo dos iaminados para construçtio mecânica 
B de US$585h, não comportando custss de transporte elevados. 
Portanto, os aspecios iogisticos são relevantes, assim como a qua- 
iidade, visto que aiabfimç& B efetuada sob rígidas especiliwções 
dos consumidores. No caso do Bmii, a mercado interno absorve 
'92 WWL eu sepe)ues 
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dos newmmeIs, que atualmente 6 de 21% do mercado, deve atingir 
23% no ano 2000 e 24% em 2005. 
Albm da produçáo de laminados para constniçáo mecâni- 
ca, as empresas Eietrometal, Apfo$, Piratini e Villares também 
produzem forjados para construçio m&ica em volume equivalen- 
te a menos de 3% da produ@o de laminados (28 mil t em 1995). A 
evdução da produção destes forjados, destinados, em sua quase 
totalidade, B fablicação de autopeças para o memdo intemo, foi de 
apenas2,1% &a. no periodo 1990195, demonstrando grande cresci- 
mento na importação de autopeças. 
T#uMW 
Pduçáo de Forjadw para C o ~ & ~ ç á o  Mecânica - 1990195 
(EmMO 
EYPRESAS CAPACIDADE 109Q 1991 1084 1991) 1991 1w 
Apofo@ 11 8 8 9 10 11 11 
Piratini 3 2 2 2 2 3 3  
Viliares 3 2 1 2 2 3 2  
Cabtasma 3 3 3 3 2 -  - 
Total 55 25 25 27 30 32 2ô 
h IBSemprew. 
Aços de Alta A c lassU ' io  dos aços de aita liga engloba o aço fer- 
Liga mnta -que  por sua vez Inciui o aço rápido -e os aço6 inoxidtíveis 
longos - que incluem v h l a s  e superligas. Deste modo, analisa-se 
a seguir o a p  ferramenta, uma vez que os inoxid8veis longos jtí 
foram vistos antetiomente. A produção nacional de Iaminados de 
alta liga para ferramentas apresentou creseimento a partir de 1991. 
situando-se no patamar de 26 mil tem 1995, com taxa M i a  anual 
de 9,6% no periodo 1991195. A distribuição por empresa produtora 
6 apresentada na Tabela 31. 
Cabe obsewar que essa produ@o não oonsidera a de aço 
rápido, que osciiana faixade 6 milffano, sendo a Villares respodvel 
por aproximadamente 4 mil t, sendo 3 mil 1 destinadas ao mecmdo 
intemo. No que diz respeito &s vendas de aço ferramenta, com 
enfoque para o mercado interno, a Villares e a Piratini apresentaram 
crescimento principalmente no período 1993/95. destacando-se a 
Piratini, que, apés a sua privatlzaçáo em 1993, passou a integrar o 
Gmpo Qedau. 
As perspeathras para os aços ferramenta e nipiilo &o 
apresentadas naTabela 33 onde se podeobsewar que a capacidade 
instalada B superior ao nível produzido, a qual, entretanto, 6 revewf- 
vel, podendo ser utilzada para a produção de outros tipos de aços 
r&& 31 
Produçho de Larninados de Alta Liga para Ferrsmntas - 
lgso/95 
(Em Mil 1) 
EMPRESAS CAPACIDADE 1Wü 1891 1sW 1üW 1994 1085 
Yillarea 20 9  8 8 9 1 0 1 0  
Eletrometal 10 6 3 0 5 4 2  
,Piratini 15 11 7 7 6 8 1 4  
Total 55 26 18 15 2 0  22 26 
Produtos 
r8bebSP 
9endas Internas de Alta Liga para Ferramentas - 1990195 
MI t) 
&PRESAS IW 1891 ~ooa  iow lw ioos % 
Wllares 9 8 6 8 Q 10 69 
f letrometal 1 O 1 1 1 1 6 
plraiini 2 2 - 2 3 4 6 LI5 
TOWl 12 10 S 12 14 17 100 
Pontes: IBS e mr8585. 
1wEa 
Projeção do Mercado de Aços Ferramenta e Rápldo - 
1995/2005 
(Em Mil 0 
CapacWe Instalada 65 65 65 
Prad- 32 36 40 
Consumo Aparentea 22 26 90 
Crescimento MBdio aa.b (96) ã2 s,? 2,7 
Export* 10 10 10 
aOam&mnm mualdo~~~wmoapamiecnbl, I-a 8.4% a.a 
~ ~ s i a s ~ ~ ~ 0 p . r n d o d e < r l m e n o a  
&psciais. Notaseque, da oapackiade instalada de 65 mil t e m  1996, 
.& mil t referem-se ao aço ferramenta, enquantoquq no caso do 
do mesmo ano, 17 mil t correspondem ao aço 
@Q.WQ . @ida.. . 
Ao mercado de aços femmehta e r&pido deve-se incluir o 
de aços inoxidtiveis longos, v8hnilas e superligas, para se !er uma 
visão global do segmento de aços de alia liga. 
O quadro das perspeotivas globais deste segmento apm- 
senta-se na Tabela 34. 
rnbo&91 
Projeção do Mercado de Aços de Alta Uga - 199512005 
(Em 1) 
Ferramenta t Rapido ,65 65 66 




Plod~ç&~ 67 75 83 
Ferramenta t Rápido 32 36 40 
Inox t Vilvula t SuperRgm 95 39 48 
Consumo Aparenie 46 59 81 
~nox tVih/ula t supei l i i  23 27 ali 
Cleaclmento Médio a&@ t0,1 3$ a,o 
Ferramenta + Rhpido 72 3+7 2.7 
Inox t Vi i vh  t Superligw 10,4 3,5 3,Q 
EWfw= #I 25 25 
Ferramenta t Rápido 10 10 10 
Inox t Váivula t Superllgas 19 15 15 
Importgães 4 3 3 
Inox + VbhBila + S u p e f t i i  4 3 3 
nh4iia amsiderar& operfcda de cr'm anos. 
A taxa W í a  de crescimento prevista p r a  o consumo 
brasileiro de aços de alta liga 6 de 33% a.a. para o período 
1995i2005, e os seus preços são mais elevados se compatadados com 
os demais aços espbciais, podendo-se observar, na Tabela 35. 
aqueles praticados atualmente nos mercados Interno e externo 
M a s 5  
Preçoe &s Aços de Alta Ugs 
tEm um) 
Ferramenta 3.400Bb7O0 2.20012~~ 
Râpido B.~OO/~.CUCI 4.3W4.7W 
Inoxidável 4.000/4.300 OWXy3.100 
Viüwia 2.60012.500 25W12.900 






Acociltil: Indicadores Econômico-Financeir - 1994/96 
[Em USI  Mllhões) 
- 
10D( 1995 
Receita Operacbnal 795 71 9 
Patiimbnio Líquido 878 1.034 
AWPassiw Total 1.284 1.67% 
Lucro Líquido 82 31 
Dos invesümentos na usina previstos para o período 
1-7, no valor de W 4 1 5  miihóes, 58% foram realizados, sendo 
US$ TI milhões em 1994 e US$165 milhões em 1995. 
T W 4 a  
Ace8lte: Investimentos - 1984195 
(Em US Mi lb )  
1 0D( 1995 
Modernbgão e AhializaFfio Tecnológka 52 115 
H i d r e b  de Si Carvalho - 
ExpansBo da Unha de Inoxidável - 
Mmutenç&o, SaW, Segurança e Outro8 
Tendo como estratégia a sua inserção no mmdo bmsl- 
leim de longos especiais e de alta liga, a Acesita adquiriu, em janeim 
de 1995,31% do capital das IndOstrias Vlliams S.A., ho/dingdaAços 
Viliares. Anteriormente, em maio de 1994, a empresa obteve o 
controle daUetmmetal, pmdutora de aços longos de alta liga em 
Suma& (SP), que se desenvolveu pdncipalmente atmvás da as- 
tratégla em setores especiais (nuclear, b6lico e espaciais). No lnlcio 
de 1996, negociapões entre a Aces'ka e o Gnrpo Villares oulmincu9m 
na incorporação da Betrometal (Villares Meiais) pela Aços VHlares 
em troca de uma parücipaçáo dimta de cerca de 11,4% da Acesiia 
na Aços Villares. Concomitantemente, a Acesita d688throu. dentm da 
Unha de aços longos, a produção de barras médias eíinas, que ficar& 
centralizada na Aços Villares, concentrando-se na produ@o de 
barras grossas. 
A empresa está analisando, no caso das barras grossas 
para construção rnedlnica, a produção de aço ao chumbo, que 
melhora as características de usinabilidade sem compmmeter a 
resistência do material. Podm, apesar de se tratar de um nicho de 
mercado pmmissor, aviabilidade da sua produção d m r á  ser melhor 
avaliada, considerando, indusive, os problemas denaturezaarnbien- 
tal. 

Assim, desde 1995, a Acesita mant6m três representantes 
no Conselho de Administração das Indústrias Viiiares, de um total de 
sete. As empresas passaram a atuar de acordo com uma politica de 
raoionalii$o na produção e na cornercialização de aços espeoiais, 
eliminando a conm&ncia aue existia em diversos seamentos entre 
Acesita, Aços V i l h  e ~letmmetal, que juntas &h 75% da 
produção de aços especiais. 
A Aços Villares encontra-se em processo da reorganização 
de suas unidades fabris, todas em São Paulo. Das cinco unidades 
existentes, deverão restar apenas três Pindarnonhangaba e Mogi 
das Cruzes, concentrando a produção de aços para construção 
mec8nlca, e Sumaré, com a linha de a p s  de alta liga (Villares 
Metals). A unidade de São Caetanc e paite da de Sorocaba e& 
sendo descontinuadas. 
A produção total de aço bruto da Viliares, que foi de 790,7 
mil t em 1994, reduziu* para 667,3 mil t em 1995, com queda de 
15,6% no período. As Tabelas 43 e 44 apresentam a produção da 
empresa portipo deaço especial, onde se pode obsewarqueosaps 
para construção mecânica representaram 88% da produção de 
$minados de 1995, e 77% das vendas em 1995 foram dimionadas 
ao mercado interno. A Tabela 46 apresenta alguns indicadores 
econômico-financeiros da Aços Viilares nos Últimos três anos, onde 
se verifica que o resultado das atividades própriasvem apresentando 
meihoria significativa, em função da refomulação administrativa e 
operacional em culso. 
1 ' 1 5  
Aços Villaras: Produção por Tipo de Produto - 1999/95 
(bn Mii t) 
PRODUTO 1998 *UM 1896 
Lamlnados 358 r101 999 
Construç40 MMecãnica 31 3 355 350 
Alta Liga 
Cilindros +Tubos 14 14 15 
Ssrnl-Acabadoe 155 174 1s 
T a l  51 3 576 555 
-- 
r-4 
A p e  Vlllares: Memado Interno x Mercado ExtMno - 1993195 
(Em Mil t) 
$onstniçáoMecAniia 294 63 170 37 375 71 155 29 387 79 100 21 
Alta iiga 13 42 18 58 17 52 16 48 18 55 15 45 
Ciiindros e Tubos 7 50 7 5 0  5 3 6  9 6 4  7 4 7  8 5 3  
Total 314 62 186 38 397 31 180 68 412 77 123 23 
1-45 
Aços Villives: Indicadares Econbmico-FinanceIros - 1993195 
dEm i+$ Milhões) 
1001) 1 w  1995 
Aeceit8 LIquida de Vendas 5513 575.7 549.1 
Rwultado de Atividades Pidprias wt2) (49) 16,2 
IR- uquido ( ~ 2 ~ 8 )  7.8 2,9 
iNCnnera de FuncionBrbs (Mil) 5 8  5.6 4 3  
,Receita/Funcionário IR$ Mil) 93 1 M  1 28 
A Mannesrnann. assim como a Acesita, tamb8m 6 uma Mannesmann 
sidenlrgica integrada a carvão vegetal, controlada pelo gwpo hom6- 
nimo de origem alem&, e tem suas linhas de pdução centrades em 
longos especiais, basicamente para constniçSo mecânica, eem 
Ubos sem costura, mercado onde responde por cerca de 95% da 
,6fe& 
A produção de aço bnno da Mannesmann foi de 561 mil t 
bm 1995, com queda de 11,4% em relaçko a 1994. Em temos de 
produtos de aço, a Tabela 48 apresenta a evolução da empresa nos 
@timos anos, enquanto a Tabela 47 mostra os dados referentes ao 
@eu desempenho nos últimos quatro anos, quando o fatuwmento 
iaquido teve queda de 25,8% em 1995, relativamente a 1994, 
ocasionando prejuízo naquele ~xercída. 
I 
tOsl 1- 1OU 1995 
i 
- 
Lamlnadoa 391 460 467 382 
1 Construç80 Mecânica 154 176 205 i27 
i Tubos sem C w r a  237 284 262 255 
I 
Especial 51 59 59 58 
I Comum 186 225 203 197 
, ~ l - A ~ 0 1  19 i a  2s 41 
I 
I 
$otel 410 479 49i gl 422 

1w 191# 1904' 199bl 
Produção (Mil t) 346 373 720 667 
Fakiratnento (US$ Milhões) 190,6 174,l 292.8 462,6 
Lucro Liquido (US$ Milhdes) 2 3  12.9 45,O 28,3 
AíivolPassivo Total (US$ Milhóes) 450.9 469.7 701,l 968,O 
Patrimônio Liquido (US$ Milhk) 395.3 407.7 647,1 737.3 
Fonte: Gtujm Gem'au. 
aEshado, A pmiqão M u i  ~~ da Piraünie Guaira; fa1vmb a parür 
das InmpqSes.  
0 EiNDES tem apiãdo tradicbnalmente a ind6shia side- Rar~cipação 
brasileira, tanto as pmdutoras de aws m u n s  como es de do BNDES no 
aços eepeciais. Atualmente, o saldo das ~~ da BNDES para setor o s6tor sidetri~gb 6 da ordem de US$ 1 .gOJ milhões (31.12.95) em 
financiamentos e de US$246 m i l k  em pa&ipaçhs acionáriae. 
Das empresas fabd~ntes de agem especiais, a Villare9, a 
Aceaita e a Piratini, h& Sidenl@ca Pii'ogiantlem, &o oiientes &I 
Banco, assim cofhoera a Eletrometal; No =e. do Qrupo ViBam, 
aldm de flnanciamenffas, r BNDESPAR Wm @sipapHo relevante, 
com c e m  de 34.8% do capital totsilda Wleres. 
Fabahm 
Pwücipii@o & BNDES no Saor de A p .  Especbb 
(Em US$ Mii em 31.12236) 
CRbDIIOII P-- TOTU 
No segrriento de aços espedals, são apresentados, a 
seguir, os piojetos reaentemehte apreciados pela BNDES para 
concessão Ue apoio finamelro. 
O pmjeto de a m p i i i  e modernização da Aceda, atual- 
mente em processo de & i  rio BNDES, p d  investi- total 
de RS277 milhões, parte jh realizado. O objetivo B a expansáo da 
linha de aços planos inoxidáveis e a modernização tecnológica, com 
aumento da ca~acidade instatada de 160 mil ffano para 290 mil ffano, 
estando reoursos do BNDES da ordem R$154 milhões, 





Imestimento Total 277.430 lOq0 
Recursos Pr6prios 
BNDES 
Outros Finaociamentos 38.482 13,9 
Além deste projeto, a Acesitacontou com apoio do BNDES, 
através de financiamento no montante de R$4O milhk, contratado 
em agosto de 1995, para raaliz@o de modernização e ampliafio 
das capacidades de produfio de aço inoxidhvel para i60 mil Uano 
e de aço silicioso GNO para 75 mil tlano. Este projeto ainda esth em 
fase de conclusão, com saldo a liberar por parte do BNDES da ordem 
de R$8 milhóes A ampresa também teve aprovado, em abril de 
1994, financiamento no valor total de R$ 16 milhões para rees- 
truturação e modernização de suas instalaçóes. 
Aços Villares Também está soiiciindo apoio do BNDES pata o projeto 
de relocalização e modemkagão desuas unidades industriais, visan- 
do reduzir custos através &concentração das atividades e moder- 
nização dos equipamentos, com implankaçáo de iingotamenio conti- 
nuo na fabricação de aços especiais. O investimento total previsto B 
da ordem de US$ 203 milhões, com participação do BNDES es- 
timada em US$117 miihóes, repmentando 57,M do investimento 
total, sendo o restante coberto com recursos próprios do grupo. 
Os investimentos concentram-se na Villares MetaCs, antiga 
unidade da Elelrometal em Suma& (SP). com US$65 milhões, na 
Agos Anhanguerae na Vibasa, situadas em Mogi das Cruzes (BP) e 
Pindamonhangaba (SP), respectivamente, onde serão investídos um 
total de US$137 rnilhaes. 
Eletrometal Esta empresa, atual Villares Metals, teve projeto de mo- 
dernização com investrmento total de R$27 milhões apoiado pelo 
BNDES, em dezembro de 1993, que concedeu financiamento de 
R$ 11,s milhões. Fonm contempladas melhotias nos setores de 
aohtia, forjwh, Irefila&, usinagem e i- de nova linha ds 
tamlnqib a quente. 
Recebeu apoio do Banco em outubro de 1995. O BNDES, Siderúrgica 
incluindo FINAME, participa com R$ i 9  milh8es do investimento total Riograndense 
da R$50 milhões, destinado h melhoria da qualidade de produtos e 
processos, garaniia de qualidade, racionalizagáo de custos e aper- 
feiçoamento e atualização de equipamentos de controle arnbientai. 
Estes investimentos serão realizados no período de 1995197, na 
antiga Aços Piratini, em Chaqueadas (RS), que produz aps longos 
especiais. 
Cmbm scf obsenmu neste trebalhQ, cada S i  de (BFO 
qmcidpassui mercado espeífico; mm.e%p&a$iva de :syoIuQão 
:disuMa, , m o  a ,riível do memado hrtenidnal quanto Worieli 
N'm dondUsá<,r @@W3t6I-S Uma (Iã Bv~IupgD prevista 
nas meicados mundial e b-10 para a SM~~rgiaconio um todo 
e p m  a sidenirnde a p  espMsl  com o &j&h+e de ulscailir 
um. panerama ~ b a l l : ~ o o ~ r à ~ v ~ . ~ : ~  diwm segmme de ape 
especi'ai$. 
'Em temos mnüiais, a pracl- de apa bNtovPltw a 
orescer em i-, atinghda 7&,2 rnUh6eg de t, @ peiídm 'de 
dedl'fnio (1,9WMj, em fuMoO prineipaimenle dã mimqão oconida, 
nas mmm@~ dê grand98 p&m indWria&Moa As Wrna!íw 
para O pariodo 1.WWoacr p%o de c~@mlrnento IA% a.a da' 
produçáo de atp bruto. ou seja, 5tM&mHi;iees da tpta @:ano ZBoa. 
nio a pattir de 1993, inicia& gradativa &ol&o, com crescimento 
de 13% a.a., registrando 655 miih&a detem 1995. Este aumento 
deve-se 'k reaipwaqSo das m~mmiae :mi&ntaiS -i8 cepre 
sentahs, al6m &~.sitpreenc@~e oremimto da emnomia dhiine 
se, que,* exigindo ele- cwrsum de at@. Estima-se pam o 
modo 1,995/2800 que o mwmo evoiua à rõda de 1,8% :a.a, 
mpmenkmb 71'7 m@hóes de ldb aqct no= ZOOo, 
O c m o  de ~ ~ ~ ~ i a c r p w n t 0 4  W M b , &  
$i'% aa. na per[@dQ l9,9W5, etingindo 57 miEbW8 de t, em TBSS, 
oque representa apenaa 8,Bdo.~orm~~rrpiyente de iatnhab. 
No ano 2000. prev8-ae que sem amurnidas 89,3 milhães de- t.de 
apas espe&ki com d m w h t o  global de 2;1% a,&, superior,, 
porna,  e0 prwbi~ paa w3 ages oomw. 
T a 6 2  
Evolução da Siderurgia Mundial - 199012000 
1990 10M 1892 190s IW 10UI ZüM 
Produçh de Aço BnRo n0,2 737,l 722,7 7534 723,7 74912 804,s 
Cresdmento % aa (02) (43) @O) 0.4 (02) 3,O 1A 
Conwmo Aparente de Lamlniiclos (A) 6ü8 640 631 640 845 8SS 717 
Crescimento % aa (23) (42) (15) 1.4 0,8 1,6 1,8 
ConwmoTotal de Aço8 Espaciais (B) 513 523 52,s 54,s 55,9 57,o 63$ 
Crssdmetito % a& 0,s 1,s 1,s 3,6 1'8 13 2,l 
Conwmo doe Açoa Comuns 8157 58ia 5741 585,l 589,l 598,O 85e),7 
C~dmenio % aa (25) (45) (1,7) 12 0,7 1,5 11,8 
Os segmentos mais representativos do consumo de aços 
especiais siko os destinados B constnrção mecânica e os inoxid~vels 
planos, que, em conjunto, representam 85% do consumo total destes 
aços. Pata os aços de constnição mecânica, projetadse um cresci- 
mento de apenas 1,5% &a. ho perlodo considerado, contra 4% a.a. 
para os inoxidhis planos, enquanto os inoxidáveis longos têm 
previsão de crescimento inferior, de 3,1% a.a. at4 o ano 2000. 
1-8) 
Evolu@ío do Consumo Mundkil de Aços Especiais - 199üi2000 
(Yn MIiMea de t) 
Planos 
InoxlcHwls 7,l 73 7.7 41 &2 88 10,4 
Cresdmento % aa 3,s 3.0 4,7 6,s 2,3 3,s 4,O 
S111clo 00 1 1,l 1,l 1,2 1,2 12 18 
Crescimento % aa (1,O) 48 1.1 1,s 1,O 1,O 0,7 
Sllfcio QNO 2,s 23 2.8 2.8 29 3,ü 3,7 
CrwAmento % aa. 1,s 2,9 4.8 5,9 3.6 3.5 4,O 
kngw 
ConmruçSo MWinicr 37,l 37,s 37,7 3&8 394 40,O 43,l 
Crescimento % aa (1,l) 1,O O,? 2,5 1,O 1.5 1,5 
Farramanta +lRdpiUo 0,s 0,s 0.9 1,l 1,O 1,O l,l 
Çresdmento % aa 0,4 1 3  1.5 3.5 (6,5) (Ora) 1,O 
ínoxiâáveJs + Válwla 2,8 2'8 2.9 3.1 3,2 3,s 3,7 
Crescimento % a a  2.5 2 4.1 5.2 1.8 3.1 2:5 
IBS. wwm6tmeBNDES 
Portanto, dentre os a p s  esgeciais, os segmentos com 
maior eqxtativa de cmimento de c o n m  para ou pn5ximos 
anos são OS inoxidáveis pianos e o S ~ ~ ~ ! D ~ S O S  GNO, que apresentam 
mscimenb estimado de 4% a.a. mo perfW 1995/2000. Para os 
aps ~bmmenta e s i l i c h  GO, não s8o esperados oresaimentm 
anuais significativos até o ano 2000, devendo as taxas se fixar em 
1% e 0,7% a.a., respsetkramente. 
Pi produ@o de ap :no Brasili no pehdb 1'9W4, ao 
wntnirio do ocorrida no mundo, apresentou contlnuo crescimento, 
atingindo 25,J rnilhóesdet de ap bruto em 1994, com ciescirnenta 
méáio de 4,6%&a. Em 1M5, houve um@~redu@o~para 25,,1 milh6es 
ds 1, coni queda de 2,5% em reiaçb a 1W. Para e período: 
199512000, projstou-se uma taxa de crescimento de 1,W aa., 
repmntendo uma produção de 27,7 mllhõas de t no ano 2000. O 
oampommento do consuma de. grod(itas de aça .nó pals tem sido 
irmgular, ossilandona faixa entre 9' ninhões e 12 mllhõeg de tiano. 
Entre 1995 e 2000, o censumo dever$ evoluir 8 taxa de 4,4% a.a, 
atingindo 14,9 milhóes.de t no ano m. 
O consumo de a p s  especiHs cmceu entre 1490 e 1995 
&taxa m8diade 6.5% aba, registrando 1 .Wmii tem 1995. No Brasil. 
a rei& entre o consumo de acos esosciais e o consuma aoarente 
de l&inados situa-se rrri faixa de Y i%, supeiior ao fndice mundial 
de 8,7%. No ano 2OMl. o ccvnwmo Njetad~ de aços especiais & de 
1 .W rnii t com crasoirnento de 4,S% a'a. 
No meicado brasileiro deaços especiaii cbstamm-se oa 
destinados Bconstm@. rnednice e os inoxid6veis plaR&, que em 
eonjunto representam 80% do consumo n;reionai desse segnmto. 
No periodo i'-, po@m verificou-se cr@&neio m r n o  carr 
sumo de inoxid8veis planos, com taxa áe 13,4% a,&, contra a W a  
de 4,8% aa. pam os a$w de constru@o meixlnica, Pata o período 
- - -  ~ 
lS& lkl. IPOZ 1991 1Wd -C - 
ProdUFilOdPAÇOBnitO 20.567 %6l? ~k.$S4 Zi* V.747 KWS 27.700 
t2teadmw 7% aa 7 ,  10,Q 5,8 5,3 2.1 (E,$) 1,s 
Con- Aparentede Lami~dga (A) 8.667 S.272 8.911 10.W 1-ü# 12.0t3 11.906 
Cresdmento % aa (a,9) 4,5 í3,9) 193 1Sh8 (47) 4,4 
Cmrumo de Aços Eapdab (6) 969 917 $79 1.21214 1.451 1.- 1 . m  
Cresdtnenta 9b aa (521 (6,s) @,I 24,8 19,5 '(8,6) 4,5 
Conrumo dw Açua  comi^ 7- (e.355 7- 9418 10.644 10.ôâ5 13.259 
Crescimento % aa (24,q 5.8 (5.0) I$,$ 13,O 0,4 4,4 
WA (%I 103 9,Q 10.9 11.4 12$0 1l1,0 llil 
Fontaa men>pnr~ss e âhBEü. 

crescer a taxas superiotes As dos aços comuns, face h tendW~a de 
utilização de produtos cada vez mais nobres, de maior valor agrega- 
do e capacidade de resposta na sua utiliza@ final1 
A nível mundial, em face dag loba l i o  da economia, com 
acinamento da competição, a tend8ncia 13 de continuidade da rees- 
tfUtumç%o do setor de aps especiais, com fusões e Incorpomçk, 
obtendo-se empresas fottalecidas financeiramente com maior grau 
de especialirno e operando com maiores d a s  e menores 
margens. Este m m o  p m s s o  de reesttutum vem ocorrendo 
no Brasil, indusive com o fechamento de unidades, como no caso 
da Aços Villares, visto que os fabricantes nacionais mssi tam 
operar com escalas e preços compatlveis com os seus concomntes. 
I üs preços no mercado inferno alnda &o muito devados 
para os padrães mundiais, iendo eantrlbifdo para o inoremento das 
impottaçh. Por outro lado, o me& Intemo B restrito e n&a tem 
condições de absorver a pmdu@o em e d e  mmpatfvei, sendo 
necess&ria, portanto* a expotta@o dos niveis excedentes. üeste 
modo, torna-se essencial o desenvolvimento tecnol6giw do parque 
nacional de aços especiais, a nivel de processoe deproduta, visando 
a uma qudidade cada vez maiur e principaimnte B redu@o de 
custos que possibilite a pc4tica de pregos imposta pela realidade 
mundial. 
A INSERÇÁO DA INDÚSTRIA 
BRASILEIRA NO MERCADO 
MUNDIAL DE ALUM~NIO 
Maria Lúcia Amarante de Andrade 
Luiz Mauricio da Silva Cunha 
José Ricardo Martins Vieira 
Maria da Conceição Keller' 
IbSffrnO Este trabalho enfoca, de início, a evolução da 
indústtia de alumínio a nível internacional, enalisando o 
mercado mundial de alumínio, alumina e bauxrta, com 
algumas considem@es sobre custos e preços. Na situa- 
ção brasileira, a mesma abordagem 6 efetuada, agregan- 
do-se uma aniílise sobre custo comparativo de energia 
eldtrica na indústria de aluminio. São apresentados os 
principais produtores nacionais, assim como a participa- 
ção do BNDES no setor. 
Em relagão às tendências e perspecfivas a cuflo 
e médio prazos, são efetuadas projqões da produção e 
do consumo nos mercados mundial e nacional. 
Considerando que a indústria brasileira de alumi- 
nio primário é fortemente exportadora, busca-se identifi- 
car e avaliar os principais fatores determinantes da com- 
peüüvidade do produto brasileiro. 
Procurou-se dar uma visão da cadeia industrial 
produtora de aluminio primário e seus transfotmados, 
analisando-se as possibilidades de consolldagão ou for- 
talecimento da posição relevante jd adquirida pelo Brasil 
no mercado interna-cional de aluminio. 
A indúshia bmiieira de alumhio apresenta cansiden6wi IntrOdu~&0 
relevância, sendo mqxwávei por cem de 3,9% das exportações 
do país e 2,8% do produto interno bnAo industrial. Trata-se também 
de setor fortemente empregador, p o d e n h  estimar em cerca de 
58 mil os empmgw diretos na produção de bauxita, alumina, alumi- 
nio primário e tmnsfomdos. 
Ressatte-se a imporiância da ind- de alumlnio, nos 
seus divemos segmentos, como a de maior wnsumo energétim no 
segmento industrial. Trata-se, portanto, de indústria eletrointensiva, 
com consumo ptúIdmo de 20.177 GWH, representado 18,1% do 
consumo do segmento industrial e 8,3% da energia eléttica gerada 
no pals. 
O Brasil possui aterceira maiorjazWade bauxiía do mundo, 
ocupando a quarta posição como pmdutor mundial do min6rio. mas 
ainda impotta u m  p a k i a  de alumiria, o que deixará de ocorrer a 
partir de 1997, quando a Alunorte, empresa controlada pela CVRD, 
estiver operando a piena capacidade. O pals B o sexio maior produtor 
mundial 6e alumínio primário e o terceiro maior em termos de 
exportaçóee, que em 1995 comqmndem a cerca de 67% da 
produção nacional, representando 7% do com6rdo internacional do 
metal. 
A característica do setor de aiuminio no mundo, at6 HIS~Ó~CO da 
metadedos anos 70. já era de digopólio, por6m com pequeno grupo Indústria no 
de fabricantes, destacando-se Alcoa, Kaiser e Reynolds (Estados 
Unidos), Alcan (CanadB), Pechiney (França), Alusuisse (Estados Mundo 
I Unidos e Sulça) e um grupo de empresas japonesas. 
Após 1974, diante da instabilidade gerada pela crise do 
petróleo. com retraçáo da demanda e acentuada elevaçáo dos 
custos energ6tims e de produgão, as empresas passaram a apre 
sentar baixa rentabilidade, com reduçáo acentuada dos seus resul- 
tados. Como conseq06ncia da crise, associada B pressão exercida 
sobre os palses desenvolvidos no tocante B pieservagão ambiental, 
ocorreram cortes na pmduçáo e fechamento de unidades nos Es- 
tados Unidos, na Europa e no Japão. 
Deste modo, medidas foram tomadas no sentido do redire- 
cionamento da indústria para países ricos em recursos naturais e 
energbticos, como Brasil e Austrália, decisão que gerou o apareci- 
mento de novos produtores, pela f o r n o  de joint-ventums, em 
detrimento da expansão das empresas Ilderes nos palses de origem 
ou, como no caso do Jepb, pele transferência integral dos negócios 
de alumlnio primátio para outros palses. 
Esta puhiehq40 conduziu h modiicaçb do preço do 
W, não mais definido segundoos custos marginais das empresas I 
ilderes, e sim com base nas ofertas do metal spot 
I 
Os grandes gtupos intensificaram a sua verticaliio, 
promovendo imrestrmntos nas breas de fundi60 e IaminMo, 
estendendo seus domfnios aos meroados de transformados, volta- 
dos principalmente para os setores de transporte, embalagem, wns- 
WO civil e autamobilisüco, e visando ai conquista da rentabilidade 
perdida, ocasionada pela baixa remuneraçáo do metal primário. 
Empresas transformadoras independentes náo-integradas 
nem sempreconseguiram se sustentar, Gle estreitadependdkia do 
metal pri&io, se& em muitos casos abso~das peios grandes 
A paitlr de 1991, com o fim da Quem Flia, o mercado de 
metais não-femm passou a sofrer a ooncorrência da ofetta russa 
de mais de 3 m i l h h  de t exportada anualmente, principalmente 
para a Europa. No caso do alumlnio pfimhI/O, esta oferta atingiu mais 
de $5 milMo de ffano nos Oltimos anos, etevando os estoques 
mundakda London Metal Exchancie LLMEI  ara de 2.5 milhões 
Considerando os estoques de 1,3 milhão detem poder doa 
fabricantes, O seu total atingia 3,a miihóes de 1, ou cerca de 20% da i 
produção mundial, mpresehando 2,5 meses de produqão de alumi- I 
nio. I 
Asuperoferta, aliada h quedadademanda, levou a cdaçBo 
do metal ao seu nivel mals baixo em 1003, chegando a atingir 
US$1.040R em novembro daquele ano e gerando pesadas perdas 
para as companhias. Note-se que o custo de prodyAo de alumlnio 
atinge, na maioria dos pais@ ocidentais, cerca de US$ 1.200R a 
US$1.400/t, não considerado o custo financeiro. 
Os maiores produtores mundiais de aluminio, diantedestes 
fatos, optaram pela redução gradative de parcela da capadade de 
produção. Os do Ocidente e da Rússia se reuniram em janeiro de 
1004 em B~xeias para buscar umaf6nnula que pennltisse reduzir o 
excesw de oferta mundial do metal, atribuída h Rússia em relação 
ao Ocidente. Neste encontra, Estados Unidos, Rússia, Canadá, 
Noruega, Austrálit~e Uniao Europ&a firmaram um pacto de redução 
de 10% da capacidade de produção mundial de alumlnio, num 
montante entre 1,5 milhão de t e 2 miih6es de t at6 1896. A Rússia 
l i '  

tiklr 1 
Produção Mundial de Aluminio - 1990145 
(Em Mil 1) 
res mundiais d o  Estados Unidos, CEI, Canadá, Austflia, China e 
Brasil, como mostra a Tabela 2. 
Na Tabela 3 padeae obsewar a capacidade de u t i l i i o  
da indlistria no mundo. O ctescimento do mercado e as conseqlien- 
tes reduções na capacidade e na produflo fizeram com que a taxa 
de ocupaflo da indhttia melhorasse. O Brasil vem registrando nível 
de ocupqão alto, em face dos compromissos assumidos nos con- 
tratos externos e B melhoia do consumo interno de alumínio: 
T.b.kl 
Produtoies Mundiais de Alumfnio - 1SW% 
(Em Mil $ 
PA$ES 100Q 1991 1992 tSOá lCM 1WS 
Estados&@& 4.048 4.121 4.042 3.895 8298 3.360 
CEI 3.523 3,251 3.215 3.066 2670 3.047 
Cana& 1.587 1.822 1972 2304 2264 2.248 
e;u&áiia 1.232 1.228 1.236 1.378 1.310 1.2s 
CMna 8 s  872 1.100 1 . W  1.446 1.62i 
Brssil 931 1.440 1.lm 1.172 1.185 1.186 
NmW 467 858 838 887 866 848 
Demaia (39 Palses) 6,329 6.245 5,885 6.006 8.136 6.016 
Totcil 1Q362 1Q.W 19.481 19.729 18.155 1 ~ 6 2 8  
Fontes: AbalAbal Inlemeümai hodudkm Alurnhlum Insüktie (Ipsi), W C  e BMES - 
e a s e d e c o r r ~ l l  

Perspectivas Com base em algumas considera~ões at6 aqui emitidas, 
para o adicionadas hs tendências de comportamento do setor e h opinilio 
de alguns consultores especializados, estimou-se a situaç6o de 
médio prazo do mercado de aluminio no Ocidente, para o período 
Mundial de rmm, incorporando a situaçá.0 real ocorrida entre 1991195: o 
Alumínio consumo cresceria a uma taxa de cerca de 2% a.a., devendo a 
produção do Ocidente evoluir a uma taxa anual de 2,5% para o 
atendimento desta demanda. 
T*S 
Capacidade s Prnlyíío de Aluminlo no Ocidente - 1991/2000 
(Em 9 
1w 1199 1199 1199 1m 19W 1891 m 
Capacidade 15.500 15.668 15.799 15.114 15.286 15.645 16.004 17.198 
UUUtaç&o (%) 96,8 95,l 953 95,3 %,i 96,3 96,5 96,7 
Prodw 15,080 14.912 15.062 14.404 14.700 15.067 15.444 16.630 
Note-se que, para atender h produção estimada, haverá 
necessidade de retomadalotimi~~cádaumento da camacidade de 
produ@o no Ocidente, em cerca de1.912 mil t, conside;ando que os 
nfvsis de utilizacão da indiistna retomem a valores de 1990191. A 
Tabela 6 revela necessidade de continuidade das importações em 
nlvel próximo hs ocorridas em 1994, visto que o saldo dos estoques, 
atualmente de cerca de 550 mil 1, B insuficiente para o atendimento 
da demanda. Caso wntrário, a produção teria que evoluir a uma taxa 
maior do que a pmjetada de 2,5% aa., havendo assim também 
necess'idade de retomads/aumento na capacidade de pmdu@o 
maior do que o esomado. 
ribr*e 
Merendo de Alumínio no Ocldente - 1991i2000 
(Un Mil 1) 
1991 1912 1ffl  1994 1W 1ffl  1WI looo 
--- 
C0mnn0 16.028 15.543 15.782 17267 17.070 17.411 17.780 18.848 
- P r W 0  15.080 14.912 15.062 14.404 14700 15.067 15.444 18.630 
+ Impo~açties 702 gO'L 1.682 2.435 1.074 2.344 2.316 2.218 
= Estoques da LMEa +754 +271 +962 (428) (396) O O O 
~atoques nos pake& 2.104 2.025 2.425 2.486 2.551 2.554 2.554 2.554 
'híoulmen$FBo mUY dos esioqw da LME. 
bOuan~de m poder dos fab- e dlsln'buIdom 
Nas tabelas a seguir, faz-se uma estimativa da situação de 
médio prazo do mercado de alumínio na CEI, nos países do Leste 
europeu e na China, para o período 1896/2OM), incorporando a 
situaç&o real ocorrida em 1991195, quando a produção da China 
apresentou uma taxa média de crescimento de 13,5% aa. e os 
demais pais& db Leste eurapeu e a CEI involuiram 2;1% aa Deste 
modo, a produ* incluindo CEI, palses do Leste europeu e China 
evoluiu 2% a.a. no período. 
A Wa média de crescimento do consumo na China foi de 
16% a.a. no periodo 19Qlf85, enquanto o dos demais palses involuiu 
a uma iaxa de 54% a,a. Para o período 1996l2000estirna-w we o 
comumm na China cresça c e m  de 10% aa, enquanta os demais 
palses volt~ma presentar crescimento dacerca de 2% aba., segun. 
do tendência jA apresentada em 11995. 
Deste modo, obt&mse, pala o conjunto destespalses, uma 
iaxa média i)onderada de orescimen!~ do consumo de 6,D% ae.., 
devendo a produção evoluir a uma taxa da 48% a.a. para o aten- 
dimento da demanda projetada. 
Capeoldade e Produçh de Alumínb na CEi, Pafaes do dote Europau e China - 
Is9lnooo 
Pata se dinglr aproelugão eptírnad& h m r 4  necesWde 
de r~rnedaloumi~go/atlmento de capacidade de pmd.wo na 
China, CEi e paíw do Leste eutopeu de cerca de 1.181 mil t, 
considerando um nfvel de utiiiiaFg, de $.),4%, cmptfvel com a 
kd%sttia dsstes pafstrs. Porr)ni veritiaa-se que continuará a haver 
safdos pata atendimento da deficit@e::alumhlono Ocidente. 
T*ta(l 
Mercado de Aturnhilo na CEC Palsea do Leste EilmpeU e Chlha - 199l11000 
(Em Mlf t) 
- C O ~ S U ~ O  3.716 2.906 2.429 2v3Sl 2.978 3.173 3,31)7 4.151 
China 1.254 1.318 i,* 1.700 2 . 0 ~  2.740 
+ Dm@& 2.7% 1 1.111 907 1.2-7@ 1.303 1.330 1.411 
640 1,862 2399 2.359 1,860 1 . m  1.008 1.773 
aCUepekdoLeste~q%u. 
Na Tabela 9, a seguir, que apresenta a consolidação do 
mercado mundial de aluminio primário, pode-se 0bSe~ar que, mes- 
mo considerando a retomadalatimizaçãolaumento de capacidade 
global de 3.093 mil t no periodo 199612000, ainda ocorrerão peque- 
nos d6ficits de produção, que poderão ser cobertos com a redupo 
dos estoques da LME, assim como daqueles em poder dos fabrican- 
tes. 
rrbrlt9 
Mercado Mundial de Alumlnio PrimBrio - 199112000 
(Em Mil 1) 
1991 1892 1993 1884 
ProduçBo 19.637 19.481 19.729 19.155 19.628 20.159 20.717 22.554 
Consumo 18.744 18.449 18.211 19.658 20.048 20.584 21.147 22.997 
Saldo Final 893 1.032 1.518 (503) (420) (425) (430) (@L 
Mercado A s  reservas de bauxita dtao relativamente abundantes a 
Mundial de nível mundial, sendo que o Brasil possui a terceira maior reserva do 
mundo, (cerca de 4 bilhbes de t), localizadas principalmente no Pará, 
Bauxita e qp6s GuinB com 8 bilhões de t e  Austrália com 6 bilhões de t, 
Alumina 
A pmduçáo de bauxita, que atingiu 109,7 milhões de t em 
1995, sendo distribuída no período 1969195 camo mostrado na 
Tabela 10, destina-se à produpo de alumina metalúrgica (numa 
propvão m6dia de 2,4 t de bauxita p r  tonelada de alumina produ- 
zida) e náo-metalúrgica, esta Úitima utilizada na pmduçáo de refra- 
tários, sanitários, produtos para limpeza e dentifrícios, entre outros. 
No caso da alumina metalúrgica, B necessária cerca de 1,95 t por 
tonelada de alumínio ~roduzido. 
to 
Produç60 Munâial de Bauxita - 1989B5 
(Em Milhões de 1) 
PAIS= 1 19W 1981 1W 1003 1994 ld 
AustrBlia 38,6 40,7 40,5 39,9 41,7 422 424 
Guiné i7,5 16.1 17.1 16,O 17.0 17.1 14,4 
Jamaica 9,4 10,9 11,6 11,4 1 1 2  11,6 19,6 
Brasil 7,6 9.9 10,4 9.4 0.7 8,7 10.2 
CEI 9.0 9.2 7.9 7.6 6,5 6.5 6,l 
China 3,s 3.6 5,9 6,O 7,s 6.5 6,5 
Demais 21,4 24.5 2i,7 20,l 213 16,P 193 
Total 107,6 114,9 115,l 110,4 1148 111,J 1W,7 
10MCol 
Principais Produtores Mundiais de Baiaita - 1995 
Demiis 
(W Ai&&ílin 
R 4 (39%1 
CEI 
E6n) 
Brasil B ohie 
3%) 
A produ@o de alumina ocom tanto em paises naturaimen- 
te ricos em bauxita. como em pafses impwtadorea, sendo que a 
disttibui@o geogfáfica mundial 41representada na Tabela 11, 
onde se obwwa a relw&ncia da produçSo awtraliana, de cerca de 
28% da pmdu@o rnundlal, sendo a brasílrrira de 4%. 
r- 11 
ProduçHo Mundial da AlumSna - 1 9 W 5  
(Em MIRiBes de t) 
CEI 5,s 56. 6,3 49 4.5 4,O 4,s 
Eaiados Unidos e Cena& 49 8,1 6,O 5,8 6,O 5,s 5.6 
América Latina (outi-) 5,O 5,7 41 5,8 6,l 43 8,O 
Brasil 1.6 1,7 1,7 1.6 1,8 1,s 2.1 
Demakr 13,l 198 12.7 122 12.4 1S,3 12.9 
Total 42,3 43.1 428 423 43.4 43.8 46,l 
Fon$s: CRU e WMS -]vi. fSS4 e nov. 1996. 
'Esdlmedo. 
ais Produtores Mundiab de Alumina - 1995 

Na Tabela 14, a seguir, que apresenta a wnsolida@o do 
comportamento da alumina, levando-se em contao O c i .  a CEI, 
os ppàises do Leste europeu e a Chínk &rifim-se que o excedente 
do Ocidente 6 a b ~ ~  gradualmente pela CET, paises do teste 
europeu e China, ainda~atingindoae no ano 2000 um sahfo acumu- 
lado p&o de 1.488 mil t O acréscimo deitecapacidade 3.960 mil 
1 necessário para o Qcidente, no periodo 19!WOW, deverá ser 
atendido em parte pela Alunorte (1.1 00 mil t) e parte peta Alcan, em 
uma refinaria na /Mia com capacidade pare 12Oü mil t; com previsão 
de steri up em 1W. No caio da CEI, pafses do Leste e & ~ ~ e u  e 
China, os acréscimos de 1.352 mil t deve& ser equacionados 
principimente pela Chma. 
r i  14 
Mercado Mumlkl de Alumina - 1981í!ZWO 
-- - 
Capacidade 61.648 4.1~79 48368 48.733 49-86 49.408 w.zd4.800 
UtikaÇaO pX>) 92 89 89 88 90 91 W) 92 
Produç,áo 42.937 42.271 43.418 &R% 46.084 45.387 48.093 4.325 
Consumo de Alumlna MetaldrgiEe 38.5% 37.805 36.081 37.467 38.147 39.@1 40.320 43.861 
ConsW de mha N&- 4,8S_ 4S353 6.1'02 5.4% Si8W 6;0õ0 8.a 7.460 
Sald0 An~al (TU) (388) 285 921 &:05f 286 (BBO) 0 
saido ~ c t m u i d o  1 ~ 2 5  537 892 *.ma ssm 4.1% ~ A W  1.m 
Hnbsp CRU, WMS-]r% 1890 enov. 1885, eprsl@ 1W@MOBIWES. 
O custo produçáo da beuxita, em diversos pafees, Custos e 
pode sei comparado em função do custo de produçÉio das minas P-OS 
existentes, segundo a Tabela 15, o& secqnfim a grande compe- mauxita, titiiidade australiana com os menores custos de produção. A seguir, 
faz-se uma comparwo estimada do custo de freteda ~ u s t n ~ i a  *do Alumina e 
e m  (Tabeia 18). Aluminlo 
O preço m8di de venda da beuxite etinglu, em 1994, BauAna 
U M  22.50R FOB, contra US$24.80A F08 ~ratimdo em 1983. e 
alcança;, em 1995, U!3$26& enq;anto estimhva para 1986 indica 
que o prepo praticado pode& ser inferior ao de 1995. 
A composiçáo e a distrlbuiç50 do ousto operacional m8do Alurnina 
na produção das refinarias de alumina no mundo e segundo regiões 
são apresentadas nas Tabelas 17 e 18, respecthmente. 
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T W l O  
Capacidade de Produgáo de Alumlnio PrimBrio no Brasil 
(h Mil Q 
Ap*tiiaio# 
Akrh - Belh (PA) 348 398 
Alem - OWO PMo (MG) 61 51 
Alcan - Ar& (BA) 58 58 
Alcoa - Poços de Caldas (MG) 90 90 
A- - SHo Luls (MA)* 188 239 
Bitiiton - São Luis (MA? 168 168 
Aluvale - Santa Cruz (RJ)~ 51 51 
Billiton - Santa Cnn (RJ)~ 42 42 
CBA - Maidnque (SP) 21 7 - 
- 
380 
TOM 1.213 1.467 
Fonte:Ah¶l 
n C o n e q p o n d e m & ~ d a ~ e d a Z I R U h m n a ~ A l ~ .  
b C o m a p @ n c h , m 8 s p a ~ p ~ &  Aluw)le e da Mlionnn Vercuul. 
especlficos, principalmente no consumo de energia elétrica. Duas 
linhas de produção &o utilizadas no Brasil, a saber 
P m m 8 8 o ~ -  tecnologia mais antiga, na qual os anodos 
sáo coridos na prc)pria cuba de produ@o de alumlnio; e 
Anoda pd-cozldos - pmbaked, teondogia usada nas redu- 
ções mais modernas, com menor consumo especffico de energia 
(após o pr6-cozimento, os anodos sáo colocados nas cubas de 
pmduçáo de alumlnio). 
A conquista de menor consumo específico de energia na 
indústria brasileira de alumlnio ser4 função da implantação de novas 
Instaia@es, da ampliaçSo das existentes que operam com tecnologia 
I moderna e da oiirnlreçáo operacional das instaiações mais antigas. 
Com a ampliação efetuada nas unidades da Alumar e da Albrás, a 
I partir de 1989, o quadro de patücipação da tecnoiogia empregada 
ficou com a seguinte mnfigura@o (em %): 
Soderberg 43 34 
Anodos précdcb  57 86 
Com isto. foi ~osslvel melhorar o consumo esoeclfico de 
energia de 16,l ~WWt'~ara 15,3 MWWt. representando'uma redu- 




Balança Comercial - 1994195 
(Em U S  Milhaes FOB) 
0-A 1994 1698 
couERclu 
E x p o ~ I ~  - 
Brasil 43.558 33.168 10.390 46.5C6 49.663 (3.157) 
Aluminio 1.344 176 1.168 1.290 2W) 1 .OM) 
Parucii~Uo %a 3.5 0,s 11,6 3,l 0,7 - 
Fonte: Abal. 
aCxinbaL*fteeekrmha 
Mercado Na Tabela 24 observa-se o comportamento do mercado 
Nacional de nacional de alumínio nos últimos anos. As eXp0ttaÇões em 1995 
foram de 799 mil t, com queda de 8,896, atingindo 703 mil t de 
Alumínio alumínio pridtio e 94,4 mil t de semimanufaturados, Em relação Bs 
importações, correspondentes a 96 mil t em 1995, estas são ir- 
relevantes, apesar de terem tido um crescimento de 71%. Foram 
importadas 15,l mil t de alumfnio primário, 78,6 mil t de semimenu- 
faturados, dos quais 45,4 mil t de larninados para a fabrimflo de 
laias e 2,3 mil t de sucata O consumo interno cresceu 7,7%. 
Umsalte-se a evoiu@o de 27,8% na recupemçtlo de sucata de 
aluminio, influenciada pelo volume de lates recicladas, da ordem de 
37 mU t. Note-se que atualmente 70% da produ@o de latas já silo 
prownlentes de aluminio reciclado. 
T W 9 1  
Mercado Nacional de Alumfnio- 19Qli96 
(Em t) 
sinnilloa 1091 1191 1sEa 1994 10W 1998. 
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Na composigão do consumo dom8stico de 1895, cerca de 
200 mil t foram representados pelo fomecimento de alumfnio primdrio 
pelas empresas integradas aos transfomedores independentes. 
Mercado A pmdução brasiieira de bauxita a?ingiu 10.214 mil t em 
Nacional de 19$5, com a MinerNo Rio do Noite (MRN) contribuindo com 
7.836 mil t, ou i%, enquanto as demais 2.378 mil t foram produzidas 
B a ~ ~ l t a  e de pelas próprias empresas produtoras de aiumínio. O pano- gem~ 
Alumina da produgão e do mercado nacional de bauxita B apresentado na 
Tabele 28. 
T&hll 
Mercado Nacional de Bauxita - lssOlI)5 
(Em Mil t) 
Alcan 485,O 319,O 322,O 324,4 32@ 373,8 
Alcoa 4ô3,6 SI4,O 5957 599,4 611,l 622,O 
CBA 861,7 998,6 1 .m9  1.129,4 1.132,O 1.017,7 
MRN 7.724,3 8.282,6 7.029,l 7.320,4 6.251,s 7.635,8 
Probçiio 9.B75,h 10.364,2 9.365,6 9.689,O 8.673,3 10.214,t 
j m ~ o m  234,s 426,3 117,7 111,6 5,1 02 
Siiprimenh 10.160,2 10.790,5 9.483,3 9.760,6 6.67üt4 10114,3 
E x p o ~ o  5.463,9 6.700,7 4.361,O 6.602,8 4.416,O 5,046,7 
C o n s ~  
panBStic0 4.187.1 4,3ã1,9 4.584,8 4.808,7 4655,3 5.840.1 
Mnw Ahil. 
A quase totalidade das expottagk 6 realizada pela MRN, 
tendo atingido, em 1995,4.945 mil t, e ainda abastecendo o mercado 
interno com 3.483 mil t. No momento, a empresa est8 expandindo 
sua capacidade para 10.500 mil t, visando redirecionat parcela de 
sua produção para o abastecimento da Alunotie, contmlada pela 
Aiuvale. 
Jd a guantiide de alumina produzida no Brasil, em 1905, 
atingiu 2.141 mil t. Oeonsumo intemo&ngiu 2.381 mil t, conslderan- 
do a tmportaqão de 367 mil t. O panorama do mercado nacional de 
alumina B apksentado na Tabela 27. 
Verifica- que o saldo entre impahqáo e exportação, em 
1996. fol de 119 mil t. No presente, a Aiunotte já está produzindo 
acima de 220 mil t. devendo passar, em 1997, para 1.100 mil t de 
aiumina, sendo 770 mil t para abastecimento cativo das empresas 





Note-se que B excegálo da Albrás e da Alunorte, as demais 
empresas são transfonnadoras de aluminio, ou fabricantes de ligas 
especiais. O projeto da Alunorte foi inicialmente aprovado em 
17.03.82, mas os desembolsos do BNDES foram interrompidos em 
19tW e, posteriomente, em 1932, tendo em vista a paralisação do 
projeia, que foi retomado ainda em 1993 e conduldo em 1995. 
Atualmente, a empresa já está praduzindo alumina, devendo atingir 
a plena capacidade de produção em 1997. Em 1995, após anhiise 
do BNDES, foi decidida a troca do saido devedor da dMda da Albrás 
em iene por dólar norteamericano, com o objetivo de reduzir o risco 
de seu porifólio. 
Em temos de desembolsos o BNDES aplicou no setor o 
equivalente a US$ 319.135 mil nos Últimos cinco anos, conforme 
d iminado naTabela 32, e aprovou, no mesmo período, operações 
no valor de US93.122 mil (Tabela 33). 
r&#hS1 
Deeembolsos do BNDES no Setor de Alumfnlo - 19- 
T W J S  
Aprovaçh do BNDES no Setor de Alumlnlo - 1990195 
(Em U8S M) 
1üW 1 7W2 1- 1991 1995 
Dirstes - - 20.658 3.135 15.111 6.072 
Indiretas 127 - - 2.564 2.W 467 
FINAME 8.717 2765 14.230 13.705 58.582 &!%O 
BNDESPAR - - - - - 2.763 
Total 6.844 2785 34.788 19.404 74.W 15.881 
Competiti- A indústria dealumfnio nopals pode ser caracterizada por 
vidade da duas situações distintas. No primeiro aaso se situam duas piodutarsrs 
de potte internacional (Alumare Albrás), l o c a i i i s  na região Noite, Indústria produzi~lo acima de 3, mil tiano cada, uma contmdo com aiutnina 
Brasileira de prdpiia ea outra dependente provisoriamente de alumina importada, 
Alumínio at6 a plena operaçáo da Alunorte. Sáo empresas exclusivamente 
voitadas para a exportação, com estnrtum moderna, tanto a nível 
gerendai quanto tecn&gi~x), cantando com mecanismos de prote 
. ~.~~ 
&te txmxitkae ó t i i  quaiiilidacie. @iiizandopottos.adequados junto, 
Bs unidades produtoras, e aenewi el'BM#i de Tuwrui,.adquiiMa a 
preço compensador, são fatores que, em conjunto, conduzem B 
apura~io de custos de produpão competitivos, da ordem de 
US$ QW a US$ l.lOQltI wiitra a média rnundiil ao redor de 
U S  1.3001t a US1.4Wt. Estas produtoras iespbndem por 59% de 
produqão nadonal de aluminio primá&, r e p t e s e n ~ ~  de 700
mil Vano, destinadas & exportação e correspondentes a 8% da 
pauta de exportação desse produto. 
No sagundo:cam, aparecem as produtoras localidas no 
Nordeste (M ia )  e no Sudeste [São Paulo e Minas Gerais). SOio, 
empresas integradas, e w . a  VaiesuL, no Rio de Janeiro, a 
qual produz somente alurninio primário, principalmente para el<por. 
ta@o, no equiWenfe a, 43 mil tbo .  As outras sáp pmd,utoms de 
a ~ d n i o  primário destinado B prd@ de ZranaíormaaOS,, visando' 
ao abastedmento do mercado inferno, e utilizam em sua maioria 
tecnolagia de prodq8o mais anüga (processa Soderberg), com 
maior protxrbilidade de contaminação ao ambiente. A I h  dlsso, 
usam insumos com menor grau de competiihridade, visto que a. 
bauxita B oriunda dejazidas de caracierfstioesiníenores doNow, 
e contam o ~ n  fornacimento energBtico a um preço mais elevado do 
que o praticado no Norte e oom capaidade prbxima de aieu limites 
P O M O ,  estas empresas nSo ,po&uema mesma penomrence das 
localizadas na Norte, apresentando custos dBprodu@o doalumhUo 
mais elevados e prbximos aos da &Ia mundial. Associandwse Bs 
diiiuildades na infra9sWtura, principalmente pelo fato de -rem 
carn portos mais distantes das unidades e exmasivo firinapotte 
rodovi8iio~eluminiodsstinado à s ~ ~ s  independentes, 
p x h e  entâg wnduir pela sua menor competbklade em da$& 
àquelas unidades IocalSladas no Narte, 
Contribui tamb8m negafivementa para a competitividade 
do setor o fato da existgncia de ociosidade da otdem de 39% na 
produção de transformados, ocasionado em parte p e l o ~ t o  
de sucedáneog de aqo e plésticos, Ressalte-se que no pais, o 
consumo per wpka invoiuiu de 3.1 k&abJano em 1886 para 21 1 rnabJano em tW2, sendo atualmente de 3,2 kgihabJano. 
Podm, de forma geral, o dlegn<5stroo mostra a ind0ha 
brasileira de aiumlnio primário competitiva em rela@o ao comércio 
internacional, sendo que as expottaçóes brasileirascorrespondem a 
I 7% das transaqõas internacionais do produto. Na0 se dispondo de dados cortcs~tos, admite-se que, sm relação aos transfomados, a 
I / competitividade brasiieira, B etxce$ão do Merirowl, não seja multo 
I 
elevada, em face da distancia dos principais mercados consumi- 
res, encaiecendo o produto final pdos custos de frete, portu8iios e 
armazenagem, o qu6fka caractehwdo pela a t is t lca  &um signi- 
ficativa d e s ~ e ~ ~ s  nesse segmento. 
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O CRESCIMENTO DOS 
SHOPPING CENTERS NO 
BRASIL 
Resumo Shopping Centers são empreendimentos r& 
zados por diversos agenies, como empresas de imq6 
ração e de c o n s t ~ o  imobiliária, grupos industriais e 
financeiros e fundos de pensão, que participam do projeto 
em diferentes etapas e com expectativas distintas. A 
naiurera do seu negócio B o comércio varejista, obser- 
vando-se o aumento de sua participapão nesta atividade, 
principalmente a partir da década de 80. O crescimento 
urbano e suas conseqüências têm sido o principal fator 
deste crescimento. 
A disputa pelo consumidor e a constru@o cres- 
cente de novas unidades levam h expansdo de novos 
formatos de shopping centers. A tendênwa i4 de amplia- 
ção de sua @ão, ofertando também variados tipos de 
servip, lazer e cultura. 
Shopping centers sBo comumente definidos como Introdução 
empreendimentos do setor de serviços que agrupam diversos esta- 
belecimentos comerciais, centralizados arquitetonica e administra- 
tivamente. As suas lojas geram, de modo geral, alugudis fixo ou 
variável de acordo com o desempenho atingido. Pam o crescimento 
das vendas, 6 necessário que se adotem a@% de comum acordo 
entre os participantes do empreendimento, com diversas estratégias 
para o alcance do sucesso comercial. 
Shopping centers são considerados, por vezes, um inves- 
timento irnobiliátio, porém isto encobre a natureza e finalidade do 
negócio, que 6 o combio varejista, preponderantemente, ou o 
atacadista. O objetivo meramente i m o b i l i  surge a partir da necas- 
sidade de grandes áreas urbanas para a instalagão das lojas e da 
potencial valorizaçHo dos imóveis ou terrenos. Visões diferenciadas 
coexistem no mercado e podem ser compreendidas pela exist6ncia 
de *rios agentes que participam dos projetos em suas diferentes 
etapas, como financiadores, construtores e administradores do pro- 
jeto. com expectativas distinias. Empresas de incomracéo e tons- . . 
tnição irnobiilátia, de administração e marketng, gnipos com objeti- 
vos diversificados, investidores instituclonais. como fundos de pen- 
são, entre outros, são os principais agentes, que tomam possível a 
elaboraçáo de fundings variados. 
Contudo, a experi8ncia acumulada no setor i hd i i  que, 
apesar dos diferentes interesses iniciais, deve-se ter, como crit6nos 
de participação e de risca assumida, uma visão de longo prazo do 
projeto de shopping d e r ,  o qual deve ser levado adiante por 
administradores que conh-m o ramo e a dinãmica varejista e que 
busquem um padtáo de excel8ncia e adequagão permanente de 
prestaçào deserviços ao consumidor final, agente do qual dependem 
todos os demais. 
O s  shopping cenfem surgiram nos Estados Unidos na H ~ S ~ Ó ~ G O  
década de 50 como resuItado de estratégias de comércio visando 
atrair e atender o crescente nBmem de consumidores que se expan- 
dia para os sub~rbios das grandes cidades. 
Os fatores resultantes do crescimento urbano, como a 
necessidade de mais segurança e maior conforto. e as caracteris- 

I ANO NOMERO r u i ~ ~ ( m ~ )  ML~A~UWLMA 
i Constwfcios 
ao restante do pals, SBo Paulo patticipa com 36,5% e 37,8% do total 
de unidades e de ABL, respectivamente. 
Considerando-se os 128 shqpping centers exiMentes, as 
unidades no interior representarão 42% do total, em 1997; elas jã 
representaram 15%, em 1963, indicando uma lnterioriza$o das 
unidades. São Paulo, Minas Gerais, ParanB, Santa Catarina, Rio de 
Janeim, Rio Giande do Sul e Par& possuem unidades no interior, 
W k O l  
Número de Shbpping icentem por Idade 
20:anos ou 
nnis 






DistrlbuiçBo de Shopphg CenWs segundo Região 
- 
REOIAO NUMERO DE ABL ?& NUMERO DE NUMERO DE 
UMPMNGEENTERS UU*5 
~ - - 
EMPREGOS 
Norte 3 85.514 2,i 482 6.578 
Nordeste 11 350.072 8,6 '2.137 26.928 
Csntro-üeste 9 236.2Fl3 7 1.698 18.175 
I 
Sudesie 79 1.753.695 81,8 13.062 134.W1 
Sul 26 412.125 20.3 3.768 31.701 
Total 128 2.837.689 100 21 .I47 21 8.283 
Foni~: Abrasce. 
GMko2 
Distribui~áo dos Shopping Centers por ABL 
(Em fl 
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e d e o 4  
Di ibui f lo  de Shopplng CenãM, entre Capital e Interior 
% 
F m  Abmsce. 
catacterística esta quecomepu nos anos 80, principalmente em São 
Paulo, e que tem sido mais intensa, principalmente. em Santa 
Catanna e no Pmná. Em Santa Catarina, os shopping centers 
instalados no interior significam 82% do total do estado e, no Paran4 
5S0b. 
Considerando-se o total de unidades, 61% estão localiza- 
dos em cidades com mais de 1 milha0 de habitantes, e nota-se um 
número representativo tamWm em cidades cuja população varia 
entre 200 mil e 500 mil habitantes. Algumas publicações espe- 
cializada~ indicam a perspectiva de construção de malor número de 
unidades no interior e em regi& perlf6ricas, devido, entre outras 
razões, B dificuldade de grandes dreas disponfveis nas capitais e ao 
preço do temno. 
Com relação ao númem de empregos gerados, o total foi 
avaliado em 218 mil nas unidades tiliadas B Abrasce. Este montante 
6 de diifcil ponderação, pois o número de empregados varia bastante 
de um shopping centerpara outro, em função da ABL, e 6 influencia- 
tabola 9 
Distrlbuiçáo Geográfica de ShoppHlg Centers e de ABL 






Dtstribuição de Acordo com o Namero de Uabifanies das 
Oldades 
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r oufletcenter-a disponibilidade de transporte caletivo 6 fundamental 
para o sucesso; esiá dirigido, pnndpalmente, para as classes 0 e C; 
opera com margens e &tos mais baixoq estima-se sua viabilidade 
pare cidades com popula$io acima de 300 mil h a b i i  
regional - possui uma variedade de produtos muito maior que o 
primeiro tipo, e a aavidade de l a e r  vem ganhando espaço signi- 
T&4 
Classificação de Shopping Centere 
Vizinhawa ComreniBncie 3 mil a lSmil Supermercado 
Comunitário Mercadorias em geral 10 mil a 35 mil Lojas de departamento ou de 
descontos; supermercados e 
hibennercados 
Regional Mercadorias em geral, com cerca 40 mil a80 mil Lojas de departamentos 
de 50% alugados a lojas satdff es completas; lojas de 
de vestuário departamentos juniores; lojas 
de departamentos ou de 
desoontos; e hipenercados 
Especializado/ Especializado em um m o ,  8 mil a 25 mil Em geral não possui loja 
Temhtico como moda, decoração e âncora 
material esporuvo 
Outlet Cenfer Lojas de Mbrleas e off-@e, 5 mil a 40 mil Grandes loja6 de fdbi~as 
pregos baixos, lojas mais siwples 
com alugub menores, custo de 
consh~ão mais reduzido, 
diferenças de acabamentop 
Power Center Conjunto de lojas hcoras com 8 mii a 25 mil Cetegory killer; lojas de 
poucas lojas sat6les departamentos ou de 
desoonto; dube de compras; 
off-pr-ice 
Discount Center Lojas que trabalham com 8 mil a 25 mil 
grandes volumes de produtos a 
baixos pr- 
Festivd Mdl  Restaurantes; iam cubra 8 mil a 25 mil 
Fonte. Abresca. 
T&waS 






Outlet Center 08 
Powsr Center - 
Fesfiml Mal1 - 
Total - 1 28 
Fonte: AbrascB. 
fimtivo; está voltado para as classes A e B; devido ao seu porte, 
B vi4vel nas grandes ciciadas; 
especializado - diferente dos demais, a compra ocorre por plane- 
jamento e não, principalmente, por i m p u k  atende a um segmen- 
to econi3mico específico, como móveis, material de constwo, 
t&dil e automotivo: está dlredonado para as alasses A e 8; e 
festival m//- tem grande espaça de desenvoivímento nas gran- 
des cidadas; está dirigido para as alasses A e B, visando ao 
entretenimento. 
Embora os tipos comunit8rio e regional predominem hoje 
no pafs, verifica-se o crescimento de shopping centers tem&tt~s, 
c o m  automotivo, decentrotWii e dedecorrrpáo, entreoutros, assim 
c o m  de projetos de construpão de festival d/. 
O s  grupos que atuam no setor o fezem diretamente ou Empresas e 
atravbs de empresas associadas, wmo empreendedores ou ~mpos 
administradores. É comum um grupo tomar-se parceiro de outro na 
realizaç8o de novos projetos, porque as recursos paFe investimentos 
f i m  mais escassos do que nos anos 80, entre outros motivas. 
Neste caso, os empreendedores se associam e criam ou contratam 
uma empresa de administração, outra de locação e uma terceira de 
obras e serviços. Ospdncipais grupos são Ancar, La Fonte, Iguatemi, 
Brascan, Multiplan, Bozano, Nacioriai Iguatemi e Eclsa. Entre os 
administradores, destacam-se aqueles ligados aos empreende- 
dores, como Renasce (Multiplan), Ia Fonte, Embrasder (Bras- 
can). OAS-PPS, Inmonti (Pinto de Almeida) e Ecisa. 
Renasce (Muitiplen) MoNmbi SPBarra Shopphg IPark BrasillaRibelrCio PretdBH Shoppng 
Campo Grande, Dhmond Mall 
Ia Fonte l g u ~ i  SPNdet PlacdPraies de Bela (PAI, Del Rey (BH). Shopping 
Campo Grande e Shepping Recife 
OAÇ-PPS Wwld Trade Center SPI Shoppmg MaceiólPiedade SalvadorIShepping 
Beldm/Shopping Manaus 
Ecisa No* Shcpping. De! Rey (BH), Shoppkig Campo Grande e Shopphg Recife 
Ancar Nova Amdrica, Shopphg Recife, Iguatemi Potio Alegre, Conjunto Necional 
Embnrscanter (8rasean) Rlo Sul, Medureira Shopping, Paço do Ouvidor 
F&: mpmãas. 

senrips, estacionamento, lojas especializadas @oweroente~s), e n  
tre outros. Al6m disso, no pals h$ poucas lojas Ancores tradicionais 
conhecidas (Lojas Americanas, C&& Mesbla, Mappin, Renner), 
embora existam muitas de aiua* marcadamente regional e que 
podem fazer o papel de âncoras em suas regiões. 
No entanto, a loja âncora 6 um elemento impotiante para 
o inicio de funcionamento de um shcpping center, pois cria fluxos de 
público. Depois que o shapping wnfsr se torna um sucesso de 
vendas, ou se deseja selecionar seu pCiblii, pode haver um movi- 
mento contrário 9s lojas Bncoms, visto que elas ocupam grandes 
ireas locáveis a baixos preços, muitas vezes atb gratuítamente: 
contudo, algumas delas t&m por polltica só participar como pmprie- 
tárlas de suas lojas. Verifica-se, em alguns casos, a instala& de 
shoppingcentets na vizinhançade grandes lojas ou superme&doa, 
estabelecendo-se uma sinergia entre eles e mantendo-se a pmprle- 
dade de cada um. 
É fator fundamental garantir a ffeqü6ndia dos consumido- 
res, propiciando melhorias nas vias de acesso, assegurando es- 
tacionamento e, principalmente, considerando o transporte u h n o  
existente no pais. Deve-se prever, de acordo com as características 
de cada região. um número representativo de vagas para automó- 
veis, podendo variar, segundo algumas empresas, de cinco a 10 
vagas por 100 #de ABL. Atualmente, a insuficibnda de vagas pode 
prejdicar os empreendimentos, reveIa&se um ponta enicial para 
toda a unidade. 
0 produto shopping cemar 6 extremamente d inh iw e C0n COW&lêiã 
aitamente senslvel aos aspectos sociais, requerendo constantes 
pesquisas para defmir novas formas e estrateias de atuação. 
As mudanw na preferência do consumidor, o apareci- 
mento de sistemas aitemativos de varejo e a constniç3ío de um 
númem crescente de shoppng tentem t6m levado a modiiicapóes 
nos centros existentes, para ardrentat a concon6ncia, unindo com- 
pras a iazer e alimentação e alterando seu petfil, entre outras. 
A disputa pelo consumidor e a busca de diferancia@o 
estão eststreitamente Iiaadas Bs medidas tomadas para revitakar e 
redefinir o perfil dos shapping centerse abmngemf 
gastos crescentes de rnerkethg 
seleção da rede de lojistas; 
lojas &nwras; 
promoção de eventos; 


shopping centers foram se modificando. In ida l~n ie~  na década de 
70, eles consistiam em bancos, empresas de padbipaçks, cone 
W r a s  e investidores privados. Pasteriomnte, na d ê d a  de 80, 
as empiesas de previdhda privada cornegaram a atuar no setor e 
hoie são os seus principais detentores, Atualmente, tem havido a 
entrada de novas empresas, inclusive indiistilas, como o Grupo 
Vinha, al6m da fomx@o de parcerias. 
De modo geral, os recurso6 para irnplanta$ãodas Unidades 
p d m  de capitais pr6pnos e de investidoras, raunidoa em acordos 
socWios atrrw8s da aqukiçb de cotas-partes. 
Reamtemente. o BNDES incluiu em suas pollticas opera- 
cionals Unhas de mio ao setor de setvtws, as suais partitem a 
mrmssHo de c ~ i o  a shpphg a t e m  Este 6 um s&r no qual o 
Banco ainda não tinha tido maior participacáo. Vhrios projetos estão 
sendo enquadrados, analisados econthidos, o que deGrt4 permitir 
a obtengáo de infamiações mais apuradas. 
Tendências O S ~ ~  remnm~temente ~ b m m i d ~  mas que d8weril0 
&r IntensiB~~dos, padeaia ser apcmtad~s mrno bndWas, são: 
novos fomia@s,. ,wnp ,poWB 66- CP stnps GfmsIS ,  os .@, 
citados oUt& cM&s, Baeaiegruy lialer's e ie&at'mell, mais os, 
chamados ,mk,h%, mupabs @r pequehõs IõjSias que !tbm, 
&retos cuitos, a paitiir ide um mês, !e qua j& to$lbram 88 no 
Estado de Sâo Pau&- 
expansáo de.csntros de mmpras que náo se caradeiim pela 
Ioca@o das lojas (par exemplo, Barra Sqwi no Riode Janeiro, 
e SP Maiket, em &g Paulõ, aiêm de uriidaelss em fase de 
.òonsbu@o no 8ulad país) 
aockição Gráfica 
Ceorden+ de 
édItma@o de BNDB 

